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& ochenta y cualro pesetas diarias 

será ti|ado el salario imnimo 
Así lo anuncia el periódico ' Pueblo4' 

L a f o t a p e s q u e r a s e h o r a a l a m a r p a r a 

r e s o v e r e i p r o b l e m a d e l a h a r i n a d e p e s c a d o 

M a d r i i L — E n ochenta y cua t ro pesetas se r á f i jado e l « a l a r i o m í n i m o s e g ú n no t i c i a que apa­
rece esta tarde en e l d ia r io "Pueb lo" . 

A ñ a d e e l p e r i ó d i c o que a ú l t i m a ho ra de l a tarde de ayer, l a C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l 
designada para estudiar este asunto l l egó a l a c o n c l u s i ó n de someter a Consejo de Min i s t ro s 
l a f i j ac ión de esta cant idad, que representa un aumento de 24 pesetas sobre e l t i p o establecido 
en l a actual idad, que, como se sabe, es de sesenta. 

E n l a r e u n i ó n se ha l l aban presentes, e n t r e otras personalidades, los min i s t ros secretario 
general d e l M o v i m i e n t o , de i n d u s t r i a y Traba jo , asi como e l d i r ec to r genera l de Traba jo . 

R e g r e s ó L ó p e z R o d ó 

Tras su largo viaje p o r H i s p a n o a m é r i c a r e g r e s ó a M a d r i d e l 
ministro s in cartera y comisar io de l P lan de Desarrol lo, d o n 
Laureano L ó p e z R o d ó . E n e l aeropuerto de Barajas fue rec ib ido 
por e l m i n i s t r o de Justicia y altos funcionarios Ue su Departa' 
men tó . E n l a f o t o g r a f í a l e vemos poco d e s p u é s de su llegada 

(Foto F I E L ) 

Seneditke, l a segunde tienp '""'v*llRC» ^ segunua, 
sena tnovio conocido que 

8 r e t h f • En 
13 Anunciase 

Cuand? Sería ia 

caso de que Mar -
al Trono , 

heredera, 
i ¿Püéde M a r g r e t h e n a c i ó 
,as Ph R e í r s e la edad de 
íe8ía t lCeSas?- en 1940, no 

t o a a v í a la ley de suce-

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

La Princesa heredera 
de Dmamarca es nov a 
de un conde francés 

Para la boda es necesario 
el permiso del Parlamento 

Hoce más de 500 años que no 
peína una mujer en el país 

Londres. — (Por Celso COLLAZO, corresponsal de E f e ) . — 
Alta , rub ia , con l a sonrisa fáci l y m u y amigable, l a Princesa 
Margrethe, f u t u r a Reina de Dinamarca se va a casar..., cuan­
do se l o p e r m i t a e l Par lamento de su p a í s . E l novio es e l 
conde f r a n c é s H e n r i de Laborde de Monpezat, u n secretario 
de Embajada, de 32 a ñ o s , que t rabaja a q u í en Londres. 

Vive en u n p i s i to de Marylebone y , entre ingleses, se ha 
apeado e l t í t u l o : se hace l l amar , s implemente, M . de M o n -
Pezat. 

m • ^ P ^ h a g u e pensaban 
nunejar el compromiso oficial-
' nte cuando se vuelva a re-

W dentro de u n mes, el Par-
n e s p 0 que e s t á de vacacio-
secrPf ^ en vis ta de I " 6 e l 
om i a transcendido han 
Piado p o r l a buena gracia de 

0torgar... callando. 

^ n t o í * PermÍSO del Parla-]am • 1150 no se puede ade-

los -PUes ^ se sabe 
su-í ^enores diputados t ienen 
^ P r e r r o g a t i v a s , 
cialis? e} Pr imer m i n i s t r o so-
Jans nt?0 Dinamarca. e l s e ñ o r 
cho t i 0 Krag . no hace m u -
tualirio?1150 que Previo la even-
5eos . declarando: «Los de­
dos». priVados s e r á n respeta-

SoPrv1Vtí0s eran en aquel ca-
heredPv ^ los de la Princesa 

La í a - del Trono-
dos hV1110683 Margi-ethe t iene 
más 1(:rrnanas: Ana M a r í a , l a 
0recia ^í1' es lloy ]a Reina de 
no 
se 

H A R I N A D E P E S C A D O 

M a d r i d . — E l presidente de l a 
C o m i s i ó n de armadores canarios, 
que se encuentra en M a d r i d pa 
r a resolver l a cr is is canaria de 
l a ha r ina de pescado, ha tele 
foneado hoy a Las Palmas or 
denando que l a f lo t a que se de 
dica a l a captura de l a m a t e r i a 
p r i m a para ese sector i n d u s t r i a l 
salga a l a m a r como hasta e l d í a 
20 de Agosto ha venido ha 
ciendo. 

Esta d e c i s i ó n se ha tomado 
para pa l ia r de momento e l p r o ­
b lema de l a t o t a l p a r a l i z a c i ó n 
de l a f lo ta . Sabido es, s e g ú n u n 
por tavoz o f i c i a l , que e l p r ó x i m o 
d í a ocho l a c o m i s i ó n delegada 
de Asuntos E c o n ó m i c o s t r a t a r á 
l a r e s o l u c i ó n de esta crisis que 
afecta a armadores, productores 
de ha r ina de pescado y asimis 
m o de piensos.' 

E L S E Ñ O R F R A G A I R I B A R N E 
T E R M I N A SUS 
V A C A C I O N E S 

Madrid.—Se h a re integrado 
su despacho o f i c i a l e l m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , se­
ñ o r Fraga I r i b a r n e , dando por 
f inalizadas sus vacaciones. 

R E C E P C I O N E N L A E M B A J A ­
D A C H I N A 

M a d r i d . — E l coronel agregado 
m i l i t a r de l a Embajada de l a 
Ch ina nacionalis ta en E s p a ñ a , ha 
ofrecido una r e c e p c i ó n con mo­
t i v o de l " d í a m i l i t a r " ch ino , en 
su residencia. 

As i s t i e ron e l vicepresidente 
d e l Gobierno, c a p i t á n general 
M u ñ o z Grandes y s e ñ o r a ; emba­
j a d o r de Ch ina nacionalista 
a c o m p a ñ a d o de su c .posa, y 
agregados m i l i t a r e s de N o r t e ­
a m é r i c a y naciones hispanoame­
ricanas. 

Casi toda l a co lon ia ch ina en 
M a d r i d h izo acto de presencia. 

A P E R T U R A D E U N N U E V O 
H O T E L 

M á l a g a . — E n e l muel le , p r ó x i ­
mo a l puerto, h a sido ab i e r to a l 
p ú b l i c o e l h o t e l " M á l a g a - P a l a ­
c io" , cuya i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l 
se v e r i f i c a r á e l p r ó x i m o Oc tu ­
b re con asistencia de altas j e ­
r a r q u í a s d e l M i n i s t e r i o de I n 
f o r m a c i ó n y T u r i s m o . E l nuevo 
ho te l consta de 14 plantas y en 
e l ú l t i m o existe una hermosa 
piscina. P o d r á a lbergar a 450 
personas. 

P E R E G R I N A C I O N M A R I A N A 
N A C I O N A L 

Zaragoza.—La magna pe regr i 
n a c i ó n mar iana de l a j u v e n t u d 
e s p a ñ o l a , in tegrada po r 130 m u 
chachos pertenecientes a todas 
las provinc ias e s p a ñ o l a s , l l e g ó 
esta noche a Bur j a ra loz , p r i m e r a 
loca l idad de l a p r o v i n c i a don­
de las autoridades locales y to 
do e l vec inadar io le h a n t r i b u 
tado u n caluroso rec ib imien to . 

Reina del turismo hispanoamericano G r a t i t u d d e l « C o m i t é 

d e l o s 2 4 » a E s p a ñ a 

« El 10! 

en la M m í m m n m M 

ifor le lo m eiperii!» 
«ímnmi p lestro iDlonne [ODífimm 

a una pronta i n d e n e n M a nara a p l l n t territorins» 

Para Msi tar dist intas ciudades c p a ñ o l e s cumo p r e r ú o a su e l e c ^ n . !' — -^i a Madr id la «Reina» 
de la C o n f e d e r a c i ó n de Organismos de T u r i s m o de A m é r i c a , Margare» Fie ld , argentina, de veinte 
a ñ o s y sus «Pr incesas» de honor, Susana de Hegedus, uruguaya y M a r í a Cris t ina Cása l e , igualmen­

te argentina. — (Fo to H I S P A N I A PRESS) 

A n t e u n a n u e v a " g u e r r a v e r b a l " 

d e l a U n i ó n S o v i é t i c a c o n t r a C h i n a 

«Suspensión temporal» de un 
diario de Pekín para «realizar 
una completa revolución 
cultural» dentro de su puntilla 

a declarar 
comunistas 

v »J> »J**,% #,» •> •> J> #,* *A*.* •«* •»* *> • 
V '5É 

¡ se d e s c u b r e 

n n a n u e v a 

e s t r e l l a 

La l i a r a «Extari 

y es CDipietaUB 

oitaiitfi a ias ientós 
T o k i o . — Los o s í r ó n o -

nos japoneses anunc ia ron 
lyer el descubrimiento de 
una nueva estrella deno­
minada " E x t a f . 

El anuncio ha sido Tie-
cho pwbZico por M m o r u 
Oda y K i y o t e r u Osawa, 
profesores de A s t r o n o m í a 
de la Univers idad de T o ­
kio. 

L a " E x t a r " era de mag­
n i t u d 12,5 y se localiza a 
16 horas, 17 minutos y 4,3 
segundos long i tud ecuato­
r i a l y 15 grados 31 m i n u ­
tos, 13 segundos de dec l i ­
n a c i ó n . 

Se a f i rma que l a es t re¿ 
l i a "posee rayos u l t r a v i o ­
leta ex t raord inar iamente 
intensos" que ind ican que 
es completamente diferen­
te a ¡as d e m á s estrellas, 
2 -xpTu 

'4 

88 

F i e s t a p a t r o n a l d e l a C a s a d e F a l e n c i a 

Reunión en Bonn 

M o s c ú . — L a U n i ó n S o v i é t i c a parece dispuesta 
una nueva guer ra de pa labr r s contra los 
chinos. ^ 

Todos los p e r i ó d i e b s de l p a í s pub l i ca ron ayer el v io len­
to comunicado de l m i é r c o l e s por l a noche en M o s c ú , a r a í z 
de las ú l t i m a s manifestaciones a n t i s o v i é t i c a s registradas en 
Ptekín. ; . - , 

A n o c h e ' l a "Tass" se hizo eco-de u n comentario del se­
c re ta r io ' general de l par t ido comunista d a n é s que const i tuye 
una c r í t i c a feroz de l a ' a c t u a l "g ran r e v o l u c i ó n c u l t u r a l p r o ­

l e t a r i a" inspirada po r los d i r i ­
gentes de P e k í n . 

" L o que eri , estos momentos 
ocurre en Ch ina no t iene nada 
en c o m ú n co^ l a cu l tu ra n i con 
la r e v o l u c i ó n . N o se t r a ta de una 
r e v o l u c i ó n c u l t u r a l y no pasa 
de ser una m a n i f e s t a c i ó n de 
a n a r q u í a . S i lo que a l l í ocurre 
se hace en nombre del socialis­
mo, desacredita no sólo a C h i ­
na, sino a l socialismo". 

Desde l a c a í d a de N i k i t a 
Kruschef en 1964 los rusos ha­
b í a n rec ib ido en silencio los 
ataques chinos. Pero los obser­
vadores p o l í t i c o s en M o s c ú esti­
m a n que ahora l a Prensa s o v i é ­
t ica se dispone a pub l i ca r de 
nuevo toda clase de c r í t i c a s con­
tras las autoridades de P e k í n . 

Por o t ro lado, los pa r t i c ipan ­
tes en una r e u n i ó n de escrito­
res izquierdistas, que actual­
mente se celebra en B a k ú , Azer -
ba i j an sov ié t i co , han decidido 
trasladar e l organismo que les 
representa desde C e i l á n a E g i p ­
to para escapar m á s f á c i l m e n t e 
a l a in f luenc ia china. E n é l es­
t á n , representados los escritores 
f i lo-comunistas de 30 p a í s e s 
a f r o a s i á t i c o s . 

B o n n . — S e s : ó n del c o m i t é par lamentar io de Defensa: De iz 
q u í e r d a a derecha, el secretario de Estado K a r l Gumbel , m i n i s t r o 
de Defensa t e Alemania Oeste, V o n Hassel y el presidente del 
c o m i t é de Defensa Fr ieder ich Z i m m e r m a n n en su discurso acer­

ca C.e la Bundeseher. — (Telefoto UPI -CIFRA) 

Nac iones U n i d a s . — " E l G o b i e r n o e s p a ñ o l , fiel a s u 
c o m p r o m i s o , h a p re s t ado c o m p l e t a c o o p e r a c i ó n a l t r a ­
b a j o de n u e s t r o C o m i t é " , d ice e l p r e s iden t e d e l C o m i t é de 
D e s c o l o n i z a c i ó n , G e r s h o n C o l l i e r . r ep re sen t an t e p e r m a ­
n e n t e de S i e r r a L e o n a e n las Nac iones U n i d a s , e n u n a de­
c l a r a c i ó n hecha p ú b l i c a h o y . E l t e x t o de esta d e c l a r a c i ó n 
es e l s i g u i e n t e : 

" U n s u b c o m i t é d e l C o m i t é de D e s c o l o n i z a c i ó n de l a s 
Nac iones U n i d a s ( C o m i t é de los v e i n t i c u a t r o ) i n t e g r a d o 
p o r s ie te p a í s e s , que he t e n i d o e l h o n o r de p r e s i d i r e n u n 
v i a j e a l a G u i n e a E c u a t o r i a l E s p a ñ o l a ( F e r n a n d o Poo y 
R í o M u n i ) , h a regresado de A f r i c a . E l s u b c o m i t é v i s i t ó 
M a d r i d , a s í c o m o los t e r r i t o r i o s de F e r n a n d o P o o y R í o 
M u n i . 

E l G o b i e r n o e s p a ñ o l , fiel a su c o m p r o m i s o , h a p r e s t a ­
do c o m p l e t a c o o p e r a c i ó n a l t r a b a j o de n u e s t r o C o m i t é , 
t a n t o e n E s p a ñ a c o m o e n los t e r r i t o r i o s . 

E n M a d r i d , m a n t u v i m o s 
conversac iones c o n los f u n ­
c iona r io s d e l G o b i e r n o es­
p a ñ o l q u e t i e n e n r e l a c i ó n c o n 
la a d m i n i s t r a c i ó n de a q u e l l o s 
t e r r i t o r i o s . E n F e r n a n d o P o o 
y R í o M u n i , a p a r t e de c e l e ­
b r a r l a rgas sesiones c o n l o s 
m i e m b r o s d e l G o b i e r n o a u t ó ­
n o m o y los r ep resen tan tes d e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l e n l a G u i ­
nea E s p a ñ o l a , t u v i m o s a m ­
p l i a s o p o r t u n i d a d e s p a r a es­
c u c h a r los p u n t o s de v i s t a de 
todos los sectores de l a C o m u ­
n i d a d . M u c h o s g r u p o s de o p o ­
s i c i ó n t e s t i f i c a ron an te n o s ­
o t ros y muchas p e t i c i o n e s nos 
f u e r o n somet idas p o r e sc r i to . 
E n r e a l i d a d , e l v o l u m e n d e 
t e s t imon ios h a s i d o m u c h o 
m a y o r de l o que e s p e r á b a ­
mos. 

L a m i s i ó n fue m u v r e v e l a ­
d o r a y desde todos los p u n t o s 
que Se l a cons idere , es tamos 
convenc idos de q u e l a d e c i ­
s i ó n de acep ta r l a i n v i t a c i ó n 
d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l fue e x ­
ce len te . 

H e m o s regresado a N u e v a 
Y o r k p a r a p r e p a r a r n u e s t r o 
i n f o r m e que esperamos c o n ­
t r i b u i r á a l a c o n s e c u c i ó n de 
u n a p r o n t a i n d e p e n d e n c i a p a ­
r a aque l los t e r r i t o r i o s . 

U n a vez m á s , m e g u s t a r l a 
exp re sa r m i a g r a d e c i m i e n t o , 
en n o m b r e de las N a c i o n e s 
U n i d a s , a E s p a ñ a p o r l a i n v i ­
t a c i ó n , as i c o m o p o r l a c o r t e ­
s í a y gene ros idad c o n l a q u e 
t a n p l e n a m e n t e h a coope rado 
a l t r a b a j o de n u e s t r o C o m i t é . 

Dos I m í o s t la O r p i z a c i ó D s indical 

rea l i zan p s t i o n e s ee Gi l ira i tar solire el 

T i 

Aver c o n m e m o r ó su fiesta pa t rona l l a . Casa de Falencia en Burgos. - «Fede» obtuvo, a la salida 
de l a iglesia de San Lesmes, e l precedente grupo de concurrentes a la ceremoma religiosa celebrada 

con t a l m o t i v o 

" P U R G A " 

T o k i o . — E l C o m i t é m u n i c i p a l 
de P e k í n , de l pa r t ido comunista 
chino, ha anunciado h o y l a "sus 
p e n s i ó n t e m p o r a l " de l " D i a r i o 
de P e k í n " , a f i n de "tener t i e m 
po para rea l izar una completa 
r e v o l u c i ó n c u l t u r a l dentro de 
su p l a n t i l l a " . 

S e g ú n a n í m e l a l a agencia de 
noticias " K y o d o " , e l p e r i ó d i c o 
d e j a r á de sa l i r hoy. 

N o debe confundirse este pe­
r i ó d i c o con e l " 'Diario de l pue­
b lo de P e k í n " , ó r g a n o d e l par­
t i d o comunista chino que fue 
reorganizado hace tres meses, 
tras de una "purga" que a l c a n z ó 
a su presidente F r a n g C h i , e l pa­
sado 25 de Mayo . 

No se sabe a q u i é n e s alcanza­
r á n las medidas que ahora se 
esperan, n i tampoco se conocen 
los nombres de los componen­
tes de l a r e d a c c i ó n de l " D i a r i o 
de P e k í n " . E l corresponsal de 
l a agencia japonesa " K y o d o " , en 
P e k í n ind ica que l a reorgani ­
z a c i ó n puede ser ind ic io de nue­
vos disturbios internos en e l se­
no del c o m i t é de l pa r t ido co­
muni s t a de P e k í n . 

E J E C U C I O N 

Taipeh.—Los chinos comunis­
tas han admi t ido por p r i m e r a 
vsz que el m o v i m i e n t o de los 
"Guardias ro jos" ha encontrado 
resistencia armada. 

S e g ú n una e m i s i ó n de una r a ­
dio comunista, L i n C h i F u , eje­
cutado e l 28 de Agosto d e s p u é s 
de u n " j u i c i o p ú b l i c o " , a p u ñ a l ó 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

na oe DD oenoflito u m n m m m al 

del F o r e i i D i f i : l i l i í a i i debí! ser devuelto o s e ü r m o nilooia" 
La L í n e a de l a C o n c e p c i ó n ( C á d i z ) , — H a n vis i tado Gib ra l t a r los letrados de los servicios 

j u r í d i c o s sindicales, de l a De legac ión nac ional de Sindicatos, don Fernando A d á n Rivas y d o n 
Jul io Iglesias C u b r í a , los cuales han realizado diversas gestiones en la vecina Plaza, a s í co­
mo l a r e c o n s t r u c c i ó n de l a a g r e s i ó n de que fueron v í c t i m a s dos obreros e s p a ñ o l e s p o r p o l i ­
c í a s ingleses del P e ñ ó n . Los letrados e s p a ñ o l e s han tomado contacto con sus colegas g ibra l -
t a r e ñ o s . 

La te lev i s ión de Gibra l t a r d i o 
cuenta de la Uegada de los 
abogados e s p a ñ o l e s en u n bre­
ve reportaje , s in hacer n i n g ú n 
comentar io . 

Los letrados citados se des­
p l a z a r á n m a ñ a n a de nuevo a 
Gibra l ta r para con t inuar sus 
gestiones, que se espera con­
cluyan m a ñ a n a . 

D i p l o m á t i c o s o v i é t i c o 

e x p u l s a d o d e l o s E E . U U . 

H a c e e l n ú m e r o v e i n t e d e i o s q u e 

p o r a e t i T i d a d e s i l e g a l e s d e b i e r o n 

a n a n d o n a r e l p a í s d e s d e 1 9 4 6 

W a s h i n g t o n . — E l F . B . I . h a f r u s t r a d o e l i n t e n t o de u n 
t e r c e r s ec re t a r io de l a E m b a j a d a s o v i é t i c a . V a l e n t í n A . R e -
v i n , de 34 a ñ o s , de o b t e n e r i n f o r m a c i ó n de c iudadanos n o r t e ­
a m e r i c a n o s a c a m b i o de fue r t e s sumas de d i n e r o . 

R e v i n h a s i d o e x p u l s a d o , a u n q u e , s e g ú n l a c o s t u m b r e d i ­
p l o m á t i c a , se l e conceden t r e s d í a s p a r a r e s o l v e r sus asuntos 
p r i v a d o s y s a l i r d e l p a í s . E s t a b a e n Es tados U n i d o s desde 
hace t res a ñ o s , y e r a u n o de los agregados " c i e n t í f i c o s " de l a 
E m b a j a d a s o v i é t i c a e n W a s h i n g t o n . 

P r e s u m i b l e m e n t e , d e n t r o d e l " r e g l a m e n t o " de l a " g u e r r a 
f r í a " , l os rusos e x p u l s a r á n a h o r a a a l g ú n m i e m b r o de l a E m ­
b a j a d a n o r t e a m e r i c a n a e n M o s c ú . 

L a E m b a j a d a s o v i é t i c a f u e i n f o r m a d a a y e r de que V a l e n ­
t í n A . R e v i n , t e r c e r s ec re t a r io de l a E m b a j a d a , "es taba c o m ­
p r o m e t i d o en a c t i v i d a d e s c l a r a m e n t e i n c o m p a t i b l e s c o n su s i ­
t u a c i ó n d i p l o m á t i c a " . 

S e g ú n e l D e p a r t a m e n t o de Es tado , e l F . B . I . n o h a p r a c ­
t i c a d o n i n g u n a d e t e n c i ó n e n r e l a c i ó n c o n este caso. 

Es te es e l d i p l o m á t i c o s o v i é t i c o n ú m e r o v e i n t e q u e h a s ido 
e x p u l s a d o de los Estados U n i d o s desde M a r z o de 1946. L a ú l ­
t i m a e x p u l s i ó n fue l a de u n p r i m e r sec re t a r io , en J u n i o d e l 
pasado a ñ o . — E f e . 

«CARTA A B I E R T A » 

Londres. — E l p e r i ó d i c o 
«Pre s s and J o u r n a l » de Aebr-
deen (Escocia) pub l ica una car­
t a abierta de su redactor d i ­
p l o m á t i c o John Fisher, d i r i g i ­
da a l nuevo secretario del Fo-
le ign Ofñce , M r . B r o w n en la 
que t ras anunciar que la prueba 
« m á s r i g u r o s a » del m i n i s t r o i n ­
glés la c o n s t i t u i r á el p rob lema 
de Gibra l ta r , a ñ a d e : 

«A usted le desagradan todas 
las colonias, lo s é y espero con 
ansiedad que llegue e l d í a en 
que no se compre la seguridad 
de u n p a í s a costa del sojuzga-
miento de o t ro . 

Así que eso quiere decir que 
usted es pa r t ida r io de dar la 
independencia a los veinticua­
t r o m i l habitantes normales y 
corrientes de Gibra l ta r . Pero, 
¡ cu idado! , una a b s t r a c c i ó n aso­
ma su fea cabeza. 

E n v i r t u d del t r a tado le 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 
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M a n o d e o b r a 

íiY p l é t o r a de obras en Burgos. Por decirlo y cen-
rar lo en u n vocablo que ahora se u t i l i za mucho en 

el lenguaje oficial e s p a ñ o l , s e ñ a l a r e m o s que la pro­
b l e m á t i c a de la c o n s t r u c c i ó n en nuestra ciudad, e s t á plan­
teada de la siguiente manera: fal ta de mano de obra, 
cualificada y no cualificada, para impulsar todo lo que 
e s t á en marcha. De donde se deduce que Burgos tiene 
que actuar como recipiendaria de mucha p o b l a c i ó n fo­
r á n e a para acometer y l levar a l a p r á c t i c a los m ú l t i p l e s 
e importantes proyectos que tiene a la vista y en algunos 
casos acuciantes e inmediatos. 

Vamos a c i tar unos pocos, a t í t u l o de ejemplo ún i ­
camente: Complejo benéf ico provinc ia l , «Vía de r o n d a » , 
u r b a n i z a c i ó n del P o l í g o n o indus t r i a l de Vi l l a l onqué j a r ; 
o r d e n a c i ó n del P o l í g o n o residencial de «Gamona l» , cons­
t r u c c i ó n de la Avenida del general Y a g ü e ; p a v i m e n t a c i ó n 
de numerosas calles, s egún p lan ya aprobado po r el M u ­
nicipio . . . 

E l déficit de mano de obra que ya existe puede llegar 
a revestir caracteres u n poco d r a m á t i c o s , s i no se ar­
b i t r an con opor tun idad medidas racionales. Esa escasez 
nos lleva a caer de l leno en el juego de la famosa ley 
de la oferta y de !a demanda que los economistas esgri­
men con har ta frecuencia fcara just i f icar muchas cosas 
que, en pura é t i ca crist iana, son injustificables. 

Por esta vez l a citada ley a c t ú a en favor de la clase 
obrera. C e l e b r é m o s l o ; pero este es u n pescado que siem­
pre acaba po r morderse la cola. A l exis t i r escasez y pre­
dominar la demanda sobre la oferta, los precios de la 
m e r c a n c í a —en este caso mano de obra— se elevan. Es 
algo elementalmente lógico y de m e c á n i c a m u y s impl is ta . 

E l «Bole t ín Oficial del E s t a d o » llegado ayer a Burgos 
contiene la Orden del Minis te r io de Hacienda sobre í n d i c e s 
de los precios ^e mano de obra aprobados y reconocidos 
ú l t i m a m e n t e po r el Consejo de minis t ros . Nuestra c iudad 
aparece con u n í n d i c e de 122,3. Sorprende la escalada 
de Burgos en este aspecto. A q u í los precios t a m b i é n su­
ben ya ut i l izando el ascensor y no la escalera. Decir que 
el í nd i ce e s t á fijado en 122,5 puede significar pbco o nada 
a los lectores profanos po r la inexpresividad de dicha 
cifra po r s í sola. E n consecuencia y a l objeto de i lus­
trarles con referencias comparativas, les diremos que Ma­
d r i d , con todo su colosalismo y su ampl io campo en la 
c o n s t r u c c i ó n , tiene reconocidos í n d i c e s sensiblemente m á s 
bajos y fijados en 116. E n definitiva, puede decirse que 
Burgos, con Va l l ado l ld y León , son las ciudades del i n ­
ter ior , de m á s a l to coste en la mano de obra . 

Solamente las superan algunas provincias situadas en 
el l i t o r a l , donde el famoso «boom» del t u r i smo y l a fiebre 
constructora de toda suerte de apartamentos, hoteles o 
«bunga lows» ha tomado carta de naturaleza. E n ese or­
den, solamente van po r encima de Burgos, Alicante, La 
C o r u ñ a , Pontevedra, Vizcaya, Santander y Gu ipúzcoa ; pe­
r o a zonas t an caracterizadas como las de Barcelona y 
Baleares t a m b i é n tes superamos nosotros. 

¿Qué significa eso? Indudablemente ofrece aspectos 
positivos. Pero lo cierto es que en esto podemos pasar­
nos y caer en lo negativo. Porque ue una vertiente a 
ot ra solamente media u n paso. A ver si hay acierto para 
encauzar ^odo el desarrollo y avance de Burgos s in tras­
pasar ese l i m i t e , porque, ciertamente, 
s e r í a u n m a l paso el que entonces 
h u b i é r a m o s dado. 
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Ü R G O S 

Reunión financiera del alcalde con el 
director general del Banco de Crédito Local 

S e a c t i v ó la m a r c h a de los c r é d i t o s sol ic i tarlos 

e s t u d i á n d o s e la c o n c e s i ó n de uno i m p o r t a n t í s i m o 

p a r a la e j e c u c i ó n de obras de g r a n n e c e s i d a d 

Fue convenida la disposición de cantidades 
para la realización de trabajos urgentes 

SURCENSE 

l 
L A S 

S E M I L L A S 
C O N 

mmm\\ 
& maravilloso polvo rojo de FAES 

De los Centros oliciaies 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Constan­
t ino Barbero, Hab i l i t ado Guar -
d'a C i v i l , Patr ic io André s , R a i ­
mundo Balcabao y Teóf i lo Fer­
n á n d e z . 

E S C U E I i A P R O F E S I O N A 1 . 
« P A D R E A B A M B U R U , S. J . » 

A P E R T U R A D E M A T R I C U ­
L A . — Desde esta fecha has ta 
el d í a 15 del presente mes do 
Septiembre, y de c inco a nue­
ve de l a tarde, queda ab ie r t a 
en la S e c r e t a r í a de esta Escue­
l a l a i n s c r i p c i ó n of ic ia l de m a ­
t r í c u l a para cursar los estu­
dios de I n i c i a c i ó n profesional . 
Aprendiza je i n d u s t r i a l , Maes­
t r í a i n d u s t r i a l , en e n s e ñ a n z a 
d iurna . 

Las e n s e ñ a n z a s que pueden 
cursarse son: Aprendiza je (de 
ajuste, to rno , fresa; de e lec t r i ­
cidad, e l e c t r ó n i c a , bobinador e 
instalador, de au tomovi l i smo y 
c a r p i n t e r í a . 

Las de M a e s t r í a son las co­

rrespondiente a laa especiali­
dades anter iormente consigna­
das. 

Los requisitos para f o r m a l i ­
zar la m a t r í c u l a se encuentran 
expuestos en la C o n s e r j e r í a de 
l a Escuela. 

Inv i t ado por el alcalde, l l egó 
ayer a nuestra ciudad, proceden­
te de Logroño , el director gene­
r a l del Banco de C r é d i t o Local , 
don J o s é F a r i ñ a , el cual í u e 
recibido en la Sala de Jueces 
por don Fernando Dancausa de 
Miguel , con quien man tuvo una 
Impor tante entrevista para t r a . 
t a i de los problemas e c o n ó m i ­
cos que tiene planteados el 
Ayuntamiento . E n la r e u n i ó n se 
t r a t ó de act ivar la puesta en 
marcha de los c r é d i t o s y solicita­
dos con destino, principalmente, 
a los po l ígonos Industriales de 
la ciudad, c o n v i n i é n d o s e la dis­
pos ic ión de cantidades para la 
rea l i zac ión de las obras de ca­
r á c t e r m á s urgente. 

Asimismo se cambiaron l m . 
presiones sobre la posibil idad de 
interesar la conces ión de u n 
c r é d i t o m u y impor tante con 
vistas a la e jecución de una se­
rie de obras de g ran necesidad 
para Burgos, tales como urba­
nizac ión , p a v i m e n t a c i ó n , a lum­
brado, etc., coincidiendo los se­
ñ o r e s F a r i ñ a y Dancausa en 
que se formule la opor tuna so. 
l ic i tud , que el Banco de C r é d i ­
to Local t r a t a r á de atender de 
la forma m á s r á p i d a m e n t e posi­
ble. 

E n la r e u n i ó n , que conc luyó 
pasadas las tres de la tarde, es­
tuvieron presentes los tenien­
tes de alcalde s e ñ o r e s Glano y 
Redondo y momentos antes de 
f inal izar la misme l legó a la 
Casa Consistorial e l gobernador 
c iv i l in ter ino , don Casto P é r e z 
de Aréva lo . 

A c o m p a ñ a d o s por el alcalde, 
el d i rec tor general del Banco de 
C r é d i t o Local, e l gobernador e l . 
v i l i n te r ino y el p r imer y se. 
gundo tenientes de alcalde v i ­
s i taron el po l ígono Indust r ia l de 
G a m o n a l y las obras de infraes­
t ruc tu ra ya reallaadas, exp l i ­
cándose l e s con todo detalle, a l 
Ilustre visitante, las que se en­
cuentran pendientes de ejecu­
c ión y que s e r á n acometidas en 
fecha m u y breve. E l s e ñ o r Fa­
r i ñ a q u e d ó gratamente impreslo. 
nado de fc visita, dedicando 
grandes elogios a la labor real i ­
zada por el Ayuntamiento , ex­
presando su gran sa t i s f acc ión por 
el resurgir e c o n ó m i c o que en 
Burgos se vis lumbra. 

eo la E r a l a O i i a 

i 
L a Escuela Of i c i a l de Perio­

dismo ha f i jado el siguiente ca­
lendarlo de e x á m e n e s : 

Ingreso: Canarias, —- D e l 8 
a l 10 de Septiembre; Barcelona. 
D e l 12 a l 13 de Septiembre y 
M a d r i d . — D e l 16 a l 20 de Sep­
tiembre. 

Los e x á m e n e s de ingreso pa­
r a los aspirantes que se acojan 
a la Orden de 13 de A b r i l de 
1965, hispanoamericanos, f i l i p i ­
nos, y e s p a ñ o l e s residentes en e l 
extranjero, se c e l e b r a r á n en fe­
cha posterior, como determina 
dicha d i spos ic ión min i s te r i a l . 

E x á m e n e s ex t raord ina r ios : 
(Asignaturas pendientes en la 
Escuela Of ic ia l de Periodismo). 
Del 15 a l 24 de Septiembre. 

Examen de grado: De l 3 al 5 
de Octubre. 

E x á m e n e s de conjunto ; Escue­
la de la Iglesia de M a d r i d . 26 
y 27 de Septiembre, In s t i t u to 
rtf» Periodismo de Pamplona, 29 
» SO de Septiembre. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a E l e n a M a c e d o J u r a d o 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 59 a ñ o s de edad, h a ­
b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sacramentos y l a B e n ­

d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D , E . P . 

S u apenado esposo, d o n A n t o n i o A l c a l á ; h i j o s , d o n 
A n t o n j o , d o ñ a E l e n a y d o n J o s é M a r í a ; h i j a p o l í t i c a , 
d o n a S e c u n d m a C a m a r e r o ; h e r m a n a , d o ñ a F u e n s a n ­

t a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , n ie tos , sobr inos , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amis tades l a e n c o m i e n d e n a D i o s 
JNuestro S e ñ o r e n sus oraciones y les sup l i can l a as is ­
t enc i a a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se ce le -
a ^ a ^ } l a i g 1 6 5 ^ p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S 

A B A D . H O Y , S A B A D O , a las D I E Z Y M E D I A y ac to 
seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de 
S a n J o s é ; actos de c a r i d a d p o r los que les q u e d a r á n 
m u y reconocidos . Casa d o l i e n t e : S a n J u a n . 24. 

L A S E Ñ O R A 

l o n a i r l a Hei ÜOIID l i a i r a i t e 

F a l l e c i ó e n e l d í a de aye r , a los 88 a ñ o s de e d a d h a ­
b iendo r e c i b i d o los Santos Sacramentos y l a B e n d i ­

c i ó n de S u S a n t i d a d 
Q. E . P . D . 

f ^ M - a p e n a d o s hi ; '0s ' d o n J u l i 0 ' d o ñ a C r i s t i n a , d o n 
A t n i i o y d o n J e s ú s ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a M a r í a d e l 
c a r m e n A l o n s o y d o ñ a F e l i c i d a d G ó m e z ; sobr inos , 

d o n R i c a r d o C a p i l l a y d o ñ a Consue lo ; p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus amis t ades oraciones p o r e l e t e m o 
descanso de su a l m a y l a asis tencia a las honras 
runebres y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n en l a ig le s i a p a ­
r r o q u i a l de S A N G I L A B A D . H O Y , d í a 3. a las C U A -
i K ü , s egu idamen te l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e ­
m e n t e r i o de San J o s é , ac tos piadosos p o r los que les 
a n t i c i p a n las m á s exp re s iva s grac ias . 

V i v í a : A l v a r F á ñ e z . 1 1 . " L a H u m a n i d a d " 
B u r g o s , 3 de S e p t i e m b r e de 1966. 

D o n J o s é F a r i ñ a , una de las 
personalidades de mayor rel ie­
ve en las finanzas europeas, 
a b a n d o n ó nuestra ciudad para 
con t inuar viaje a Madr id , siendo 
despedido por las personalida­

des anter iormente citadas, a las 
que hizo patente nuevamente l a 
sa t i s facc ión que la visi ta le ha­
b ía producido, re i terando a l a l ­
calde su to ta l c o l a b o r a c i ó n con 
el Ayuntamien to b u r g a l é s . 

1,45: 
2.00: 
2.05: 

2,40: 
3.00: 
3.20: 
3.40: 
3,55: 
4.50: 

6.00: 

6.30: 
7.15: 

8.20: 
8,30: 
9,00: 
9,15: 
9.30: 

SABADO 

Carta de ajuste. 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Musical catorce cero c in­
co. 
E l ^eatro. 
Telediario. 
F i n de semana. 
E d i c i ó n especial. 
Ses ión de tarde. 
E n directo. Campeona­
tos del Mundo de ciclis­
m o en pista. 
S ó l o para menores: «So­
l edad» . 
Una pista en la c iudad. 
Via je a l fondo del mar : 
«La sombra fatal». 
E l r i n c ó n d* los chicos. 
¿Quién dice la verdad? 
Dibujos animados. 
T e l e c r ó n i c a . 
Telediario, 

A r a n o u e n a - L ó p e z 

E n l a ig l e s i a de l a M e r ­
ced , de los PP . J e s u í t a s , h a u 
c o n t r a i d o m a t r i m o n i o l a be­
l l a s e ñ o r i t a M a r í a B l a n c a 
L ó p e z L a g u n a , c o n d o n J o ­
s é L u i s A r a n g ü e n a F e r n á n ­
dez. 

L a n o v i a , que v e s t í a t r a j e 
d e s h a n t u n g n a t u r a l y v e l o 
de t u l i l u s i ó n h i z o s u e n t r a ­
d a e n e l t e m p l o d e l b r a z o de 
s u h e r m a n o y p a d r i n o , d o n 
L u i s L ó p e z L a g u n a y e l n o ­
v i o o f r e c i e n d o e l suyo a s u 
m a d r e , d o ñ a M a r í a L u i s a P e r , 
n á n d e z de A r a n g ü e n a . L a s 
a r r a s e r a n p o r t a d a s p o r l a 
n i ñ a A n a I s a b e l A r a n g ü e n a 

L o s c o n t r a y e n t e s f u e r o n r e . 
c i b i d o s a i p i e d e l a l t a r p o r 
e l p á r r o c o de C a s t r i l l o de l a 
V e g a , que b e n d i j o l a cere­
m o n i a y o f i c i ó e n l a m i s a de 
ve lac iones , d i r i g i e n d o s e n t i ­
d a p l á t i c a . 

E n l a c e r e m o n i a c i v i l t e s ­
t i f i c a r o n d o n J u l i o L ó p e z 
L a g u n a , d o n P e d r o U b i s , d o n 
C a r l o s A r a n g ü e n a G a r c í a 
I n é s , d o n J a c i n t o A r a n g ü e ­
n a P a l m e r o , d o n A d o l f o C a -
d a v i d M i g u e l , d o n T i m o t e o 
V a c a s A l o n s o , d o n I g n a c i o 
R e v e n g a , d o n I g n a c i o M a r ­
t í n C a l l e j a y d o n A n g e l F e r ­
n á n d e z L ó p e z . 

L o s n u m e r o s o s i n v i t a d o s 
f u e r o n d e l i c a d a m e n t e obse­
q u i a d o s e n u n c é n t r i c o r e s ­
t a u r a n t e y ios n u e v o s s e ñ o r e s 
A r a n g ü e n a - L ó p e z . a qu i enes 
deseamos t o d o g é n e r o de v e n . 
t u r a s e n s u n u e v o es tado, sa-
ü e r o n e n v i a j e d e n o v i o s h a ­
c i a L e v a n t e y P a l m a de M a ­
l l o r c a . 

9,47: Los encuentros: «El ca­
ballero, el avaro y el dia­
b lo» , de Ale jandro N ú -
ñez Alonso. 

10,30: Noche del s á b a d o , en­
t r e otras actuaciones de 
Juliet te Greco, Bal le t m -
so de I r i n a Grjevina, 
Luziano T a j o l i , Patr icia 
C a r l i y Los Premier , 

11.45: Los Intocables: «E l ven­
dedor de c h a t a r r a » . 

0.45: Telediario y cierre. 

D O M I N G O 
9,45: Ca r t a de ajuste. 

10,00: ¡ B u e n o s d í a s ! 
11,00: Concierto, Orquesta Sin­

fón i ca ; de la R T V E . 
12,30: Campeonatos de l M u n d o 

de Cic l i smo. 
1.59: Avances. 
2,00: E l d i a del S e ñ o r . 
2,25: Tele-Club. 
2,50: P e r f i l de l a semana. 
3,00: Telediar io. 
3,20: Suplemento semanal . 
3,30: Bonanza: « M e r e d i t h 

S m i t h » . 
4,30: D í a de fiesta. 
5,00: E n directo , Campeona­

tos de l M u n d o de CicliS' 
mo. 

7,30: P r i m e r aplauso. 
8,15: Secuencia. 
8,45: Escala en H i - F i . 
9,30: Telediar io . 
9,47: Teatro breve: «A las seis 

en la esquina del bule-
v a r d » , de E n r i q u e Jar-

diel Poncela. 
10,15: Ses ión de noche: « L a 

muje r o b s e s i o n a d a » . 
11,45: Telediar io y cierre. 

I Trmersori 

t i f e ' e v f s p f 
d e i f u t u r o 

[ m i ÍO-ÍID 

P I S O S 
económicos 

S E V E N D E N 
5 m i n u t o s P laza M a y o r 

Fac i l idades 10 a ñ o s 
C O N S T R U C C I O N E S 

P £ T R U S 

Eras San Franc i sco 7 

8 
5C S E P R E C I S A N 

M O Z O S P A R A A L M A C E N 

J ó v e n e s 
T r a b a j a d o r e s 
B i e n dispuestos 

E x c e l e n t e r e t r i b u c i ó n 
B u e n p o r v e n i r 
Presentarse e n : 

¿ v d a . d e l ü e n e r a l í s i m o , 8 

y M a r t n e z d e l U a m p o , < 

N O T I C I A S 

Q O C 

. M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — Duran te el d ia de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i ­
v i l las, siguientes Inscripciones? 

N m é n i e n t o s . — T o m á s B a -
clero y G o n z á l e z , M a r í a del Car­
men Ahedo y Pardo, M a r í a Y o ­
landa M a r t í n e z y Bercena. . 

M ^ í r i m o n í o s . — ;Don M a r c i a l 
Mon te ro y Pascual con d o ñ a 
M a r í a Josefa F i e l y Ramos, hoy 
a la una en San Cosme y San 
D a m i á n ; don J o s é Pulgar y Ba-
y ó n con d o ñ a Francisca N ú ñ e z 
y Sáenz , el m i é r c o l e s a l a u n a 
en L a . A n u n c i a c i ó n . 

Defunciones. — ÍMaur ino O r ­
tega y Herrero, de Cas t r i l l o 
M u r c i a , 72 a ñ o s , Hosp i t a l P r o i 
v l n c i a l ; Elena Macedo y Ju ra ­
do, de Bujalance ( C ó r d o b a ) 69 
a ñ o s , San Juan, 24. 

' toaio L ó p e z V á z q u e z , de 34 a ñ o s , 
y P l á c i d a T u ñ ó n C a ñ e d o , a s í 
como l a h i j a del m a t r i m o n i o 
D i n a L ó p e z T u ñ ó n , de siete 
a ñ o s q u i é n e s t a m b i é n presenta­
ban heridas de escasa impor ­
tancia. 

E L D R . A N T O N I O G O M E Z 
L O P E Z , especia l is ta P U L ­
M O N y C O R A Z O N , r e a n u d a 
s u consu l t a e l l u n e s 5 de S e p ­
t i e m b r e . 

PEONES 
B I E N R E T R I B U I D O S 
Prec i sa cons t rucc iones 

T O R R E S G A R C I A 
Vitoria. 16, 7.° 

C I C L I S T A H E R I D O . — A y e r 
tarde, en la confluencia de l a 
Avenida del C id con la calle 
Delicias, col ls ionó, a l parecer, 
con o t r o veh ícu lo , el ciclista Fer ­
nando Palacios Maeso, de 14 
a ñ o s , que habi ta en Alfonso X 
el Sabio, n ú m e r o 34, l e s i o n á n d o ­
se?. Fue llevado a la Residencia 
Sani tar ia Genera l Y a g ü e , cuyos 
facultat ivos le atendieron. Pre­
sentaba lesiones de c a r á c t e r le-* 
ve. P a s ó a su domic i l io . 

S U S P E N S I O N D E C O N ­
S U L T A . — E l doctor J . M a r ­
tín Pardo, suspende su con­
sulta hasta el 23 de Septiem­
bre. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

SEAT tJOO - S U I C A , 600-0 

Garaie Turismo 

[ lies de 

K E L V I N A T O R 

p a r a Bares, R e s t a m a n t e s , 
Hosp i t a l e s . L e c h e r í a s . C i n e s , 
F á b r i c a s . . . 

Desde 450 p tas . a l mes 
R U E R A . — P l . M a y o r . 33 

I 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
A la a l tu ra del k i l ó m e t r o 4,900 
de la carretera de Brlviesca a 
Cornud i l l a , t é r m i n o m u n i c i p a l 
de Terrazos, e l c a m i ó n m a t r i c u ­
la B U 22225, conducido por Je­
s ú s L ina je Oteo, de 22 a ñ o s , de 
Trespaderne, vo lcó sobre l a cu ­
beta resultando con heridas de 
p r o n ó s t i c o reservado el conduc­
tor y con heridas leves el acotn-
p a ñ a n t e del mismo y propie tar io 
del veh ícu lo , Fel ic iano O r t l z 
Cereceda, de 51 a ñ o s , con l a 
misma residencia que e l ante­
r io r . 

— E n t é r m i n o de L a H o r r a , 
confluencia de las carreteras 619 
y 110, chocaron la furgoneta 
m a t r í c u l a B U 16.882 y el tu r i s ­
mo mat r icu lado en M a d r i d con 
el n ú m e r o 251.905. E l conductor 
de la furgoneta, J o s é Izquierdo 
F ie l , de 28 a ñ o s , vecino de T o -
rresandino, r e s u l t ó con heridas 
leves e ileso el conductor del 
turismo, L u i s B a r r ó n M a r t í n e z , 
de R e n t e r í a . 

E L D R . G I L O S S O R I O sus­
p e n d e s u c o n s u l t a d u r a n t e 
unos d í a s . 

O C A S I O N 
E S T A N T E R I A S 

M O S T R A D O R E S ¥ C A J A 
R E G I S T R A D O R A 

C a l l e de l a M o n e d a . 15 
" E L C O R T E E S P A Ñ O L " 

DOS F A M I L I A S H E R I D A S 
E N A C C I D E N T E D E C I R C U ­
L A C I O N . — A primeras horas 
de l a tarde de ayer u n a u t o m ó ­
v i l se di r ig ía en r u t a hacia F ran ­
c ia por la carretera general de 
I n ' m . I b a ocupado por dos fa­
mil ias e spaño la s , or iundas de la 
provinc ia de L e ó n y que tienen 
sus puestos de t rabajo en Fran­
cia. A l l legar a las proximidades 
de VUlafría y al adelantar a un 
c a m i ó n , el a u t o m ó v i l fue alcan­
zado violentamente. 

Resultaron heridos los ocupan­
tes del tur ismo. E n la Residen, 
c í a S.mltaria I n g r e s ó el ma-
t r i i u y i i l o compuesto p o r Pedro 
Montenegro Rey. de 35 a ñ o s y 
M a r í a A m é l i d a R o d r í g u e z M a r ­
qués^ de 38 a ñ o s , a quienes se 
apreciaron lesione- de poca i m ­
portancia. 

En ¡a clínica, dei Carmen reci­
bieron asistencia !o6 esposos A n -

E l D r . F R A N C E S G I L h a 
reanudado su consul ta m é d i c a 
en plaza de Vega, 86, SA 

P R E C I S A M O S 

M U J E R E S . T r a b a j o s a p r o p i a ­
dos , y A P R E N D I C E S . 
H i j o s de R a i m u n d o T l l e r a , 
S. L . San P e d r o y S a n F e l i ­
ces, 16 B u r g o s ( R e g i s t r o Ofi* 
c i ñ a C o l o c a c i ó n n ú m . 1.039) 

D e l D I A R I O D E B U R D O S 
rrespondiente a l juevea 3 de g ! ! ' 

t i embre de 1936 

A N O C H E se r e u n i ó l a J u n t * *a 
Defensa nacional . E l seciete 
r i o , coronel Montaner . f ^ n r 
t ó u n a r e l a c i ó n do las dlsnUl 
slciones promulgadas conT 
consecuBncia de los acuerdt* 
adoptados en e l Consejo E n 
t r e e l la* figrura n n decrete 
e l que se n o m b r a delegado do 
Hac ienda de Burgos a X)o 
E d u a r d o Serrano, actual ad" 
m i n i s t r a d o r de Propiedades w 
C o n t r i b u c i ó n t e r r i to r i a l -

E l coronel Montaner aio 
cuenta, f ina lmente , de qu^ ^ 
estaba preparando u n decrefí» 
concediendo l a G r a n Cruz 
laureada de San Fernando a l 
G r a n V i s i r de l Protectorado 
de E s p a ñ a en Marruecos. 

51$ L A t empera tu ra m á x i m a do 
h o y fue de 27,2 y l a minima 
de 10,5. 

E L C U P O N P R O CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 567 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 67. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A , 
T o r r i j o s , A r a n d a de Duero, 6; 
G o n z á l e z Iglesias, A v e n i d a del 
Cid , 6, y Mateo Lazcano, V i t o ­
r i a , 16 (Gamonal ) . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L ­
T A . — E l doc tor R i c a R ica , sus. 
pende ta consul ta has ta nuevo 
aviso. 

A P A R T A M E N T O S 
S O L O P A R A 

O F I C I N A S 
S E A L Q U I L A N 
Teléfono 201112 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observa 
t o r i o del In s t i t u to de E n s e ñ a n ­
za Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 690,3; a las dos de 
la tarde, 691,3; a las siete de la 
tarde, 691,3. 

Temperatura ambiente. — M á . 
x ima , 27,2 grados a las 17,30 
horas; m í n i m a . 10,6 grados a las 
7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vlen-
l o . — A las ocho de la m a ñ a n a 
SE — 3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, W — 5,6 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde. E 
9 k i l ó m e t r o s . 

I N C E N D I O . — Los bomberos 
acudieron' a las diez de la no­
che de ayer a sofocar u n fuego 
producido en uno de los solares 
existentes d e t r á s de las Depen. 
denclas Mi l i t a r e s y que amena­
zaba a los á r b o l e s de l a Avenida 
del General Vigón . E l p e q u e ñ o 
fuego, pese a su espectacularl-
dad, fue sofocado inmediatamen­
te por los bomberos. Las causas 
del incendio se a t r ibuyen a la 
imprudencia de u n grupo de n i ­
ñ o s que se e n t r e t e n í a en jugar 
con una hoguera. 

La sociedad i « con­
mueve hoy ante e l n ú m e ­
ro de accidentes de t raba 
lo. Sufre la e c o n o m í a na­
cional y se a r ru ina la fa­
mi l i a r . T ú sólo , con Rten-
c ión y cuidado, puedes 
ev i ta r lo . 

i 
i 
i 

C a l i f i c a c i ó n 

m o i a l de 

e s p e c t á c u l o s 
- «7.? de Ca-, % 
y «Las ge- $ 

i} ASTORIA. 
« ba l l e r í a» (2) 
55 me la s» (2). 

| A V E N I D A . — « L o s H-
«; netes del t e r r o r » (2) y 

a ' « P á g i n a en b l a n c o » ( 3 R ) . 
C A L A T E A V A S , 

Francisco S to ry" 
" E l de la tor" (2) . 

- " S a n % 
(2) y s 

| 
C O L I S E O . — « L a se* >i 

ñ a l » (s. c ) y «Un m i l i t a r s 
y m e d i o » (2) . ; | 

CONSULADO, — «La | 
pantera n e g r a » (3) y 3 
«Másca ra del do lo r» (3). m 

C o r d ó n . — « E n c u e n t r o h 
en P a r t s » (3) !í 

G R A N T E A T R O . — - U n | 
hombro solo" (3) y " L a § 
t e n t a c i ó n vive a r r i ba " (3), 

G O Y A . — « A g e n t e ee* 
c r e t o » (3) y « P i l o t o a la 
L u n a » (2) . 

R E X . — "Occidente y 
sabotaje" (3) y " L a Po­
licía Montada del Cana­
d á " (2). 

l n i ñ o s : 2. m a y o r e s 
de 14 a ñ o s : 3 m a v o r e s 
de 16 a ñ o ? : 3-R. m a / o -
res de 18 a ñ o s con r e ­
paros v 4, g r a v e m e n t e 
oelifirrosa. 

¡ M A G N I F I C A 

B A R A T I S I M O S 

E N C A L L E V I T O R I A , 178 
CUATRO H A B I T A C I O N E S 
ASCENSOR • DESCENSOR 
F A C I L I D A D E S D E PAGO 

A g e n c i a « S A G A R R A » 

( D I A S A ) Calle Madr id , 26 
CONSTRUCCIONES «BUBI» 

P o t r ó n de Cal tdod 

R U E R A - V I T O R I A , 1 9 
B U R G O S 

G R A N T E A T R O 

H o y . c o n t i n u a de 5 a 10 
( 2 . ° pase 7,45) y 10,45 
noche . U n p r o g r a m a de 
e x c e p c i ó n . Apas ionan te 
es t reno de 

D n h o m b r e so lo 

p o r K A T Y J U R A D O , f 
ta e x t r a o r d i n a r i a r e p o ­
s i c i ó n 

La m c i i n vive arrili 

¡ E x p l o s i v a y encan ta ­
dora ! , c o n M A R I L Y N 

M O N E D E 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

A V E N I D A 
H o y , c o n t i n u a de 5 a 10 
y 10,45 noche. U n p r o ­
g r a m a c u m b r e . M a g n í f i ­

co estreno de 

J i n e t e s d e l t e r r o r 

¡ I m p e t u o s a l ¡ I n t r i g a n t e ! 
A d e m á s u n a sensacional 

s u p e r p r o d u c c i ó n 

P á g i n a e n b l a n c o 

C a r y G r a n t , D e b o r a h 
K e r r , J e a n S imens ^ 
Rober t M i t c h u m 

( M a y o r e s 16 a ñ o s ) 

C O L I S E O 

H o y . c o n t i n u a de 4 a 1 

F o r m i d a b l e dob le 

L a s e ñ a l 

I m p r e s i o n a n t e e s t r e p e 
de g r a n a c c i ó n , y 

Regoc i j an t e , que £ » ' 
r a n t i z a l a c a r c a j a o 8 
c o n t i n u a . 

(At. todos los p ú b l i c o ^ 

T - ) T 7 ' T r ' Hoy, cont inua 
i X J D A . áe 4 a 1 

Occidente y $at»oiaic 
_ y 

La Poficia rtonta«fc 
de1 Can"1» 

G A R Y CQOPKK 
(At. todos los p ú b l i c o ^ 
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H A C I A U N A C I V I L I Z A C I O N 

N U E V A P A R A 19 Por Cfaude EDELMAN 
(De tos Servidos Especiales de i F E ) 

fff 
Desaparecerán las vacaciones Individúale 
será de la competencia de clubs y comit 
gue se orientarán hacia las «ciudades 

Las vacaciones c a l a r á n sometidas a estudios 
protuadosy los psiquiatras nos aconsejarán 
ei tipo de vacaciones más conveniente 

L o s t u r i s t a s p o d r á n p a s e a r s e a 4 . 0 0 0 m e t r o s de p r o t u n d í d a d 

eo l o s o c é a n o s d e s c a n s a r e n l a s p r o f u n d i d a d e s 

s u b t e r r á n e a s o c u r a r s e e n " c l í n i c a s s a t e l i z a d a s " 

y la organización 
de empresa 
de vacaciones* 

p OS expertos de l po rven i r 
Jj consideran condenadas a 
desaparecer las vacaciones u d i -
viduales. En efecto, las vacacio­
nes, su o r g a n i z a c i ó n s e r á n de la 
competencia casi exclusiva de 
clubs, c o m i t é s de empresa, etc. 
Según los sondeos es t ad í s t i cos , 
cada vez se va menos a pasar 
temporadas a casa de parientes 
o amigos y aumenta, por el con­
trario, el n ú m e r o de los que v a n 
al hotel, hacen camping o recu­
rren a viajes en grupo. Antes 
los que acampaban eran fe rvo-
rgsos deportistas, hoy seis m i ­
llones de franceses ocupan 3.000 
terrenos de camping. 

En 1985 las costas europeas es­
tarán suturad as de b a ñ i s t a s des­
de T u r q u í a hasta los " f iords" de 
Noruega. As í , h a b r á quien pre­
fiera i r a las costas africanas 
para escapar por u n t iempo de 
las monstruosas "ciudades de 
vacaciones" que se h a b r á n des­
arrollado en Europa. Para en­
tonces, d e s p u é s de la Costa 
Azul, E s p a ñ a y Yugos lav ia se 
"ado rna rán" con alineamientos 
de edificios de t r e in t a pisos pa­
ra veraneantes. 

B A T A L L A POR E L M E ­

TRO C U A D R A D O : - : : - : 

M [L novecientos ochenta y 
cinco c o n s a g r a r á e l t r i u n f o 

de "los pueblos de vacaciones" 
y de los clubs. Pero, p a r a d ó j i c a ­
mente, s e r á la p rop ia comuni ­
dad la que g a r a n t i z a r á la l i be r ­
tad de cada uno. E n efecto, las 
gentes en vez de pelearse por 
un metro cuadrado en Cannes, 
prefer i rán confiar a una aso­
ciación la tarea de r e s e r v á r s e ­
lo., ya sea a l l í o en las Islas 
Marquesas o a or i l las del M a r 
Rojo. En efecto, l a comunidad-
refugio s e r á el a n t í d o t o de la 
sociedad indus t r i a l . 

Como todo objeto indus t r i a l , 
las vacaciones s e r á n sometidos a 
Profundos estudios y as í , los or ­
ganizadores p o d r á n ofrecer a 
los habitantes de las ciudades 
derivativos calculados exacta­
mente sobre l a base de sus de­
seos inconscientes. As í , p o r 
ejemplo, si se es u n sol i tar io 
angustiado se p o d r á elegir l a 
fprmula, " X A 3", que permi te 
tpner la i m p r e s i ó n de que se 
Vuelve a una t r i b u p r i m i t i v a . 
Los psiquiatras nos a c o n s e j a r á n 
el tipo de vacaciones c o n v e n í e n -
^s y, si no es as í , e s p e r a r á n e l 
regreso de las vacaciones para 
ofrecer sus servicios a las gen­
tes. 

DOS PERIODOS A N U A ­

LES D E V A C A C I O N E S 

g L " rush" de los deportes de 
inv i e rno e s t á só lo en co­

mienzos. E n E u r o p a ú n i c a m e n t e 
~* aos por ciento de l a p o b l a c i ó n 
practica el esquí , pero cada a ñ o 
j^e numero aumenta considera-
0f mente, por €l10 es de prever 
C e hacia 1985 sea u n deporte 
*n d e m o c r á t i c o como la nata­

ción. 

Lo.3 f inancieros, por su parte, 
Pensaron ya hace a ñ o s en l a 
lo - u 0mo "oro Wanco" y en 
p 1 Ultimos diez a ñ o s , sólo en 
20 -i1!3 se V i r t i e r o n cerca de 
lar-f1 ones de bancos en í n s t a -
^ o n e s invernales, 
en i fu^uro ha comenzado ya 
Por l ^ A -Se re f Í e re 3 est0S de-
Saint 5rS1,ipor t e m p l o , en 
(Pran • M a r t í n de Be l l ev i l l e 
co nCla) se ha comenzado l a 
lis» ?UiCÍÓn de « n a « m e t r ó p o -
25nn u , nieves prevista para 

•ulJJ habitantes. 

"Antes de que pasen 20 a ñ o s 
construiremos ciudadades bajo 
e l mar, a f i r m ó recientemente 
u n invest igador americano. 
Esta conquista de los fondos 
mar inos no pertenece y a a l a 
ciencia f icc ión . Den t ro de dos 
a ñ o s s e r á edificada una casa 
submarina situada a "00 metros 
de p rofundidad en l a b a h í a de 
Vi l l a f -enche (Costa A z u l ) . A d e ­
m á s , los expertos lo a f i r m a n : e l 
domin io de los elementos s e r á 
en 1985 uno de los rasgos de l a 
nueva c iv i l i zac ión . # 

Los tur i s tas p o d r á n pasear 
a 4.000 metros de p rofundidad 
por los o c é a n o s en batiscof, 
v i s i tando las nuevas estaciones 
submarinas. E n esos estable­
c imientos submarinos p o d r á n 
someterse a curas de reposo... 

V I A J E S S U B T E R R A ­

N E O S : - : : - : : - : : - : 

L \ S ú l t i m a s experiencias 
s u b t e r r á n e a s real izadas 

con bombas «H» en el desierto 
de Nevada hacen posible en el 
porven i r la r e a l i z a c i ó n de g ran ­
des excavaciones en l a corteza 
terrestre . Po r o t r a parte, el doc­
t o r Gera ld Johnson, d i rec tor de 
esas experiencias nucleares h a 
declarado que m u y pron to s e r á 
posible rea l izar explosiones 
a t ó m i c a s « l imp ia s» , es decir , 
s in c o n t a m i n a c i ó n radioact iva . 
Todo esto pe rmi t e prever que 
en 1985 ta l vez sea ofrecida a 
los hombres u n a nueva d imen­
s i ó n : la cons t i tu ida por las pro­
fundidades de la t i e r r a . 

Pero, a su vez, den t ro de 20 
a ñ o s h a b r á t a m b i é n estaciones 
espaciales instaladas en t o rno 
a n u e ^ r o planeta . Ac tua lmente 
los t é c n i c o s americanos y r u ­
sos estudian los problemas 
planteados por este t ipo de ins­
talaciones f i jas en las que v i ­
v i r á n y t r a b a j a r á n astronautas, 
b ió logos y a s t r ó n o m o s . 

Gracias a los observatorios 
instalados en esas estaciones 
nos s e r á posible conocer los 
confines del Universo . E l b ió lo ­
go de l a Academia de M e d i c i ­
na de M o s c ú , s e ñ o r B o r i s K o -
sovski h a observado que las cé ­
lulas v ivas que h a n v ia jado a 
bordo de los « s p u t n i k s » por el 
espacio envejecen en el Cosmos 
menos que en l a T i e r r a . « E s t o 
pe rmi te concebir — d i j o — cl í ­
nicas satelizadas donde p o d r á n 
reposar loe enfermos aquejados 
de ciertas d o l e n c i a s » . A s i , es 
m u y posible que en 1985 se 
ofrezca a las gentes « c u r a s en 
ausencia de l a fuerza de l a gra­
v e d a d » realizadas en s a t é l i t e s . 

V U E L T A A L O S D I R I ­

G I B L E S : - : : - : : - : : - : 

Los t é c n i c o s es t iman que m u y 
p r o n t o q u e d a r á dominada la 
p r o p u l s i ó n : en efecto, s e r á po­
sible dent ro de m u y pocos a ñ o s 
c o m p r i m i r enormes cant ida­
des de gas en c á p s u l a s m u y pe­
q u e ñ a s . Es to p e r m i t i r á u t i l i z a r 
botellas hechas de mater ia les 
l igeros y ul traresistentes, como 
« r e a c t o r e s i n d i v i d u a l e s » . A s i . 
nadie i m p e d i r á a l « p e a t ó n del 
a i r e » pasearse a 30 met ros de 
a l t u r a sobre bosques y r í o s . 

E n 1985 las gentes c i r c u l a r á n 
intensamente por todo el globo. 
E l a e r o b ú s popular s e r á u n 
aparato de carga — q u i z á s u n 
d i r i g i b l e — m u y bara to puesto 
que s e r á capaz de t r anspor t a r 
var ios centenares de viajeros. 
De este modo, en t a n t o que los 
hombres de negocio.? atravesa­
r á n los espacios a velocidades 
s u p e r s ó n i c a s de M a c h 3 o M a c h 

E N C U A D E R N A C I O N 

V 0 4 . DB ENRIQUE MARTINEZ 
gen i6 f o m P l a c e en r e c o r d a r a sus c l i en t e s y p ú b l i c o en 

eral> su n u e v o d o m i c i l i o e n 

F e r n á n G o n z á l e z , n ú t n . 2 4 
M O N I T O R — B I B L I A 

Revis tas y t o d a clase de l i b r o s 
E m b e l l e z c a su b i b l i o t e c a 

ida y en t r ega a d o m i c i l i o . — T e l f . 204064 

4, los tu r i s tas v i a j a r á n en d i r i ­
gibles o aerobuses de 200 tone­
ladas equipados con seis reac­
tores. Los especialistas op inan 
que en 1895 el n ú m e r o de vue­
los comerciales se m u l t i p l i c a r á 
por ocho. 

Den t ro de veinte a ñ o s ex i s t i ­
r á y a el t ú n e l bajo el cana l de 
l a M a n c h a y h a b r á puentes so­
bre los estrechos de Mes ina y 
Gib ra l t a r . Las autopistas euro­
peas f o r m a r á n u n a red con t i ­
nua. 

Los constructores esperan 
que hacia 1980, o sea, d e s p u é s 
de l a moda del a u t o m ó v i l con 
m o t o r de t u rb ina , los estudios 
se c o n c e n t r a r á n sobre el auto­
m ó v i l e l é c t r i c o . Vamos hacia 
var ias soluciones que h a n sido 
propuestas pa ra aumenta r e l 
rendimiento de este t i po de ve­
h í c u l o s . Así , los acumuladores 
de. f e r ron ique l de la Casa 
H , C. B . ( I n g l a t e r r a ) suminis ­
t r a n l a suficiente e n e r g í a e l éc ­
t r i c a para p e r m i t i r a l v e h í c u l o 
una a u t o n o m í a de 1000 k i l ó m e ­
t ros a la velocidad de 90 por ho­
ra . 

P o r su parte, los no r t eamer i ­
canos estudian l a a d a p t a c i ó n a 
los a u t o m ó v i l e s de combus t i ­
bles q u í m i c o s s imilares a los 
de los cohetes del f u turo, es de­
c i r , de los radicales q u í m i c o s . 

DIRECTAMENTE DEL FABRICANTE ® 

LA PISTOLA ELECTRICA PARA PINTURA AL DUC0 TIPO "ASS1STENT" 
PRECIO TOTAL 1395 PTAS. SOLAMENTE A EFECTOS 

DE SU DIVULGACION EN ESPAÑA * 
Indlspsnaabla para (oda elasa da trábalos 

Gastos de aduana y J I P T T ' u hC9", 8 t , " , ' ^ , a8f 00,110 p8Pa 
«Ynpriirtán incluidos i/f' 1/ con8e,'v«ctón ««•••• máquinas. No hay 

nacasldad da utilizar comprasor. Ba.ta 
conactap «I aparato a la rad da corrlénta 
aléctrlca. 
Trabajo limpio y sin molestias, basta lia-
nar el depósito de ta pistola con barniz. 
Indispensable para pintar madera y mata, 
les, revoqué de los muros y murallas, asf 
como techos. Para los aceites de toda 
clase, productos anticorrosivos) produe* 
tos antlparasiiarlos y para todos los da­
mas {luidos, etc. 
Juego completo; Incluido pulverizador, to­
bera, depósito metálico, cable, toma de 
corriente, así como receptáculo de mate­
ria, clástica. Instrucciones de uso en es-

panol. El piase da entrega, el sus pedidos sen Inmediatos, será mínimo, por ser directamente de almacén. Olrllan sus 
demandas solamente a nuestra fábrica. Expedición Inmediata. El precio as de solamente Ptat.1395 iodo Incluido-contra 

•reembolso. Indique el VQitaje deseado. Seis mases de garantía. Le rogamos que el formular su pedido, lo 
redacte con letra clara. 
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Renovación de cargos en el 
Ministerio alemán de Defensa 

El nuevo inspector de la Luftwaffe 
conoce bien ei problema de (os "Starfighters" 

Dent ro de veinte ü o s , los hombres p o d r á n emprender la con' 
quis ta de los fondos submarinos. — (Foto C I F R A ) 

Bonn . — ( C r ó n i c a especial pa­
ra Agencia F I E I ^ D . K . , por 
F. J. SCHWARZENBERG) . -
Dos de los mi l i ta res que hoy 
se encuentran en los altos pues­
tos de l a Bundeswehr pertene­
cen al c í r c u l o de personas que 
p r o y e c t ó la figura del nuevo 
soldado a l e m á n « c i u d a d a n o s de 

u n i f o r m e » elaborando en la ña­
mada «Oficina B l a n k » la cé­
lu la de lo que h a b í a de ser 
luego el Min i s te r io federal de 
Defensa: U l r i c h de M a i z i é r e , el 
nuevo inspector general y el te­
niente general Johannes Stein-
hoff, inspector de l a L u f t w a f f e 
Steinhoff en real idad no se ha 

Los más selectos artículos 
de papelería, dibujo, pintura 
escritorio y oficina en 

S U S C R í P T O R H S -<DlAKfV ' ü BURUOS* « 

K y C L I E N T E S D"7 cTALLERES G R A F I C O S » lí 
»"> 

% ESTA ES SU PAPELERA % 
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L a v i d a e n N o r t e a m é r i c a 

I O S J O V E N E S A M E R I C A N O S D E S E R T A N 

A G A N A D A P A R A N O I R A L V I E T N A M 
• E l " a d i ó s " d e l s o l d a d o q u e m a r c h a a i f r e n t e 

e s t a n f r / o c o m o l a d e s p e d i d a a n n t u r i s t a 

• L a " n u e v a o l a " q u e n a c i ó e n 1 9 6 0 s e " e s t r e l l a r á " 

a n t e s d e f i n a l i z a r l a d é c a d a 

• C o n l a v e n t a d e s u p e l o l o s e s p a ñ o l e s s e p a g a n 
l a s v a c a c i o n e s e n N o r t e a m é r i c a 

San Francisco de Califor­
nia.— (Crónica exclusiva pa . 
ra la Agencia L O G O S por 
su colaborador en los Esta­
dos Unidos, Nicolás Antonio). 
L a televisión vuelve a repe­
tir, hasta la saciedad, los 
anuncios de todas las lineas 
aéreas. Después de seis se­
manas de dimes y diretes la 
huelga fue resuelta en favor 
de los huelguistas. Los "ma­
quinistas" y los unionistas 

que los representaban han 
acaparado el triunfo máó 
grande de su historia. T a n 
grande, que puede dar a l 
traste con toda la economía 
del país. E l aumento de suel­
dos en el período de tres años 
corresponde a un 18 por cien­
to. Y lo que es peor, el éx i ­
to de esta huelga ha abierto 
las puertas, por el sistema de 
dar con la puerta en las na­
rices al Gobierno, para que 
otros dos millones y pico de 
trabajadores y sus "uniones" 
hagan lo piopio a partir de 
Enero, a m á s tardar. 

Según cálculo del Gobier­
no y las lineas aéreas, las 
pérdidas suben a m á s de tres 
mil millones de dólares. Las 
cinco l íneas aéreas perdie­
ron unos 335 millones en en­
tradas y 28 millones de bene­
ficios. Los 42.500 empleados 
en huelga m á s de 68,8 millo­
nes en sueldos. E l Estado 
unos 45 millones de dó­
lares en impuestos. L a I n ­
dustria turística m á s de mil 
seis millones de dólares y al 
parecer nadie se h a benefi­
ciado. Si acaso las Uniones y 
Sindicatos que han demos­
trado con sus amenazas de 
cambiar los votos en las pró­
ximas elecciones que pueden 
m á s que ei propio Gobierno. 

CORTO F U T U R O PARA L A 
NUEVA O L A 

L a nueva ola que entró en 
el Mundo con los años 60 y 
las nuevas costumbres del pe. 
lo largo, los Beatles "the 
swing", the "surf", tlie "ye-
yé", parece indicar se va a 
estrellar antes de que ama­
nezcan los 70. Las faldas de 
las mujeres vuelven a alar­
garse, los pelos de los hom­
bres a acostarse y los signos 
empiezan a aparecer de que 
la gente es tá cansada ya de 
tanta sensatez y que lo me­
jor es volver a lo de antes: 
la sensatez. 

Se vuelve a oír la voz de 
que el Mundo anda mejor si 
lo llevan los "viejos" y los 
que han pasado los "treinta 
y cinco". 

AQUI NO H A T "CERRADO 
P O R VACACIONES" 

L a s vacaciones de verano 
—los días m á s sagrados de 
Europa— apenas s i se notan 
en Estados Unidos. L a s Uni­
versidades siguen abiertas, 
dando cursos y celebrando 
actos culturales con la mis­
m a asistencia que en Enero; 
los museos de arte y pintura 
inauguran sus mejores ex­
hibiciones; innumerables con 
ferencias y fiestas de socie­
dad se anuncian a diario en 
la Prensa; todas las oficinas 
siguen abiertas y del verano 
apenas si uno se entera. A l 
mismo tiempo Europa es tá 
llena de turistas americanos. 
¿Cómo es esto posible? L a 
mayoría de turistas de vera­
no en Europa so nestudian-
tes, o profesores que han cu­
bierto ya sus semestres de 
enseñanza o de estudio. Otros 

no en Europa son estudian­
tes los reemplazan en otro 
semestre, ei de verano Por 
otra parte, la moda america. 
na es tomar las vacaciones 
no en verano, sino cuando 
uno puede ñor eso hay ame­
ricanos en el Oriente en oto­
ño, americanos en Europa en 
primavera, americanos en los 
Alpes en Marzo, L a vida ame. 
ricana tiene m á s fluidez que 
la europea v el verano es otra 
m á s de las estaciones del 
año : no precisamente cuan­
do todo el mundo se larga 
de vacaciones y la casa se 
queda sin barrer. 

P E L O ESPAÑOL E N VENTA 
Una nueva forma de pa­

garse las vacaciones los es­
pañoles es vender su pelo. 
Según estadíst icas de las ca­
sas de cosmética, el pelo es ­
pañol es el mejor del Mundo, 
por su fortaleza y durabili­
dad. U n kilo de pelo español 
se vende por unas tres mil 
pesetas. España exportó el 
¿ ñ o pasado 19 millones de 
pesetas en pelo a Estados 
Unidos, Inglaterra, Francia y 
Alemania. ¿La razón de tan­
ta demanda? De cada diez 
hombres d« los treinta y cin­
co para arriba, sólo dos con­
servan su pelo natural, el 
resto ha dP echar mano del 
pelo ajeno. E n este mundo 
de América donde el hombre 
está obsesionado con mostrar 
su "hombría" a cada paso, 
la peluca está poniéndose de 
moda. Más de medio mil lón 
de americanos la han adop­
tado ya. Las casas de cosmé­
tica usan para su propagan­
da ei proverbio chino: 

"De cada diez calvos nueve 
son unos ladinos y el décimo 
estúpido". 

A m á s de un español le 
puede beneficiar esta moda 
siempre que en España se 
ponga de moda el "pelo al 
cero". 

Fue muy distinto para los 
americanos cuando fueron 
llamados a filas en la últ i ­
ma guerra mundial. Enton­
ces era una nación un ideal, 
una causa una bandear. Por 
todas partes se oían felicita­
ciones a los reclutas y aún 
las lágrimas de despedida 
eran lágrimas de orgullo. Los 
viejos m o v í a n la cabeza d5 
un lado para otro y despe­
dían al recluta con la tan re_ 
petida frase de: 

"¡Quién tuviera veinte años 
menos! ¡Voluntario iba yo!" 

Pero hoy en América es 
distinto. L a guerra del Viet-

nam ha dividido la nac ión de 
tal forma, que el "adiós al 
soldado", las lágrimas y los 
apretones de manos son tan 
pobres de emociones, como el 
adiós al turista. Muchos 
americanos Jóvenes han de 
sertado a Canadá para no ir 
a Vietnam. Otros tratan por 
todos los medios de evitar la 
guerra. A I llegar el momento 
de ir, ¿qué les puede uno de 
cir? ¿Enhorabuena? ¿Cómo 
desear enhorabuena al que 
va contra su voluntad, a lu­
char por una causa en la que 
no cree, por una bandera a 
la que ni conoce ni le inte­
resa? 

t Conductor ! : Por n n 
t r á f i c o m á s seguro, c i rcu­
le por ta derecha. 

L o s s e r v i c i o s d e l 

Banco Español de Créd i to 

i e g a n a t o d o s i o s l u g a r e s d e l M u n d o 

8 R E P R E S E N T A C I O N E S 
en A M E R I C A 

Puerto Rico 
México 
Venezuela 
Colombia 

P e r ú 
Chile 
Argentina 
E E . UU. 

C A P I T A L Y RESERVAS: 

5.961.892.667,85 Pesetas 

579 Oficinas repart idas por 

todo el p a í s . 

B A N E S T O 

(a o r g a n i z a c i ó n b a n e a r í a m á s 

extensa de E s n a ñ a , 

hecho cargo de su puesto toda­
vía . Actualmente ocupa el pues­
to de jefe de Estado Mayor de 
las Fuerzas Aéreas aliadas en 
Centro Europa en Fontainebleau. 
Para el tercer puesto ha sido 
nombrado el teniente general 
Molí, como inspector del E j é r ­
ci to de Tierra . Actualmente era 
subinspector. 

U l r i c h de M a i z i é r e , de 54 a ñ o s , 
procede de una fami l i a de hu­
gonotes y es un pianista con­
sumado. Estuvo preso con los 
ingleses y cuando q u e d ó l i b r e 
se g a n ó la vida como comer­
ciante de l ibros y par t i tu ras 
musicales. E n 1951 el cancil ler 
Adenauer le l l a m ó para la «Ofi­
cina B l a n k » al que fue el úl­
t i m o p r i m e r oficial de Estado 
Mayor de la Secc ión de Opera­
ciones del E j é r c i t o de T i e r r a 
a l e m á n . En i956 De Maz ié re se 
i n c o r p o r ó a la Bundeswehr con 
el grado ^e coronel llevando la 
subsecc ión «Dirección» en el 
Estado Mayor de la Bundes­
wehr. De 1958 a 1960 fue co­
mandante en jefe de una b r i ­
gada y subjefe de la I Divis ión 
Acorazada. Posteriormente, De 
Maiz ié re fue jefe de la Escue­
la «Direcc ión i n t e r i o r » de Co-
blenza y de la Academia de 
Mandos de Hamburgo-Blankene-
se. E l 1 de Octubre de 1964 
se hizo cargo como teniente 
general del puesto de inspec­
to r del E j é r c i t o hasta ser nom­
brado el pasado 25 de Agosto 
inspector general. La propa­
ganda comunista t o d a v í a no se 
ha ocupado mucho de De M a i ­
z iére pero no se espera que 
tarde, como ya lo hizo con sus 
antecesores en el cargo Heu-
singer, Foertsch y T r e t t n é r . 

Por el cont rar io el teniente 
general Joahnnes Steinhoff, pre­
visto para el puesto de inspec­
t o r de la Luf twaffe , ya tiene 
una buena experiencia en este 
sentido. Cuando fue nombrado 
para ocupar su puesto en Fon­
tainebleau, los comunistas des­
encadenaron una intensiva cam­
p a ñ a . Como no p o d í a n culpar­
le de nada, los comunistas de­
nominaron como una de los 
« p r e d i l e c t o s del F u h r e r » a es­
te p i l o to de caza, uno de los 
pr imeros reactoristas del t i p o 
Messerschmidt y entre los p r i ­
meros p o r el n ú m e r o y grado 
de condecoraciones. Tampoco 
es c ier to que Ste inhoff fuese el 
encargado de la p r imera es­
cuadr i l la de caza-reactores del 
Mundo, sino Walter N ó v o t n y , 
comandante a sus 24 a ñ o s y que 
cayó el 8 de Noviembre de 1944. 
Novotny era a u s t r í a c o y Stein­
hoff procede del t e r r i t o r i o que 
hoy e s t á bajo ei r é g i m e n de 
Walter Ulbr i ch t . 

Steinhoff e n t r ó p r imero en 
la Mar ina y p a s ó en 1936 a. la 
L u f t w a f f e . E l tantas veces con­
decorado Steinhoff, poco an­
tes de te rminar la guerra, su­
frió graves quemaduras en u n 
aterrizaje forzoso en M u n i c h . 
Con vo luntad de h ie r ro se ga­
n ó la vida como agente de pu­
bl ic idad durante los a ñ o s de la 
postguerra. E n 1952 fue l lama­
do a la Oficina B lank y en 1955 
e n t r ó como coronel en la nue­
va Luf twaffe . E l nuevo inspec­
t o r conoce de p r imera m a n o 
el problema de los «S ta r f igh te r s» 
y por tanto se espera con gran 
confianza que se haga cargo de 
su nuevo puesto. 

El tercer hombre es el tenien­
te general Josef Mol í , de 57 
a ñ o s , conocido por su dedica­
ción a las modernas ideas de 
f o r m a c i ó n y e d u c a c i ó n en el 
E j é r c i t o . Mandaba una D i v i ­
s ión Acorazada ^n Suabia. Mol í 
e m p e z ó su carrera m i l i t a r en la 
Pol ic ía de Wuert tenberg hasta 
1935 en qus se e n c u a d r ó en la 
Wehrmacht . E l final de la gue­
r r a le s o r p r e n d i ó como p r i m e r 
oficial de Estado Mayor del 
Grupo del E j é r c i t o C en I t a l i a . 
D e s p u é s de salir de p r i s i ó n re­
hizo su vida con una oficina 
comercial en S tu t tgar t . En 1957 
e n t r ó en la Bundeswehr y en 
1965 fue l lamado a Bonn como 
subinspector del E j é r c i t o . 

£ 1 t r á b a l o es sudor pero 
no l á g r i m a s . E} accidente 
no sólo es fatal j a r a á . 
Piensa en los tuyos > t r a ­
baja con segur idad» 
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1 
L e r m a . — M a ñ a n a , domingo, 

t o n diversas actividades depor­
t ivas y l a p r o c l a m a c i ó n de la 
"Reina" de fiestas, comienzan 
en L e r m a los festejos patrona­
les, que se a j u s t a r á n a l siguiente 
programa: 

DIA 4 
A las once de l a m a ñ a n a , en 

e l campo de t i r o de V i s t a - A l e ­
gre i n a u g u r a c i ó n de las t i radas 
a l p la to d i s p u t á n d o s e l a prueba 
denominada "Trofeo Excmo. Sr. 
Gobernador de l a p rov inc i a " , 

A las doce, en l a p laya a r t i f i ­
c i a l de " L a Presa", I Campeo­
nato loca l de N a t a c i ó n , cele­
b r á n d o s e en su in t e rmed io una 
fiesta depor t iva i n f a n t i l des­
a r ro l l ada con a r reg lo a progra­
mas editados a l efecto. 

A las seis de l a tarde, en e l 
campo de "Las Presil las", p a r t i ­
do de f ú t b o l valedero para e l 
I I I Trofeo Infantes de La ra , en­
t r e los .quipos C D . Salas- L e r ­
m a C. F . , d i s p u t á n d o s e u n va­
l ioso trofeo. 

A las once de l a noche, en e l 
f r o n t ó n de " V i s t a - A l e g r e " a n i ­
mada verbena amenizada por 
una destacada a g r u p a c i ó n mus i ­
cal con l a p r o c l a m a c i ó n de l a 
l a "Reina" de Fiestas 1966 y su 
corte de honor con i m p o s i c i ó n 
de banda a las s e ñ o r i t a s ele­
gidas. 

D I A 7 
A l a una de l a tarde, i naugu ­

r a c i ó n o f i c i a l de las ñ e s t a s , con 
disparo de cohetes, bombas re­
p ique de campanas, recorr iendo 
las pr inc ipa les calles de l a v i l l a 
las agrupaciones musicales "Los 
Faraones" de Poza de la Sal y 
" Z o r r i l l a " de L e r m a . 

A las ocho y media en l a pa­
r r o q u i a de San Juan Bautista, 
t r ad i c iona l ofrenda de flores por 
l a "Reina" de Fiesta y su corte 
de honor a l a S a n t í s i m a V i r g e n , 
entonando en su honor solemne 
Salve. 

'Desde las nueve de l a noche, 
en l a plaza de J o s é A n t o n i o p ro ­
fusamente i l u m i n a d a y engala­
nada bailes p ú b l i c o s . 

B I A 8 
A l r ayar e l alba "auroras" a 

cargo de l a ronda l l a de l C í r c u ­
l o Ca tó l i co de L e r m a . 

Desde las siete dianas p o r la 
a g r u p a c i ó n m u c i c a l de "Los Fa­
raones". 

A las once y media , en l a pa­
r r o q u i a de San Juan Bautis ta , 
m i s a solemne con asistencia del 
p leno de l a C o r p o r a c i ó n M u n i ­
c ipa l y autoridades locales, ocu­
pando l a sagrada c á t e d r a , u n 
elocuente orador . Los coros pa­
r roquia les i n t e r p r e t a r á n l a misa 
de T e r t i a a dos voces del maes­
t r o Ha l l e r . 

A l a una de l a tarde, en la 
plaza del G e n e r a l í s i m o , concier­
t o mus ica l a cargo de 1' . g ru -
p a c i ó n m u s i c a l "Los Faraones". 

A las cinco en l a plaza de to ­
ros de "Vis t a -Alegre" , p r imera -
co r r ida de novi l los- toros , l i d i á n ­
dose cua t ro escogidos nov i l los 
de l a acredi tada g a n a d e r í a de 
don Ignacio Encinas de " E l Es­
p ina r " , de Falencia po r los no­
v i l l e ro s punteros de l a local idad, 
L e ó n de l Campo (sa lmant ino) y 
Jacobo Be lmen te (de M a d r i d ) , 
con sus correspondientes cuadr i ­
l las, actuando u n sobresaliente. 

A c o n t i n u a c i ó n y basta las 
nueve y med ia de .a noche en 
l a plaza d e l G e n e r a l í s i m o , ba i ­
les p ú b l i c o s . 

Desde las diez y media a dos 
de l a madrugada , en l a plaza de 
J o s é A n t o n i o , gran verbena, 
amenizada po r l a orquesta "Los 
Faraones", q u e m á n d o s e en su 
i n t e r m e d i o u n a bon i t a co lecc ión 
de fuegos ar t i f ic ia les , de l acre­
d i t ado p i r o t é c n i c o de M i r a n d a 
de Ebro , D . F . M a r t í n de Lecea, 
c o r r i é n d o s e a l f i n a l u n t o ro de 
fuego. 

D I A 9 
Desde las p r imeras horas de 

l a m a ñ a n a , auroras y pasaca­
lles, a cargo de l a ronda l la y 
orquesta del d í a anter ior . 

A las once de l a m a ñ a n a , en 
e l campo de t i r o de " V i s t a - A l e ­
gre", segunda prueba de t i r o a l 
plato d i s p u t á n d o s e e l t rofeo 
Excmo. A y u n t a m i e n t o de B u r ­
gos, reservado a t i radores y l o ­
cales d i s p u t á n d o s e valiosos t r o ­
feos. N 

A la una y media de l a tarde, 
en la plaza del G e n e r a l í s i m o , 
concierto musical a cargo de la 
a g r u p a c i ó n mus ica l de l d ía an ­
te r ior . 

A las cinco, en l a plaza de t o ­
ros de "Vis ta -Alegre" , a c t u a c i ó n 
del e s p e c t á c u l o c ó m i c o - t a u r i n o 
"Los Gal l i tos" , actuando en l a 
segunda par te en l i d i a o rd ina ­
r ia , Santiago Macho " E l L e r m e -
ñ o " , que b a n d e r i l l e a r á y d a r á 
muer te a u n n o v i l l o de l a mis ­
ma g a n a d e r í a del d í a anter ior . 

A c o n t i n u a c i ó n , en l a plaza 
de l G e n e r a l í s i m o , bailes p ú b l i 
eos. 

De diez a una y media de l a 
madrugada, en l a plaza de J o s é 
An ton io , animada verbena que 
a m e n i z a r á l a misma orquesta 
de l d ía anter ior , q u e m á n d o s e en 
su in te rmedio una c o l e c c i ó n de 
fuegos ar t i f ic ia les , de l mismo 
p i r o t é c n i c o del d í a anter ior , co­
r r i é n d o s e en su f i n a l un t r a d i ­
c ional toro de fuego. 

D I A 10 

A las once de l a m a ñ a n a , g i ­
r a a l Santuario de l a V i r g e n de 
Manciles c e l e b r á n d o s e t r ad i c io ­
n a l r o m e r í a , organizada por la 
Cof rad í a , con e l pa t roc in io del 
Excmo. A y u n t a m i e n t o con misa 
solemne y s e r m ó n a cargo de un 
elocuente orador. 

A las dos de l a tarde, en l a 
pradera^ de l a e rmi ta , bailes p ú ­
blicos. 

A las cinco y media de la 
tarde, en las inmediaciones de 
l a e rmi ta y v i ñ e d o s rosar io y 
p r o c e s i ó n , que r e c o r r e r á de fo r ­
ma t rad ic iona l , las inmediac io ­
nes de l a e r m i t a a c o m p a ñ a d a de 
danzantes de las localidades co­
marcales que e j e c u t a r á n l a po­
pu l a r j i r a castellana en honor de 
l a V i g e n de Manci les . 

E n su c o n t i n u a c i ó n y en l a 
pradera inmedia ta g ran baile, 
amenizado por una selecta or­
questa. 

A l regreso de los romeros 
grandes verbenas, amenizadas 
por la orquesta "Los Faraones" 
de Poza de l a Sal. 
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A las once, en e l campo de 
t i r o de "V i s t a -A leg re " tercera 
y ú l t i m a prueba de t i r o a l p l a ­
to denominada "Trofeo Excmo. 
Sr. C a p i t á n general de l a Sex­
t a R e g i ó n M i l i t a r " . 

A las doce, en l a p laya a r t i ­
ficial de " L a Presa", f i n a l del 
" I Campeonato loca l de Nata­
c ión" , c e l e b r á n d o s e en su in te r ­
medio diversas competiciones 
deportivas de c a r á c t e r i n f a n t i l . 

A las dos de l a t a rde concier­
to musical , a cargo de una re­
nombrada orquesta. 

A las cinco y media, en l a p la­
za de toros de "Vis ta -Alegre" , 
segunda cor r ida de nov i l los - to ­
ros, l i d i á n d o s e y b a n d e r i l l e á n ­
dose cinco escogidos nov i l los de 
la g a n a d e r í a de don Ingnacio 
Encinas de l a f inca de " E l Es­
pinar" , de Falencia po r los va ­
lientes novi l le ros L e ó n de l Cam­
po (de Salamanca), M i g u e l M á r ­
quez (de M á l a g a ) y Santiago 
Macho " E l L e r m e ñ o " (de L e r ­
m a ) , a c o m p a ñ a d o s de sus co­
rrespondientes cuadr i l las de 
banderi l leros, actuando u n so­
bresaliente. 

A c o n t i n u a c i ó n , en l a plaza 
del G e n e r a l í s i m o bai les p ú b l i ­
cos. 

De diez a una de l a m a d r u ­
gada, en l a plaza de J o s é A n ­
tonio , verbena f i n de fiestas, 
amenizada por una orquesta, 
q u e m á n d o s e en su final una 
gran traca. 

S E V E N D E 
C I N T A transportadora nueva, de intemperie. 
DOS transformadores de 500 y 800 K V A . respectivamente. 
C U A T R O motorreductores de 1,5 KW-220/380 V . 1.420/25 

r. p. m. (indicados para agitaciones lentas de productos de 
alta viscosidad). 
Dirigirse a l apartado 192 o teléfono 206747, preguntando 

por el jefe de compras. 

7 O R O S 

" A n t o n c t c * rea pareció en Falencia 
y volvió a ser herido (menos grave) 

Falencia. — Pr imera de la fe­
r i a de San A n t o l i n . Tres cuar­
tos de plaza. Seis toros del du­
que de Pinohermoso. que die­
ron regular Juego. Pesaron en 
vivo, por orden de l id ia , 448, 
450, 453, 449, 463 y 485 kilos, res­
pectivamente. L a corr ida se con­
v i r t i ó en un mano a m a n o en­
tre Paco Camino y J o s é Fuentes, 
al resul tar cogido " A n t o ñ e t e " en 
el p r i m e r o de la tarde. P a s ó a 
la e n f e r m e r í a por su pie, para 
no reaparecer. 

Paco Camino l ú e ovacionado 
en sus tres toros. J o s é Fuentes, 
ovac ión , p e t i c i ón de oreja y vuel­
ta en su p r imero ; aplausos en 
el cuar to y ovac ión , una oreja 
y vuelta en el ú l t i m o . 

E n la e n f e r m e r í a se a p r e c i ó 
A " A n t o ñ e t e " una her ida en la 
r e g i ó n i n g u i n a l de ocho cent í ­
metros de e x t e n s i ó n , de pro-
Ucstico menos grave. D e s p u é s de 

ser intervenido en l a e n f e r m e r í a 
sa l ió con d i r e c c i ó n a M a d r i d , 
para ser in ternado en el Sana, 
tor io de Toreros, 
P A L O M O L I N A R E S , RECUPE­

R A D O P L E N A M E N T E P A R A 
R E A P A R E C E R E N L O S 
R U E D O S 
San S e b a s t i á n de los Reyes. — 

El matador de toros S e b a s t i á n 
Palomo "Linares" se encuentra 
en perfectas condiciones para 
volver a los ruedos, d e s p u é s de 
su ú l t i m a cogida. El diestro l i -
narense ha l idiado esta tarde 
u n nov i l lo en la plaza de toros 
tío esta localidad, para compro­
bar su estado físico. Fue ron rea­
lizadas casi todas las suertes de 
la l id ia , incluso la de varas. 
"L inares" t o r e ó superiormente 
con capote y mule ta y m a t ó 
con rapidez. L a prueba, pues, 
ha sido totalmente satisfacto­
r i a . — Cifra . 

Reina ilt las l ies ia! 

m M i honor 

Srla. Margar i ta F e r n á n -
dez Lasco!ti y Paguaga 

DAMAS 

De a r r iba abajo y de 
izquierda a derecha 

Srta. M a r í a del Carmen 
Puentes Mol inero 

Srta. M a r í a del Carmen 
A n t ó n A m á i z 

Sr ta . M a r í a Isabel Diez 
Gonzá lez 

Srta. M a r í a Elena Gon­
zález P e ñ a c o b a 

Srta. Conchita G u t i é r r e z 
M a r t í n e z 

Sr ta . Macarena Fe rnán-
dez-Lasco í t i Franco 

J 

«Un concurso de carrozas 
no iría mal a nuestro programa» 

E s o d i c e l a R e i n a d e l a s f i e s t a s d e L e r m a 

Lerma. — El pasado domingo 
tuvo lugar la e lección de "Rei ­
na" de Fiestas y su corte de ho­
nor para las fiestas patronales 
de la v i l l a ducal del actual año? 
recayendo el nombramiento en 
l a s i m p á t i c a y bella s e ñ o r i t a , 
Marga r i t a F e r n á n d e z - L a s c o i t l y 
Paguaga, nieta del actual conde 
de Lascoiti , d e s i g n á n d o s e damas 
de honor a Macarena F e r n á n ­
dez Lascoi t i Franco, M a r í a Isa­
bel Diez Gonzá l ez , M a r í a Car­
men Puentes Mol inero , M a r í a 
Carmen A n t ó n M a r t í n , Conchita 
G u t i é r r e z M a r t í n e z y M a r í a 
Elena G o n z á l e z P e ñ a c o b a , com. 
poniendo todas ellas u n precioso 
ramil le te de juventud y belleza, 
exponente de las cualidades que 
r e ú n e la mu je r l e r m e ñ a . Reque­
ridas por el jurado van llegan­
do cada una de ellas ante el 
mismo, t r ibu tando el púb l i co una 
cerrada o v a c i ó n al aparecer la 
"Re ina" s e ñ o r i t a F e r n á n d e z de 
Lascoit i . 

Por nuestra par te nos vemos 
y nos deseamos para l legar a 
ella, que nos recibe con su ha­
b i t u a l s i m p a t í a . 

Preguntamos: 
—Margar i t a ¿ e s p e r a b a s la de­

s ignac ión? 
—No. M e causó sorpresa. 
—¿Sa t i s fecha de t u elección? 
—Pues sí, estoy encantada de 

poder representar a la v i l l a du­
c a l con la que me ha l lo comple­
tamente ligada por lazos de 
amistad, y famil ia , 

—De tus damas de honor ¿ q u é 
opinas? 

—Que son todas encantado­
ras. 

— ¿ T u mejor cualidad? 
—La sinceridad. 
—¿El mayor defecto? 
— E l exceso de sinceridad. 
—Define a la juventud lerme­

ñ a . 
— L a encuentro plena de s im­

p a t í a y animada. 
— ¿ T u consejo para ella? 
—Que siga como hasta ahora, 

y no pierda estas cualidades, 
— ¿ D e p o r t i s t a ? 
—Sí . Practico n a t a c i ó n , es­

qu í y tenis. ' 
—De nuestro programa oficial 

de festejos ¿cuá l es l o que m á s 
te agrada? 

—Los toros y sus verbenas ex 
t raordinarias . 

— ¿ Q u é innovaciones In t rodu­
c i r í a s en el programa? 

— U n concurso de carrozas no 
i r ía m a l a nuestro programa. 

— ¿ E n c u e n t r a s otra forma m á s 
apropiada en la e lecc ión de 
"Reina" de Fiestas? 

—Como se hace, lo considero 
acertado. 

—¿Qué me dices de la "Reina 
saliente? 

—Es amiga m í a y me parece 
una " R e i n a " estupenda. 

— ¿ A l g u n a m a n i f e s t a c i ó n m á s ? 
— A todos que les estoy muy 

agradeoida por su comporta­
miento conmigo y estimo que 
existen muchas j ó v e n e s en Ler­

m a acreedoras a l t í t u lo de "Re i ­
na". 

Dejamos a Marga r i t a requer i . 
da po r sus numerosas amista­
des, d e s e á n d o l a u n feliz reinado 
y a g r a d e c i é n d o l a su deferencia. 

B O N I 

VACUNE 
LAS 

SEMILLAS 
CON 

i i M í w n 
d maravilloso polvo rojo de FAES 

I d a 

S A N T O R A L 

SANTOS t>t B O J 

Nuestra Señora, del Pas­
tor Divino. Ss. Pío X . papa, 
Basilisa. Serapia, Eufemia, 
Dorotea, Tecla. Erasama, v g . , 
Antonino. 

Misa de tercera clase y co­
lor blanco, de San Pío X , se­
gunda oración Bt fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA 

Domin ica X I V de Pentecos­
tés, Ss. Moisés , pf.; Marcelo, R u ­
fino, ob.; Silvano, Vi ta l i c io , n i ­
ños, J u l i á a mrs.; Bonifacio I , 
Papa. 

C U L T O S 

V E N E R A B L E S . — Pr imer do­
mingo de mes. F u n c i ó n mensual 
de la V . O. T . de San Francis­
co. 

M a ñ a n a a las ocho y media, 
y por la tarde, a las siete. 

S A N P E D R O D E L A F U E N ­
T E . — N o v e n a en honor de 
Nues t ra S e ñ o r a la B l anca de 
Burgos . M a ñ a n a (domingo) se 
r e z a r á el E j e r c i c io de l a nove­
n a a l f i na l de todas las misad. 
Y en las (Je doce y u n a y media 
p r e d i c a r á el M . I . Sr. don I s i ­
doro D í a z M u r u g a r r e n . 

L a f u n c i ó n de l a tarde se ce­
l e b r a r á a las cinco. 

C O M P R E E L A U T O M O V I L O 
F U R G O N E T A Q U E N E C E S I ­
T E Y P A G U E L O M E N S U A L -
M E N T E 

i n c o f i s a 
Almirante Bonífaz, 3 

B U R G O S 

Guía del 
radioyente 
R a d i o C a s t i l l a 

M A Ñ A N A . — 7.55: S i n t o n í a . 
A p e r t u r a . L e c t u r a de p rogra ­
mas. 7,58: M a t i n a l Cadena S E R : 
Buenos d í a s , S e ñ o r , po r e l Pa­
dre S o p e ñ a . Deportes, po r V i ­
cente M a r c o . E l t i empo p o r M a ­
r iano Med ina . E n menos que 
canta u n gal lo . N u e s t r a c iudad, 
por V icen t e R u i z . D i scomania . 
H u m o r . E v o c a c i ó n de l a zar­
zuela y Paco Ru iz , detective 
pr ivado . 10,00: P á g i n a m a ñ a n e ­
ra . 10,30: T i empo de vals . 11,00: 
A l c o m p á s del t raba jo . 12,00: 
Angelus . 12,03: Escenar io de l a 
c a n c i ó n . 12,30: Todo pa ra los 
chicos. 

SOBREMESA.—13,00: Espa­
ñ a a g r í c o l a ( E n c o n e x i ó n di fe­
r i d a con R . N . ) . 13,30: Discos 
dedicados. 14,00: Fel icidades con 
m ú s i c a , 14,15: No t i c i a s locales. 
14,20: Tres m i n u t o s con l a or­
questa F r a n c k Purce l . 14,30: 
R e t r a n s m i e i ó n de l d i a r i o ha­
blado de Rad io N a c i o n a l de Es­
p a ñ a . 15,00: Discos dedicados, 
15,45: Canciones a va r ias voces. 
16,00: Acua re l a del B r a s i l . 16,30: 
M ú s i c o s c é l e b r e s : Shostakovich . 

TARDE.—17,00 : E l g r a n m u ­
sical . 17,45: Tangos famosos 
por l a orquesta de P i e ro T r o m -
betta. 17,55: R e t r a n s m i s i ó n del 
p r i m e r p a r t i d o del t rofeo Ra­
m ó n Carranza . 19,45: Comenta­
r i o a l Evange l io , po r el R v d o . 
Padre F e r n á n d e z Ach iaga , S J . 

NOCHE.—20,00: L a h o r a de 
l a zarzuela: E l santo de l a I s i -
dra , de Tor regrosa . 20,30: P ro ­
g r a m a en cadena: Crucero T u ­
t u . O p e r a c i ó n Plus U l t r a . M u n -
dorama. Pe tar Gay. 21,45: A v a n ­
ce i n f o r m a t i v o . 22,00: Re t rans­
m i s i ó n del d i a r i o hablado de Ra­
dio N a c i o n a l de E s p a ñ a , 22,16: 
No t i c i a s locales, 22,30: E l estilo 
de Sidney B e c h e t 22,55: Re­
t r a n s m i s i ó n del segundo pa r t ido 
del t ro feo R a m ó n Carranza . 
0,45: Cierre. 

E S F E R A 

COMPAÑIA HISPANO A M E R I C A N A D E C A P I T A L I Z A C I O N 
Domicilio social: Orflla, 6, 1.° 

Oficinas centrales: Fuencarral, 123, 3.° — M A D R I D 
Títulos amortizados por su valor nominal correspondiente 

al sorteo celebrado ante notario el día 31 de A G O S T O de 
1966. — Delegación en B U R G O S : P l . de Alonso Martínez, 7. 

C O M B I N A C I O N E S 
C H Ñ T - C Y J - B J D - C H K C -
B P K - W Q V - Ñ G L L - A L L A 

Sumas pagadas a nuestros suscriptores por 
rescates y capitales amortizados por Sorteo 
a 31-12-64 10.970.332,43 

Capital y reservas . . . 83.625.981,16 
Capitales en formación 701.427.980,00 
A H O R R A R S I E M P R E E S B U E N O . 

CON E S F E R A E S M E J O R Y MAS F A C I L 
A u t o r i z a d o p o r e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a ( D , G . S. en 24-8-65. 

E N U N C O M M E f í - S A J V T A J V A 

D i a r i o d e B u r g o s " 

T r i d i c f c m e s 
TOIULETOS Y ¡REVÜSMS 

} m p m o 6 
m OFFSETYTDPOGMFEA 

T A L L E R E S G E M C O S ' 

VHono. '3 *po>iodo í6 Telílono 2852 
PROYECTOS = F1 

ü 

CMás de l o ó o p e r a c i o n e s diarias de c a r g a y d e s c a r g a , c ó m o d a m e n t e y s in fatigas) 

• E L M A S C O M O D O del m e r c a d o . F á c i l a c c e s o del 
conduc tor y de la c a r g a . G r a n e l e v a c i ó n inter ior 
(1,753 y 2 , 0 7 m.) F a c i l i d a d de c o n d u c c i ó n y v i s ib i -

, l idad total. 

• E L M A S U T I L Y C O M P L E T O del m e r c a d o . A d a p t a b l e 
a todos los negoc ios y a c u a l q u i e r n e c e s i d a d . 
G r a n superf ic ie p lana p a r a P u b l i c i d a d (14,5 m.a) 

• el M A S C A P A Z por sus 2 Toneladas de carga 
• el M A S P O T E N T E por su motor Diesel de 63 C.V. 
• el M A S R E N T A B L E por su relación precio-carga 
• el M A S E C O N O M I C O por su precio, 2 3 4 . 8 5 0 P t a s . 

...Y además , C O M M E R S A N T A N A , es el vehículo con mayor capacidad de carga que puede operar en la zona azul. 

FABRICADO CON U PERFECCION TECNICA QUE GARANTIZA 
M E T A L U R G I C A O E S A N T A A H A , S . A , 

C o n c e s i o n a r i o p e r a B u r g o s : CASA ViCAN, S* en C. 
M a d r i d , 11 - B U R G O S 

ZONA 
AZUL 

DDO i ms t m m 

A las siete de la tarde de av«iv 
d e s p u é s de despedir al d i r e c ^ 
general del Banco de C r S i t 
L o c a l el alcalde de la ciudaí? 
d o n Fernando Dancausa de Mi 
guel, e fec tuó una visi ta a va 
r í a s dependencias municipales « 
a diversos solares propiedad nü 
Ayuntamien to . Su recorrido r S 
dist intos puntos de la ciudad lí 
d io por f inalizado a las nuev« 
y media de la noche, después de 
haber permanecido cerca de un* 
hora conversando con alguno, 
de los obreros municipales del' 
a l m a c é n que e l Ayuntamiento 
t iene en los terrenos de la an 
l i g u a Albónd iga , d e t r á s de 'os 
bloques de casas levantados pon 
la Caja de Ahorros Munic ipa l ' 
cuyas dependencias Inspeccioné 
detenidamente y sobre las que 
en breve t o m a r á oportunas me 
didas. 

Los obreros municipales expre, 
saron a l s e ñ o r Dancausa la sa ,̂ 
t i s facc lón que les p r o d u c í a su 
vis i ta y el i n t e r é s demostrado 
por el a l m a c é n , as í como pop 
los servicios a ellos encomenda.' 
dos. 

N a y e n n 

L a Casa de Falencia en Bur­
gos c e l e b r ó ayer la festividad de 
su Patrono, San An to l in , con 
una misa en la iglesia de Sa© 
Lesmes Abad, a las doce y cuar» 
to del m e d i o d í a , oficiando e|, 
coadjutor de la feligresía, don" 
Hel lodoro G a r c í a G a r c í a , el cual 
h izo el p a n e g í r i c o del Santo. 

P r e s i d i ó el acto la junta dL 
rect iva, con e l secretario en 
funciones de presidente don Jih 
l i án Pellejero; teniente de aU 
calde y presidente de la cornil 
s l ó n de Gobierno don Lu i s A l -
be rd l y direct ivos representan, 
tes de las d e m á s Casas regiona^ 
les y " P e ñ a s " culturales-recrea. 
t i vas. 

Final izado el solemne acto re^ 
ligioso, al- que asistieron los pa^ 
lentinos residentes en nuestra 
ciudad, todos se trasladaron al 
domici l io social de la Casa de 
Falencia, donde fue servida una 
copa de v i n o e s p a ñ o l . 

M o n s . M o n g o v i s i t a 

a p í e a s u s f e l i g r e s e s 

d e l a s e ' v a 

Y a u n d é . — M o n s e ñ o r Thomas 
Mongo, obispo de Daula en el 
C a m e r ú n , ha emprendido una 
j i r a a p o s t ó l i c a en su diócesis 
en el curso de la cual ha v i ­
si tado l a par roquia de Mon; 
A fin de l legar a los puestos de 
N d o u m b é , Dingoobi y Maboye, 
ha tenido que recorrer grandes 
distancias a pie. E l obispo, a 
pesar de su precaria salud, no 
ha quer ido desilusionar a sus 
fieles que le esperaban y ha 
hecho u n esfuerzo físico muy, 
valiente. L a vis i ta fue una fies­
t a para todos, tanto m á s pof 
cuanto el obispo m o s t r ó un 
i n t e r é s pa r t i cu la r po r esos rin­
cones de la selva donde reina 
l a miseria. -

M o n s e ñ o r Mongo tiene 5¿\ 
a ñ o s . Fue consagrado obispoj 
en 1956 po r el Cardenal Tis-^ 
serant. — ( P A ) . 

% M a d r i d . — Buen tiem-
% oo con alguna nubosidaí i 
S en la costa can t áb r i ca . 
% Nor t e de Gal ic ia , costa 
§ catalana y costa Norte de 
* Levante, predice para ma. 
% ü a n a el Observatorio Me-
g teorológico con vientos 

'lojos varianles y neblinas 
S 3n la vertiente 'cantabri-
S ca. E n el resto y Baleares, 
§ despejado o casi despeja-
ít do. E n Canarias, vientos 
§ del p r imer cuadrante con 
% alguna nubosidad en las 
K rostaB septentrionales. 
8 Levante moderado en ei 
» Estrecho. Temperaturas 
í | s imilares a las de hoy en 
g general. 
g E l mismo Centro iruor-
Ü m a que en las ú l t i m a s 
8 veint icuat ro horas se íor-
54 m a r ó n algunas capas nu­

bosas en la vertiente can­
tábr ica , Galicia , costa ca­
talana y costas septen­
trionales de Canarias, con 
m e j o r í a progresiva duran­
te el día. En el resto es­
tuvo despejado o casi des-
pe jado. Los vientos han 
sido flojos variables y en 
Canarias de componete 
Norte flojos o moderados. 
Hubo Levante f lojo mode­
rado en el Estrecho. 

Las temperaturas extre­
man de E s p a ñ a han co­
rrespondido a Córdoba 
con 38 grados y a Oren­
se, Sor ia y V i t o r i a con 
ocho. Las de M a d r i d han 
sido de 31,2 a las 
y de 14.6 a las seis. 
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LOS "GRANDES" EN LA INTIMIDAC 
« L a R e i n a I s a b e l n o p a r e c e d i c h o s a » 

h a n d i c h o s i e m p r e l o s i n g l e s e s 

• S e m p r e e s a c o m p a ñ a d a d u r a n t e s u d e s a y u n o 

p o r p e r s o n a s d e t o d a s l a s c a s e s s o c i a l e s 

• E s l a S o b e r a n a m á s v i a j e r a q u e h a c o n o c i d o G r a n B r e t a ñ a 

• C a b a l g a r e s s u a f i c i ó n f a v o r i t a , a l p a r e c e r 

• N u n c a / e e l a P r e n s a e x t r a n / e r a 

P o r J a c o u e l i n e c T E T C H E V E R 
(De los Servicios Especiales de E F E ) 

Li Reina Isabel ha cumpl ido 
cuarenta a ñ o s . S u b i ó a l 
t rono hace ya catorce y , 

desde bastante t i empo antes de 
eSa fecha, numeroso p ú b l i c o , 
tanto en Gran B r e t a ñ a como 
en la Commonweal th y en el 
extranjero, s e g u í a y comenta­
ba, no sólo sus actividades ofi­
ciales, sino, sobre todo, los 
acontecimientos, incidentes y 
los menores hechos y gestos 
de su vida pr ivada. Aún en la 
in t imidad actual de su vida, 
ávidos espectadores se agru­
pan ante el palacio de Buck in -
gham para presenciar ?us en­
tradas y salidas y durante las 
vacaciones, la curiosidad, le­
jos de d i sminu i r , aumenta ca­
da vez m á s : todos los a ñ o s , la 
Reina se queja de Jos fo tógra­
fos clandestinos que se in t ro ­
ducen en los parques de las re­
sidencias reales para captar u n 
instante ae su i n t i m i d a d fa­
mil iar . 

Sin embargo, la l l e i n a de G r a n 
B r e t a ñ a sigue siendo, tanto pa­
ra esos individuos corno para 
el resto del Mundo , una desco­
nocida, imagen que se lia 
hecho de ella, desde hace m á s 
de un cuarto de siglo, es bas­
tante impersonal. La Reina Vic­
toria, por ejemplo, estaba m á s 
cerca del pueblo inglés que Isa­
bel, persona poco «conoc ida» 
por sus subditos. 

UNA GRAN VIAJERA 

Isabel, a los cuarenta a ñ o s , 
tiene un cut is deslumbrante, 
en el que comienzan a d ibu­
jarse finas arrugas y mantiene 
su fina silueta, en lucha contra 
el peligro de la obsesidad, por 
medio de un s e v e r í s i m o régi­
men. 

Casada hace m á s de 19 a ñ o s 
con un hombre de su e lecc ión , 
el eminentemente s i m p á t i c o du­
que Felipe y madre de cuatro 
hijos, la Reina no tiene, sin 
embargo, el aspecto de una mu­
jer madura. 

^abel I I en e l momento de 
Pronunciar el t r ad ic iona l dis­
curso de las dos C á m a r a s b r i 

t á n i c a s . — (Foto C I F R A ) 

Al cometido de los viajes rea-
*es' la Reina se entrega con 

conciencia que frisa a ve-
es en el h e r o í s m o , como ocu-
•o en el caso de su penoso 

'*aJe a C a n a d á , en 1964, el cual 
ja ne8ó a anular a pesar de 

amenazas nacionalistas de 

U n g r a n r e p o r f a / e 

¡¡ASI SERA EL FIN DEL 

• 

E n l o s a ñ o s 5 0 . 0 0 0 i | 9 0 . 0 0 0 d e n u e s t r a E r a . l o s g l a c i a r e s 

c u b r i r á n g r a n p a r t e d e N o r t e a m é r i c a y E u r o p a 

S e l o r m a r á n e n l o s c o n t i n e n t e s , m a r e s d e g r a n e x t e n s i ó n 

a u n q u e m e n o s p r o f u n d o s q u e l o s d e a h o r a 

l o s e l e f a n t e s d e s a p a r e c e r á n d e l a t a z d e l a T i e r r a y l o s 

m a m í f e r o s l l e g a r á n a c r e c e r h a s t a tos c u a t r o m e t r o s d e a l t u r a 

L a m u e r t e d e l S o l a c a e c e r á s o b r e e l a ñ o 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 y s u 

e s t a l l i d o f u n d i r á t o d o s l o s p l a n e t a s , a u n l o s m á s a ; e j a d o s 

E l U n i v e r s o q u e d a r á e n u n a g r a n s o l e d a d : e l S o l m o r i b u n d o 

r o d e a d o de s u t a m i á a d e p l a n e t a s , s e i r á e n f r i a n d o l e n t a m e n t e 

p e r o y a no h a b r á v i d a e n n i n g ú n l u g a r de U n i v e r s o 

La Reina Isabel I I de Ingla ter ra , aparece a c o m p a ñ a d a de toda su fami l ia . — (Foto C I F R A ) 

eos ingleses, entre ellos el «Ti­
m e s » , mientras saborea la p r i ­
mera taza de t é de la jornada . 
N i el la n i su mar ido echan una 
ojeada a l a Prensa extranjera . 
La jornada se divide en segui­
da en compar t imentos m e t ó d i ­
cos consagrados a las mismas 
tareas: la t ami i ia , asuntos co­
rr ientes, gobierno de casa y 
distracciones. E l ambiente real, 
a l que se reprocha mantener 
un excesivo protocolo, apenas 
ha variado desde que la Reina 
s u b i ó al t r o m : tan to su secre­
t a r io pr ivado, Michael Adeane, 
como los ayudantes de este úl­
t i m o y el l o r d C h a m b e l á n , 
l o r d Cabbod, han sido educados 
en E t o n , en O x f o r d o en Cam­
br idge y todos han traspasado 
ya la cincuentena. 

Desde l a l legada a l poder de 
H a r o l d Wi l son , y p a r t í c u l a r m e n -
t f desde los comienzos del con­
f l ic to rhodeslano, la vida de la 
Soberana ha tomado una d i ­
m e n s i ó n pol í t ica m á s marcarla: 
mant iene frecuentes entrevistas 
con ei p r i m e r m i n i s t r o , hecho 
al que este ú l t i m o hace a l u s i ó n 
en cualquier momento y del que 
se sient^ cxtrem.idamentG or . 
gulloso, con g r a n a l e g r í a por 
parte de los car icaturls taa que 
se h a n atrevido a consagrar a 
ello algunas bromas inocentes. 

Pero Isabel e s t á frecuentemen-
íe sola; sus hi jos mayores e s t á n 
en sus colegios y Felipe v ia ja 
mucho. Duran t e el verano el 
Duque de Ed imburgo hace via­
jes al continente a c o m p a ñ a d o 

por los dos h i jos mayores. Los 
p e q u e ñ o s se quedan con la Re í -
na. Los dos perros G o r g i fo rman 
igualmente par te de) c i rcu lo fa­
m i l i a r . 

Las distracciones, durante es­
tas austeras jornadas palatina? 
son la t e lev i s ión , ios desayunos 
í n t i m o s ( s a l m ó n escocés y cor­
dero) , con personalidades perte­
necientes a todas las clases so. 
cíales, pero que son cuidadosa­
mente elegidas por sus conseje­
ros.. . y. de tarde en tarde, una 
velada de teatro. 

LOS T R A J E S D E 
R E I N A :—•: :—: :—: 

L A 

Las consultas con ios modis­
tos ocupan t a m b i é n su lugar 
dentro de esa r u t i n a y son i m ­
portantes: los atuendos deben 
ser claro# y los sombreros deben 
dejar ei rostro to ta lmente al des­
cubierto. Su d e s c r i p c i ó n es ob­
jeto de u n minucioso protocolo: 
los periodistas que a c o m p a ñ a n 
a la Soberana reciben de un 
miembro t i t u l ado del personal 
una especie do comunicado que 
les p e r m i t i r á i n f o r m a r correcta­
mente a los lectores: se lee poi 
ejemplo: " T r a j e de c r e s p ó n ma. 
te, color i-osa p á l i d o , con dos 
paneles flotantes de p l í e g u e t 
planchados sujetos al tal le; som­
brero de flores blancas y rosas 
con visera recubierta de f lore , 
cilas y rematada por u n nudo 
de terciopelo del mismo color 
oue el t ra je; zapatos y acceso­
r ios de cuero blanco.»». E l lar­
go de las faldas de Isabel ha 

planteado u n nuevo problema: 
¿ D e b e n o no. mos t ra r las rodi ­
llas de la Reina? L a c u e s t i ó n si­
gue planteada, e h izo correr m u ­
cha t i n t a durante su v ida a las 
Ant i l l a s b r i t á n i c a s . 

L o ú n i c o que se sabe de sus 
aficiones es que nunca parece 
t a n feliz y despreocupada como 
cuando e s t á en el campo, y con 
u n p a ñ u e l o de seda en la cabe, 
za, mon ta sobre uno de sus ca­
ballos favoritos. A Isabel le gus­
ta el aire l ib re y ha nacido pa­
r a una vida sencilla y t ranqui la . 
Ahora que alcanza la madurez 
q u i z á p o d r á liberarse en parte 
de las restr icciones que le i m ­
pone el protocolo y l levar una 
v ida m á s en consonancia con su 
temperamento. Y eso es, a f i n 
de cuentas, lo que le desean los 
ingleses, que solo t ienen u n re­
proche que hacerle; la Reina no 
parece dichosa. Este comenta­
r i o ha sido u n á n i m e en toda la 
G r a n B r e t a ñ a desde su subida 
a l t rono de los b r i t á n i c o s . . . 

i Conductor 11 Circute 
por la dereolia. M u c h a » 
veces no os que f a l t e es­
pacio en la car re tera , 
que no se aprovecha bien 

Estamos ahora v i v i e n d o en 
medio de una é p o c a revo luc io ­
na r l a de l a h i s to r ia de l a T i e ­
r r a . Su corteza t i embla y se es­
tremece bajo l a a c c i ó n acumula­
da de fuerzas internas resul tan­
tes de l enf r iamiento de la masa 
d e l planeta. 

Hasta ahora ha habido en es­
t a é p o c a dos gigantescas exp lo ­
siones de ac t iv idad v o l c á n i c a y 
o r o g é n i c a . U n a hace alrededor 
de cuarenta mi l lones de a ñ o s 
f o r m ó e l H ima laya , las M o n t a ­
ñ a s Rocosas y los Andes. L a 
segunda, hace ve in te mi l lones 
de a ñ o s , f o r m ó los Alpes y las 
m o n t a ñ a s c a u c á s i c a s 

Desgraciadamente, es i m p o ­
sible predeci r c u á n d o t e n d r á l u ­
gar la p r ó x i m a e incluso prede­
c i r u n " p e r í o d o de seguridad" 
duran te e l cual pueda asegu­
rarse que no o c u r r i r á esta ca­
t á s t r o f e . Tampoco podemos de­
c i r mucho acerca de los s í n t o ­
mas que a n u n c i a r á n su p r o x i m i ­
dad. Estos s í n t o m a s se i ' án fuer­
tes terremotos y erupciones v o l ­
cán i ca s , desde luego; pero no 
sabemos e l grado de violencia 
que estos movimien tos d e b e r á n 
alcanzar para no ser conside­
rados como adaptaciones nor­
males de l a corteza terrestre, 
n i l a distancia que m e d i a r á en­
t r e ellos y e l g ran estall ido. 

Por o t ra par te , podemos estar 
razonablemente seguros de que 
cuando comience, la T i e r r a no 
s e r á u n lugar m u y agradable 
para v i v i r . E n las localidades 
inmedia tamente afectadas por 
l a ac t iv idad o r o g é n i c a e l suelo 
s e r á sacudido por una salvaje 
danza macabra. Tremendas can­
tidades de lava a l r o jo blanco, 
eruptada po r las grietas abier­
tas en l a corteza terrestre, se 
e x t e n d e r á n por cientos de m i ­
les de k i l ó m e t r o s cuadrados. I n ­
cluso lugares m u y alejados del 
lugar de los terremotos, v io len­
tos temblores de t i e r r a y p ro ­
bablemente gigantescas olas de 
los agigantados o c é a n o s , h a r á n 
l a v i d a ex t raord inar iamente pe­
l igrosa. E l ú n i c o consuelo que 
podemos dar a l lector es que no 
es m u y probable que esta c a t á s ­
t ro fe ocur ra durante nuestra v i ­
da. L a p robab i l idad de que se 
produzca en e l p r ó x i m o decenio 
o en e l p r ó x i m o siglo es m u ­
cho menor que la p robab i l idad 
de que presenciemos otros des-

V A C U N E 

S E M I L L A S 
C O N d maravilloso polvo rojo de FAES 

ec y que d e s a r r o l l ó en una 
de 

Oueb 

^ ó s f e í a " d e T n s Y e d a d • 
ra d UPaCÍOnes Po l i c í acas . F u » 
le « est0s viaJes oficiales, que 
o Procuran, cuando m á s , dos 
terr»68 ? í a s de descanso in in -
real r1?0 a. bordo del yate 
recip" marinia,>. como o c u r r i ó 
ej p u m e n t e en su j i r a por 

Parte Ia Reina Isabel com-
siden„-Su Vlcía entre cuat ro re-
V k í n a l reales: el Palado de 
sa ¡ I m ' en Londres, la ca­
en i3LfCnmpo :e Sandrigham, 
sor ° „ 0 'k ' 61 cast i l lo de Wind-
üiorai B,!:rkshire y el de Bal-

en Escocia. 

i K E l V 0 ^ ? * ü 
i t ihev - l ? 

k y w i.e ievanta hacia las sie-
^ e d i a y i€e varios pe r iód i -

E N L A A V E N I D A D E L O S R E Y E S C A T O L I C O S 

B L O Q U E D E 3 8 V I V I E N D A S 

|D£SE PRISA! 
[QUEDAN POCOS 

Pisos de 4 y 5 habitaciones, 
ca efacclón y agua callente 
cemrales, dos ascensores, 
dos baños, alicatado hasta 
el techo, parquet de eneb o 
y eucalíp o. 

¡ E l e g a n t e s ! 

E s t á a p u n t o d e t e r m i n a r 

l a v e n t a y e n t r e g a d e 

v i v i e n d a s 

Vd. habrá oído hablar de sus 
incomparables precios y ex­
cepcionales facilidades 

OFERTA ESPECIAL: 

F A C I L I D A D E S E N 

1 0 A Ñ O S Y 3 0 M E S E S 

n f o í m a c i a n : m e m l i m o l a i t i d o * ú% l e s E s y e s C i t é l í e o s ( D i t i á i i g l e m de l i A m m c í t e i é n ) 

agradables acontecimientos que 
puedan caer sobre la t l u m a -
n idad . 

Incapaces de dar l a hora « x a c -
ta de esta c a t á s t r o f e fu tura , po­
demos, en cambio, predecir m u ­
cho me jo r e l c l ima de l oorve-
n i r y fijar la fecha para e l p r ó ­
x i m o avance de los hielos po­
lares sobre los continentes, que 
son hoy las pr incipales mora­
das de l a sociedad humana. 
Condiciones que favorecieron 
la f o r m a c i ó n del h ie lo «e han 
dado cinco veces durante los 
ú l t i m o s doscientos cincuenta m i l 
a ñ o s . E l ú l t i m o p e r í o d o glacial 
fue en el a ñ o 25.000 antes de 
Jesucristo. 

V o l v i e n d o a h o r a , nuestra 
a t e n c i ó n a l fu tu ro , podemos de­
c i r que las condiciones "para la 
g l a c i a c i ó n del hemisfer io sep­
t e n t r i o n a l se d a r á de nuevo en 
los a ñ o s 50.000 y 90.000 de nues­
t r a E r a y que es de esperar que 
en esta é p o c a una gran parte 
de N o r t e a m é r i c a y Europa esta­
r á cubier ta por espesas capas 
de hielo. 

Los dos avances m á s p r ó x i ­
mos de h ie lo sobre N o r t e a m é ­
r ica d e j a r á n probablemente i n ­
tacta la mayo r par te de los Es­
tados Unidos , aunque algunas 
ciudades como Boston, Chicago 
y Seattle se e n c o n t r a r á n a l bor­
de de una gigantesca s á b a n a de 
h ie lo que c u b r i r á todo e l Cana­
d á . E n Europa e l h ie lo que baja­
r á de las m o n t a ñ a s de Escandi-
nav ia y que c u b r i r á las ciuda­
des de Oslo, Copenhague, Es-
tocolmo y Leningrado, se de­
t e n d r á antes de l legar a B e r l í n , 
Londres y P a r í s . 

A u n q u e podemos estar razo­
nablemente seguros acerca de 
los movimien tos futuros de las 
s á b a n a s de hielo, e¡ destino de 
las ciudades actuales debe ser 
considerado m u y dudoso. E l i n ­
t e rva lo de t i empo que nos se­
para del p r ó x i m o avance de 
los hielos es diez veces mayor 
que e l t i empo t ranscur r ido des­
de l a ant igua c iv i l i zac ión egip­
cia. Puede m u y b ien suceder que 
cuando los glaciares comiencen 
a descender de las regiones po­
lares todas nuestras ciudades 
sean sólo de u n i n t e r é s h i s t ó r i ­
co. Pero antes de l p r ó x i m o 
avance de los hielos, e l c l ima 
de l a T i e r r a se h a r á mucho 
m á s caliente de lo que es en l a 
actual idad. E l m á x i m o se d a r á 
en e l a ñ o 20.000 d e s p u é s de Je­
sucristo. 

Duran te los p e r í o d o s c á l i d o s 
interglaciales que han tenido 
lugar antes de nuestros d ías , los 
bosques tropicales l l ega ron a ox-
tenderse, po r e l Nor te , hasta ia 
ac tual f rontera entre los Esta­
dos Unidos y e l C a n a d á y has­
ta l a A l e m a n i a septentr ional en 
Europa. H a y Innumerables r a ­
zonamientos para esperar que 
l a misma s i t u a c i ó n se repi ta de 
a q u í a veinte m i l a ñ o s . 

Esta e x t e n s i ó n f u t u r a de l a 
v e g e t a c i ó n t rop ica l , a c o m p a ñ a ­
da, na tura lmente , p o r l a e m i ­
g r a c i ó n hacia e l Nor t e y de to ­
das las especies de animales 
que ahora sólo se encuentran en 
las regiones ecuatoriales d e 1 
A f r i c a y S u r a m é r i c a , s e r á p ro 
bablemente mayor que n inguna 
de las que hasta ahora han te­
n i d o lugar en anteriores p e r í o ­
dos interglaciares. M i r a n d o to­
d a v í a m á s adelante de l a his­
t o r i a f u t u r a de nuestro plane­
ta, durante los diez mi l lones de 
a ñ o s p r ó x i m o s podemos esperar 
encontrar las m o n t a ñ a s de hoy 
t o d a v í a en p ie sobre l a superfi­
cie de los continentes, con nue­
vas m o n t a ñ a s e l e v á n d o s e en las 
c a t á s t r o f e s de los movimien tos 
o r o g é n i c o s . L a superficie de l a 
T i e r r a t e n d r á un aspecto m u y 
parecido a l que t iene en Ja ac­
tua l idad . Los p e r i ó d i c o s uvab-
ces glaciales de m a y o r o me­
n o r intensidad, a l t e r n a r á n con 
p e r í o d o s c á l i d o s interglaciales. 

Las superficies continentales 
se h a r á n lisas y m o n ó t o n a s . 
Grandes regiones s e r á n i n u n ­
dadas por las aguas de los o c é a ­
nos, formando extensos mares 
de poca p ro fund idad . E l c l i m a 
s e r á suave y u n i f o r m e y se po­
d r á v i a j a r desde los t r ó p i c o s 
hasta las p rox imidades del 
c í r c u l o po la r s in cambiar de r o ­
pa. Estos continentes l lanos es­
t a r á n t o d a v í a dominados por los 
m a m í f e r o s , pero de u n tama­
ñ o considerablemente superior 
a l de l actual ; todas las especies 
animales que han dominado e l 
M u n d o durante u ñ a u o t r a era 
de l a h i s tor ia terrestre, c r é e l e 
r o n en t a m a ñ o hasta e l punto 
que se e x t i n g u i e r o n y no pa­
rece haber n inguna r o z ó n para 
creer que e l t a m a ñ o actual de 
los. m a m í f e r o s represente « i l i ­

mi t e super ior posible. 
Puede ser que los elefantes, 

que son ya demasiado grandes, 
sean incapaces de cont inuar su 
desarrol lo y desaparezcan de la 
faz de i a T i e r r a (ya se e s t á n ex­
t ingu iendo) , pero todos los an i ­
males, inc luyendo e l h o n ú r e , 
parecen capaces de u l t e r i o r des­
a r ro l lo . Es f ác i l imaginarse e l 
cuadro de l museo p a l e o n t o l ó g i ­
co de l a ñ o 80,000.000, donde v i ­
sitantes de tres o cuat ro metros 
de a l t u r a Inspeccionen e l es­
queleto fosil izado de u n caba­
l lo de nuestros d ías , que a ellos 
no les p a r e c e r á m a y o r que u n 
perro. Pero no se debe i r dema­
siado lejos en la f a n t a s í a , aun 
cuando sea basada en hechos 
c i e n t í ñ e i o s , y a q u í cerramos ,a 
puer ta a la d i s c u s i ó n sobre !a 
e x t i n c i ó n f u t u r a de nuestra ra­
za humana, que puede tener l u ­
gar, p o r e jemplo, s implemej) ' -
a causa de l a d e g e n e r a c i ó n at> 
las c é l u l a s y e l correspondiente 
decrecimiento de la nata l idad. 

No h a y fo rma de ad iv ina r 
q u é especie de m a m í f e r o s ocu­
p a r á l a T i e r r a para su gobierno, 
pero es posible que sea cua l ­
qu ie r p e q u e ñ a c r i a tu ra que aho­
ra se arras t ra a nuestros pies. Y 
vo lv i endo a l a T i e r r a en si, po­
demos esperar que su corteza 
s ó l i d a se vaya haciendo cada 

vez m á s espesa y que l leg«Fí 
u n momento en que s e r á y a k 
« u f l c l e n t e m e n t e fuer te pa ra re­
sist i r cualquier fuerza interna 
s in deformarse. Cuando l lefue 
a esta fase de su desarrollo, ln 
revolucionar ia ac t i v idad per ió­
dica de las capáis s u p e r f i c i a l e í 
de l a T i e r r a h a b r á terminade 
por f i n . 

L a L u n a fue formada hace 
unos 2.000.000.000 de a ñ o s p o i 
u n gigantesco abul tamien to pro» 
d u c í d o en la p r i m i t i v a T i e r r a 
por la a t r a c c i ó n del Sol. Des­
p u é s de l iberarse del cuerpo 
ma te rna l de la T i e r r a , l a L u n a 
c o n t i n u ó a l e j á n d o s e , retrasan­
do a l mismo t i empo e l m o v i ­
miento de r o t a c i ó n de nuestro 
globo. Desde su nac imien to la 
distancia entre l a L u n a y 
T i e r r a ha aumentado de cero ••> 
su actual va lor de casi medio 
m i l l ó n de k i l ó m e t r o s , miant ras 
que l a d u r a c i ó n de l d í a terres­
t re aumentaba de cua t ro a ve in ­
t icua t ro horas, Pero las mareas 
c o n t i n ú a n p r o d u c i é n d o s e dos 
veces a l d ía en los o c é a n o s de 
nuestro planeta y e l proceso de 
a le jamiento de l a L u n a y alar­
gamiento del d ía siguen aumen­
tando. 

Cuando el Soi muera n inguna 
v ida s e r á posible en l a T i e r r a 
y todos sus habitantes se v e r á n 
precisados a e m i g r a r a cual­
quier lejano planeta. L a muer te 
del Sol o c u r r i r á sobre el afio 
10.000.000.000 aproximadamente 
y las radiaciones de su exp lo ­
s ión f i n a l f u n d i r á n prooable-
mente no sólo nuestro planeta, 
sino los planetas m á s alejados. 
Pocos a ñ o s d e s p u é s e l "humo de 
l a e x p l o s i ó n se h a b r á disipado y 
se p o d r á observar a l Sol m o r i ­
bundo rodeado de su fami l ia de 
planetas e n f r i á n d o s e r á p i d a ­
mente. Pero ya no h a b r á n i n ­
g ú n observador para contem­
plar ese e x t r a ñ o cuadro ya que 
a u n cuando l a v i d a c o n t i n u a r á 
en algunos de los planetas has­
ta e l momento de l a e x p l o s i ó n , 
s e r á seguramente destruida por 
e l mismo Sol que le dio n:aci-
mien to y que l a s o p o r t ó du ran ­
te tantos mi l lonea de a ñ o s . 

(Una exc lus iva m u n d i a l «•« 
la Agencia SUNC, en transa 
c r i p d ó n de T O R R E N T E - L E -
G A Z P I ) 

L o s a c c i d e n t e s y l a 

m e d i c i n a a g r í c o l a 
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La pos ib i l idad del accidente 
existe en cualquier r ama la­
bora l y l a impor tanc ia del vo­
lumen adqu i r ido le l leva a ser 
considerado como problema de 
gran envergadura p o r todos 
cuantos intervienen en la ac­
t i v idad labora l . 

E n e l campo, la diversidad 
de labores ocasiona numerosos 
factores desencadenantes del ac­
cidente y l a circunstancia de 
considerar a la agr icu l tu ra co­
mo elemento d i s t in to del am­
biente i ndus t r i a l m o t i v ó esa fal­
ta de m e d i t a c i ó n respecto a l 
accidente y sus causas y só lo 
ahora, cuando la agr icu l tura em­
pieza a industr ial izarse, cuando 
la indus t r i a ha l levado a l pá ­
ramo, a l val le o a la meseta las 
consecuencias de l a industr ia­
l izac ión , es cuando surge o se 
piensa en e l accidente, s in dar­
se cuenta que e l campo tiene 
sus t ipos de accidente c a r a c t e r í s ­
ticos que c o r r e n . l a suerte de 
volver a quedar en el o lv ido 
si se t r a t a de resolver e l pro­
blema del accidente de t i p o in ­
dus t r i a l . 

Se ha hecho m u y poco sobre 
el accidente en los trabajos del 
campo, t an to po r sus causas 
como p o r su p r e v e n c i ó n . Re­
cientemente la prestigiosa re­
vista « E l Correo de l a Unes-
co» se ocupa de este gran pro­
blema y destacaba su enorme 
impor t anc ia . I m p o r t a n c i a que 
anal izada desde e l punto de 
v i s t a h u m a n o adquiere g i ­
gantescas proporciones, d a-
do el g r a n n ú m e r o de t raba­
jadores y el ais lamiento en que 
viven p o r exigencias geográ ­
ficas. 

Poco a poco se han i d o sub­
sanando las dificultades m á s 
inmediatas respecto a la si­
t u a c i ó n geográf ica , s i tuando cen­
t ros sanitarios perfectamente 
equipados en si t ios e s t r a t é g i c o s 
que pe rmi t en u n fácil despla­

zamiento en las condiciones m á s 
ó p t i m a s posibles y , por des­
contado, los encargados de in ­
tervenciones urgentes cuentan 
hoy con medios asistenciales per­
fectamente dotados. 

De igual f o rma que se ha 
ido for jando la a c t u a c i ó n de la 
p r o t e c c i ó n en la indus t r i a , se 
planea y se fo r j a ahora la pro­
t ecc ión de los accidentes en el 
campo y se crea la med ic ina 
a g r í c o l a , encauzando l a posible 
so luc ión de sus problemas. 

E l I n s t i t u t o nacional de Me­
dicina y Seguridad del Traba­
j o ha creado a este respecto 
el Departamento t é c n i c o de Me­
dicina Agr íco la , con el fin de 
in te rveni r en la par te m é d i c a 
y de seguridad. 

Los nuevos aspectos que ofre­
ce hoy la agr icu l tu ra no son, 
desde luego, u n capricho de em­
presas, sino u n impera t ivo del 
progreso y es necesario s i tuar 
dentro de esta nueva s i t u a c i ó n 
los medios capaces de reduc i r el 
accidente, ya que sus cifras son 
considerables y el ritmo de 
t r a n s f o r m a c i ó n . que e s t á so­
met ida l a agr icu l tu ra las acre­
cienta cada d í a y a el lo e s t á n 
encaminadas las actividades del 
nuevo Departamento. 

La e x p o s i c i ó n de carteles so­
bre temas de p r e v e n c i ó n en la 
agr icu l tu ra organizada reciente­
mente p o r e l I n s t i t u t o demues­
t r a e l i n t e r é s desplegado y ofre­
ce a la c a m p a ñ a que se preten­
de realizar unos medios de d i ­
v u l g a c i ó n para las zonas ru ra ­
les que es t imaron de gran i n ­
t e r é s como lo ponen de mani ­
fiesto las consultas recibidas du­
rante l a ci tada e x p o s i c i ó n . 

Uli t rabajo es sudor pe**» 
no l á g r i m a s . EJ accidente 
uo só lo es fatal para & . 
Piensa en los tuyos 5 t r a ­
baja con seguridad. 

A l p e n s a r l o p r o p o g o n c f o 

d e s u n e g o c i e » r e c o p o c í f e : 

* L a p a l a b r a l i a M a d a m u e r e r á p i d a m e n t e . . . 

* L a i m a g e n es lu^ax. . . 

* L o i m p r e s o p e r m a n e c e . 

C o n v i e n e o sus i n t e r e s e s 

a n u n c i o r s e e n l a P r e n s a d i a r i a . 

S i e m p r e r e s o l v e r á h a c e r l o e n 

D i a r i o d e B u r g o s 
ü 



D I A R I O » E B U R G O S 

JOHNSON Y EL BURRITO 

Washington. — E l presidente Johnson aparece d iver t ido cuando 
pasa ante una escultura de u n b o r r i q u i t o , s í m b o l o del pa r t ido 
d e m ó c r a t a , cuando llega para l a conferencia «Dóla re s nacionales 

para los d e m ó c r a t a s » . — (Telefoto UPI-CIFRA) 

S U C E S O S 
En Oviedo pe rec ió M a n u e l 

Egea a l ser aplastado por u n 
t rac tor en el paseo de Monsacro 
y en Murc ia , J o a q u í n R a m ó n 
S á n c h e z , de 30 a ñ o s , r e s u l t ó 
muer to a l d e s p e ñ a r s e por u n 
barranco el c a m i ó n que condu­
cía . 

C A P O T A U N A V I O N 

Palma de Mal lorca . — U n 
a v i ó n "Carway" , de los destina­
dos al servicio de transportes de 
a u t o m ó v i l e s entre Palma y ia 
P e n í n s u l a , h a capotado esta tar­
de sobre las pistas del aeropuer­
to de esta ciudad cuando se dis­
p o n í a a emprender vuelo en d i . 
r e c c i ó n a Barcelona. Debido a 
u n fal lo técnico , el t r e n de ate­
r r iza je se r e p l e g ó y se produ­
j o el accidente. R á p i d a m e n t e 
acudieron los servicios de sal­
vamento, que, afortunadamente, 
no tuvieron que actuar, ya que 
la t r i p u l a c i ó n no s u f r i ó n i n g ú n 
d a ñ o . 

E S T A D O D E U R G E N C I A E N 
E L PELOPONESO C E N T R A L 

Atenas. — A consecuencia del 
fuerte temblor de t i e r ra regis-
t r í ido ayer tarde en Grecia , re­
su l ta ron heridas 20 personas y 
numerosas viviendas quedaron 
destruidas sobre todo en Mega-
lopolios y aldeas circundantes, 
s e g ú n in forma l a agencia " A t -
henai" . 

Se ha declarado el estado de 
urgencia en la zona de l Pelo-
poneso central, a l S u r de Gre . 
felá, en la que var ios mi l la res 
de personas se h a n quedado s in 
hcgar a consecuencia de u n te­
rremoto. 

Unas 800 casas se hund ie ron 
en el ter remoto que a f éc tó la 
zona, a unos 130 k i l ó m e t r o s a l 
Sur de Atenas. 

¿ O T R A S DOS V I C T I M A S D E L 
" E S T R A N G U L A D O R D E 
BOSTON"? 

Boston. — Una anciana s e ñ o ­
ra y su h i ja , h a n sido encontra­
das hoy muertas en u n piso de 
Bcston. L a Po l i c í a s e ñ a l a que 
h a b í a pruebas de que p o d r í a n 
haber sido estranguladas. 

H a n sido identificadas como 
M i n n i e Sperl ing, de 93 a ñ o s de 
edad y M o l l y Jacobs, de 72 a ñ o s 
de edad. 

Trece mujeres, desde los 19 
a los 76 a ñ o s de edad, fueron 
estranguladas en la zona metro­
pol i tana de Boston entre el 14 
de Jun io de 1962 y el cua t ro de 
Enero de 1964. 

Se cree que son v í c t i m a s de 
un hombre, " e l estrangulador 
de Boston". 

U n hombre actualmente re­
c lu ido en u n sanator io menta l 
s^ ha confesado, a l parecer, au­
tor de las 13 muertes, pero la 
Pol ic ía no ha fo rmulado acu 
sac iones contra él. 

ROBO E N U N M I N I S T E R I O 
A R G E N T I N O 

Buenos Aires. — M i n u t o s an . 
t*s de las catorce horas cua t ro 
individuos penetraron en el M i ­
nisterio de Asistencia social y 
Salud P ú b l i c a y roba ron en el 
segundo piso del edif icio la su­
ma de quince mil lones de pe-
S0S (aproximadamente 4.200.000 
pesetas). 

T I F O N D E V A S T A D O R 

Naba (Qk inawa) . — E l t i fón 
" A l i c i a " con vientes de unos 
200 k i l ó m e t r o s por hora, h a pa­
sado por este centro de sumi­
nistros norteamericanos causan­
do d a ñ o s por u n va lo r de diez 
mil lones de dó la res . 

U n a persona r e s u l t ó muer t a 
a l derrumbarse el techo de su 
casa r u r a l y otras 886 h a n que. 
dado sin hogar a l quedar des­
truidos 150 edificios. 

DESASTROSAS I N U N D A C I O ­
N E S E N L A O S 

Vien t i an (Laos). — Se calcula 
que las inundaciones h a n des­
t r u i d o el 70 por ciento de l a 
cosecha de arroz de Laos. 

L a s i t u a c i ó n ha sido calificada 
de "desastre nacional" . 

Seis grandes ciudades se h a n 
vis to afectadas, incluyendo l a 
capital . V i e n t i a n y la capi ta l 
real de L u a n g Prabang. 

Tres personas m u r i e r o n ayer 
ahogadas en Vien t i an . 

E l n ive l de las aguas c o n t i n ú a 
aumentando. 

C i rcu le por l a derecha; 
L a p r e o c u p a c i ó n de cada 
uno es l a seguridad de 
todos. 

£ problema 
de Cfibraltar 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

Utrecht (1713), s i Gran Breta­
ñ a deja de gobernar en Gibra l -
ta r , E s p a ñ a tiene l a p r i m e r a 
o p c i ó n a l P e ñ ó n , a s í que Gi-
bra l ta r debe seguir siendo una 
Colonia con objeto de no verse 
sometida a l r é g i m e n e s p a ñ o l . 

¿ C ó m o le va usted a explicar 
esto a la gente n o r m a l y co­
r r iente de E s p a ñ a o de Swand-
lincote? ¿ C ó m o le va a expl i ­
car usted esto a l C o m i t é de 
Desco lon izac ión de las Nacio­
nes Unidas? 

Ellos reconocen que G ib ra l 
t a r f o rma parte de E s p a ñ a y 
han instado po r tan to a Gran 
B r e t a ñ a a entablar las actua­
les conversaciones con E s p a ñ a 
y t a m b i é n odian a las co lon ia s» 

C O M E N T A R I O D E R A D I O 
M A L I 

Bomako . — La emisora nacio­
na l de M a l í ha d i fundido u n 
comentar io sobre el p roblema 
de Gibral tar , en e l que se c a l i 
fican de « l ibera les» las propues 
tas e s p a ñ o l a s sobre el P e ñ ó n . 

« G i b r a l t a r , o t ra vez e s p a ñ o l , 
no t e n d r á nada que perder. Por 
el cont rar io , en lugar de perma 
necer en u n aislamiento cada 
vez m á s penoso p a s a r á a for­
m a r par te de u n vasto conjun 
to e c o n ó m i c o . La equi tat iva so­
luc ión a este problema plantea­
do desde hace m á s de dos si­
glos, r e s t a b l e c e r í a la amistad 
ang lo -e spaño l a y todo Occidente 
se b e n e ñ e i a r í a de la coopera­
c ión entre ambos E s t a d o s » , se 
dice en el comentario. 

L A S E Ñ O R A 

Dona Fe i s 3 Mayoral Serna! 
( V i u d a de Nicasio Mayora l ) 

Fa l lec ió en el d í a de ayer, a los 93 a ñ o s de edad, des­
p u é s de rec ib i r los S. S. y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 
Sus resignados hi jos : D o n Teodoro y don F é l i x Ma-

y o r r l ; hi jos p o l í t i c o s : D o ñ a M a r í a Orive, d o ñ a An-
gelita Calaveras y d o ñ a C o n c e p c i ó n Zarate; nietos, 
biznietos y d e m á s fami l i a , 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por e l eterno 
descanso de su a lma y la asistencia a las honras fú­
nebres y funeral que se c e l e b r a r á n en la iglesia parro­
quia l de San Lesmes Abad, hoy d í a 3, a las CINCO de 
la tarde, seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 
cementerio de San J o s é , actos piadosos po r los que 
ant ic ipan las gracias. 

V iv ía : V i t o r i a n ú m . 58. 
Burgos, 3 de Septiembre 1966. 

«La H u m a n i d a d » — Gran funeraria . 

F r a n c i a y C a m b o y a p r o p o n e n 

l a n e u t r a l i z a c i ó n d e I n d o c k i n a 

p o r a c u e r d o i n t e r n a c i o n a l 

De Gauile marchó a Nueva Caledonia y su discurso 
en Camliova ha sentado muy mal en Washinnton 

P h n o m F e n h . — F r a n c i a y 
C a m b o y a h a n p r o p u e s t o h o y 
q u e l a n e u t r a l i z a c i ó n de t o ­
d a I n d o c h i n a sea g a r a n t i z a ­
d a y c o n t r o l a d a p o r a c u e r d o 
i n t e r n a c i o n a l . 

L o s d i r i g e n t e s de l o s dos 
p a í s e s s u g i e r e n es to e n u n 
c o m u n i c a d o c o n j u n t o h e c h o 
p ú b l i c o a l f i n a l de l a v i s i t a 
d e l p r e s i d e n t e D e G a u l l e a l a 
a n t i g u a c o l o n i a f r a n c e s a . 

E l g e n e r a l y e l P r í n c i p e 
S i h a n u k j e f e de E s t a d o de 
C a m b o y a , d e c l a r a n q u e p a r a 
p o n e r f i n a l a g u e r r a d e 
V i e t n a m t o d a s l a s p a r t e s i m ­
p l i c a d a s d e b e n c u m p l i r l o s 
a c u e r d o s de G i n e b r a d e 1954 
y abs tene r se de t o d o a c t o ele 
g u e r r a e n e l t e r r i t o r i o d e 
V i e t n a m . 

E s t o i m p l i c a q u e t o d a s las 
p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s que 
i n t r o d u j e r o n t r o p a s a l l í de­
b e n a n t e s c o m p r o m e t e r s e a 
r e t i r a r l a s d e n t r o d e c i e n o 
p l a z o y cesar e n s u i n t e r ­
v e n c i ó n , d i ce e l c o m u n i c a d o . 

E l g e n e r a l , v i s t i e n d o t r a j e 
o scu ro y S h i j a n u k c o n e l t r a . 
j e n a c i o n a l , f i r m a r o n e l co­
m u n i c a d o e n seis p á g i n a s a l 
p i e d e l t r o n o c a m b o y a n o e n 
l a l u j o s a fcda d e l t r o n o d e l 
p a l a c i o r e a l . 

L a R e i n a , l a m a d r e de S h i _ 
j a n u k s u esposa, l a P r i n c e s a 
M o n i q u e y l a s e ñ o r a de D? 
G a u l l e . t o m a r o n a s i e n t o d e ­
t r á s d e l t r o n o d u r a n t e l a b r e . 
v e c e r e m o n i a . L u e g o los dos 
j e f e s de E s t a d o se r e u n i e r o n 
c o n e l las y c o n d ive r sa s pe r ­
s o n a l i d a d e s o f i c i a l e s p a r a 
b r i n d a r c o n c h a m p á n p o r e l 
é x i t o de sus c o n v e r s a c i o n e s 
p o l í t i c a s . 

H o y m i s m o , d e s p u é s de v i ­
s i t a r l a s r u i n a s de A n g k o r a 
300 k i l ó m e t r o s a l N o r t e , e i 
g e n e r a l D e G a u l l e a s i s t i ó co­
m o i n v i t a d o de h o n o r a u n 
a l m u e r z o o f r e c i d o p o r e l 
P r í n c i p e S i h a n u k y l a R e i n a 
K o s s o m a k e n e l p a l a c i o r e a l , 
que d o m i n a e l r í o M e k o n g . 

E l p r e s i d e n t e s a l d r á d e l a 
c a p i t a l de C a m b o y a es ta n o ­
che , d i r i g i é n d o s e p o r v í a a é ­
r e a a N u e v a C a l e d o n i a e n l a 
c o n t i n u a c i ó n de s u j i r a p o r 
e l M u n d o . — E f e . 

M A R C H A ^ N U E V A 
C A L E D O N I A 

P h n o m P e n h ( C a m b o y a ) . 
1E p r e s i d e n i e f r a n c é s C h a r ­
les D e G a u l l e , h a s a l i d o h o y 
de l a c a p i i a l de C a m b o y a , 
e n d i r e c c i ó n a N u e v a C a l e ­
d o n i a , t r a s h a b e r d a d o f i n a 
s u v i s i t a o f i c i a l a C a m b o y a . 

H U B O C U A T R O M U E R T O S 
Y 64 H E R I D O S E N 
D J I B U T 1 

P a r í s . — D e f u e n t e f r a n c e ­
sa a u t o r i z a d a , se i n f o r m a es­
t a n o c h e que e l b a l a n c e de 
los i n c i d e n t e s r e g i s t r a d o s e n 
D j i b u t i d u r a n t e l a v i s i t a d e l 
g e n e r a l D e G a u l l e , es e l s i ­
g u i e n t e : c u a t r o m u e r t o s y 
64 h e r i d o s . 

U n o de los m u é r t o s e r a 
¿ e n d a r m e ., ios o t r o s t r e s m a 
r a í e s t a n t e s o m a l í e s . — E f e 

R E A C C I O N N O R T E A M E R I ­
C A N A A L D I S C U R S O D E L 
G E N E R A L 

N u e v a Y o r k . — C o n t i n ú a 
s i n p r o d u c i r s e r e a c c i ó n o f i 
c i a l a l d i scu r so de D e G a a 
He. e n C a m b o y a y t a m p o c o 
los d i a r i o s de l a m a ñ a n a h a 
í e n c o m e n t a r i o a l g u n o . 

E l G o b i e r n o pa rece h a b e r 
escogido c o n t e s t a r c o n u n 
c o r r e c t o s i l e n c i o d i p l o m á t i c o 
l o m á s f r i ó pos ib le , p e r o l a 
r e spues ta o f i c iosa pa rece ¿ e t 
l ó g i c a m e n t e l a de que E s t a ­
dos U n i d o s n o f i j a r á n f e c h a 
a l g u n a p a r a l a r e t i r a d a de 
fue rzas n o r t e a m e r i c a n a s de 
V i e t n a m d e l S u r h a s t a que 
se f i j e t a m b i é n u n a f e c h a 
P a r a l a r e t i r a d a de las f u e r ­
zas n o r v i e t n a m i t a s . 

H a s en t ado t a m b i é n m u y 
m a l e n W a s h i n g t o n que D e 
G a u l l e se r e f i r i e s e c r í t i c a ­
m e n t e a l a p r e s e n c i a n o r t e ­
a m e r i c a n a e n V i e t n a m d e l 
S u r y n o m e n c i o n a s e l a r e ­
b e l i ó n c o m u n i s t a a p o y a d a 
p o r V i e t n a m d e l N o r t e que 
h i zo necesa r i a su p r e senc i a . 

E L J E F E D E L G O B I E R N O 
D E S A I G O N R E N U E V A S U 
P R O M E S A D E 
M A R C H A R S E 

S a i g ó n — E l j e f e d e l G o ­
b i e r n o s u d v i e t n a m i t a , Cao 
K y , e n u n a v i s i t a i n e s p e r a ­
d a a l a base a é r e a de B i e n 
H o a , s i t u a d a a 48 k i l ó m e t r o s 
a l Noroes t e de S a i g ó n h a r e ­
n o v a d o su p r o m e s a de a b a n ­
d o n a r l a j e f a t u r a de Viet­
n a m d e l Sur t a n p r o n t o co­
m o u n G o b i e r n o c i v i l p u e u ^ 
establecerse t r a s las elec d o ­
nes d e l 11 de S e p t i e m b r e . 

E n u n a , a l p a r e c e r r e f e ­
r e n c i a a las d e c l a r a c i o n e s 
d e l p r e s i d e n t e f r a n c é s , p r o ­
n u n c i a d a s en l a v e c i n a C a m _ 
b o y a , K y se h a c o m p r o m e t i ­
do a n o " n e g o c i a r n ú n c a " 
c o n el V i e t c o n g . — E f e . 

A T A Q U E A E R E O A U N A I M ­
P O R T A N T E A R T E R I A D E 
S U M I N I S T R O S 

S a i g ó n — Oleadas de reac­
tores " T h u n d e r c h i e f " de l a 
f u e r z a a é r e a de Es t ados U n i . 
>lnc u t a r a r n n n.ver e l f e r r o -

C a r r i l d e l r í o R o j o e n V i e t ­
n a m d e l N o r t e p r i n c i p a l a r ­
t e r i a de s u m i n i s t r o s a H a n o i 
desde C h i n a r o j a , a n u n c i a e l 
m a n d o m i l i t a r de los Es t ados 
U n i d o s . 

L o s cazas b o m b a r d e r o s , q u ^ 
v u e l a n a 2.250 k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a , c o n b o m b a s y cohe tes , 
c o r t a r o n e l f e r r o c a r r i l p o r 
d i e z p u n t o s y d e s t r u y e r o n 
dos p u e n t e s e n l a l í n e a . 

E S T A L L A U N A M I N A 

S a i g ó n . — D o c e pe r sonas 
h a n r e s u l t a d o m u e r t a s a l es> 
t a l l a r u n a m i n a d e los t e r r o ­
r i s t a s d e l V i e t c o n g b a j o u n 
a u t o b ú s que v i a j a b a p o r u n a 
c a r r e t e r a a l N o r d e s t e de S a l . 
g ó n , s e g ú n i n f o r m a u n p o r ­
t a v o z g u b e r n a m e n t a l . 

C u a t r o de los m u e r t o s 9 
seis de los h e r i d o s , e r a n m i ­
l i t a r e s d e l G o b i e r n o . E l res ­
t o e r a n pa i sanos .—Efe . 

J U E G O D E P A L A B R A S 

Y a k a r t a — E l p r e s i d e n t e 
S u k a r n o h a m a n i f e s t a d o h o y 
que n o deseaba ser e l p r e ­
s i d e n t e o e l c o m a n d a n t e su ­
p r e m o de l a s f ue r za s a r m a ­
das . 

M a n i f e s t ó a n t e l a s e s i ó n de 
c l a u s u r a de u n a c o n f e r e n c i a 
de a u t o r i d a d e s r e g i o n a l e s : 

" S i e l p u e b l o m e p r e g u n t a 
r e a l m e n t e l o que deseo ser . 
l e d i r í a Que r e a l m e n t e n o 
deseo ser p r e s i d e n t e , o e l c o ­
m a n d a n t e s u p r e m o de l a s 
fue rzas a r m a d a s ; s i n e m ­
ba rgo , l o que q u i e r o es se r 
e l g r a n d i r i g e n t e de l a r e ­
v o l u c i ó n i n d o n e s i a , c o m o l o 
soy a h o r a ' . — E f e . 

L O S E X - C O M B A T I E N T E S 
D E L V I E T N A M P O D R A N 
I N G R E S A R E N L A L E ­
G I O N A M E R I C A N A 

N u e v a Y o r k . — E l p r e s i ­
den te J o h n s o n h a firmado 
u n a L e y p o r l a q u e se p e r ­
m i t e a los e x c o m b a t i e n t e s de 
l a g u e r r a d e l V i e t n a m i n g r e ­
sar e n l a " L e g i ó n a m e r i c a ­
na" . L a l e y h a b í a s ido e s t u ­
d i a d a r á p i d a m e n t e , y a p r o b a ­
d a p o r e l Congre so d u r a n t e 
los c u a t r o d í a s q u e h a d u r a ­
do l a C o n v e n c i ó n de l a L e ­
g i ó n , y h a s ido firmada m i n u ­
tos antes de l a c l a u s u r a d e 
esta A s a m b l e a . 

A n t e r i o r m e n t e , s ó l o los e x ­
comba t i en t e s de l a s dos g u e ­
r r a s m u n d i a l e s y de l a g u e ­
r r a de Corea p o d í a n i n g r e s a r 
e n l a r e p e t i d a o r g a n i z a c i ó n , 
q u e t i e n e u n a e n o r m e e x t e n -
t e n s i ó n e i n f l u e n c i a e n t o d o 
e l p a í s . — E f e . 

MARCA REGISTRADA 
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E l Je t e del Es tado 

p a s ó la m a ñ a n a 

de ayeiv pescando 

San S e b a s t i á n . — S u lExcelen. 
c ía e l Jefe de l 'Estaxlo, que em­
b a r c ó anoche en e l yate "Azor ' ' , 
en c o m p a ñ í a del m i n i s t r o de 
Mar ina , ha permanecido la ma­
ñ a n a de hoy pescando en aUa 
mar. 

El domingo p r ó x i m o es espe­
rado de nuevo en San Sebos, 
t i d n para presidir en Lasar te tas 
pruebas del cincuentenario. 

R e q u i s a d e d o c u m e n t o s 

e nazi 
a l p r e s i d e n t e L u e b l k e 

Maniobras aeronava les conjuntas 

de N o r t e a m é r i c a , I n g l a t e r r a y Noruega 

K a r l s r h u e ( A l e m a n i a o c c i ­
d e n t a l ) . — L a P o l i c í a h a i n ­
t e r r u m p i d o h o y u n a c o n f e ­
r e n c i a de P r e n s a p a r a r e q u i ­
sar unos d o c u m e n t o s e n los 
q u e se i m p l i c a • a l p r e s i d e n t e 
de l a A l e m a n i a o c c i d e n t a l . 
H e i n r i c h L u e b k e , e n c r í m e n e s 
nazis . 

L o s d o c u m e n t o s , e n v i a d o s 
desde A l e m a n i a o r i e n t a l , f u e ­
r o n e x h i b i d o s e n u n a c o n f e ­
r e n c i a de P rensa dada p o r e l 
" C í r c u l o de amigos de l a r e ­
s i s tenc ia a l e m a n a " e n K a r l s ­
r h u e . 

Se c u l p a a l p r e s iden t e , de 
71 a ñ o s de edad , de h a b e r 
t r a b a j a d o en l a c o n s t r u c c i ó n 
de campos de c o n c e n t r a c i ó n 
nazis . 

E l pasado m i é r c o l e s , e l G a ­
b ine t e d e l p r e s i d e n t e n e g ó las 
supuestas acusaciones d e s p u é s 
de u n a e x h i b i c i ó n s i m i l a r de 
d o c u m e n t o s en u n c l u b de 
M u n i c h . U n p o r t a v o z h a d i c h o 
que l a supues ta firma d e l D r . 
L u e b k e en e l p l a n o de u n 
c a m p o de c o n c e n t r a c i ó n e r a 
u n a s u p e r c h e r í a . 

N U E V O J E F E D E L A 
L U F T W A F F E 

B o n n . — E l t e n i e n t e gene ­
r a l Johannes S t e i n h o f f h a 
acep tado e l pues to de j e f e de 
l a f u e r z a a é r e a de l a A l e m a ­
n i a o c c i d e n t a l , se h a a n u n c i a ­
do h o y . 

E l g e n e r a l S t e i n h o f f , n o m ­
b r a d o hace d iez d í a s e n m e ­
d i o de l a cr is is e n l a defensa 
p o r l a d e s t i t u c i ó n d e l a n t e ­
r i o r j e f e de l a L u f t w a f f e y l a 
d i m i s i ó n de o t r o s dos g e n e r a ­
les q u e o c u p a b a n a l tos p u e s ­
tos , h a b í a p e d i d o u n b r e v e 
p lazo antes de d e c i d i r s u 
a c e p t a c i ó n o n o a c e p t a c i ó n . 

M A N I O B R A S N A V A L E S 

L o n d r e s . — D a c o m i e n z o 
h o y , c i e n m i l l a s a l N o r t e d e l 
C í r c u l o A r t i c o , u n e j e r c i c i o 
a e r o n a v a l c o m b i n a d o de f u e r ­
zas n o r t e a m e r i c a n a s , b r i t á n i ­
cas y no ruegas p a r a demos 
t r a r l a flexibilidad de t r a n s 
p o r t e de t ropas 

Las m a n i o b r a s , d e n t r o d e l 
s i s t ema de l a O T A N , i n c l u y e n 
l a o p e r a c i ó n " B l a c k F r o s t " 
( h i e l o n e g r o ) , que c o n s i s t i r á 
en e l t r a n s p o r t e de 1.500 so l 
dados a m e r i c a n o s a t r a v é s d e l 
A t l é i n t i c o . 

Seis m i l so ldados m á s de 
las t r e s nac iones que t o m a n 
p a r t e c o m p l e t a r á n las m a n i o ­
bras que d u r a r á n siete d í a s . 

N l l E V O K M B A - I A D O R 
F R A N C E S E N MOSCU 

Par i s . <— F r a n c i a ha n o m b r a 

do a u n o de eus m á s d i s t i ngu i ­
dos d i p l o m á t i c o s , O l i v i e r W o r m 
ser, de 53 a ñ o s de edad, como 
su nuevo embajador en M o s c ú , 
se i n f o r m a hoy en fuentes alle­
gadas a l M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos Exter io res . 

L a d e s i g n a c i ó n se h a r á o f i 
cialmente. se cree, cuando ter­
m i n e l a ac tua l vue l t a a l M u n d o 
de l presidente f r a n c é s . 

« R E S E R V A S » I N G L E S A S 

Londres . — L a a reservas o ro 
y divisas convertibles, de l B a n ­
co de I n g l a t e r r a , h a n descendi­
do en diecinueve mil lones de l i ­
bras esterl inas duran te el pasa^ 
do mes de Agos to y alcanzan 
ahora u n t o t a l de i.126 mil lones . 

Noviazgo de la 
Princesa heredera 
de Dinamarca 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
s ión que l a h izo i n 1953 herede­
ra del T r o n o de su padre, e l 
Rey Freder ik , ese s i m p á t i c o Mo­
narca que anduvo de mar inero 
por e l M u n d o y tiene tatuajes 
para atestiguarlo. 

Dinamarca hace m á s de 500 
a ñ o s que no tiene una Reina. 

E l nov io H e n r i de Laborde 
de Monpezat proviene de una 
de las famil ias m á s antiguas 
de Francia. Antiguas y nume­
rosas: tiene siete hermanos y 
hermanas en t o t a l . 

E s t u d i ó en la Sorbonne y a l l í 
c o n o c i ó a su novia . L a amis­
t ad se p r o l o n g ó en Londres, 
donde l a Princesa v ino a se­
gu i r u n curso en la « L o n d o n 
School of E c o n o m i c » . Perio­
distas de toda Europa asedia­
r o n hoy p o r t e l é f o n o a la se­
ñ o r a condesa de Laborde de 
Monpezat, la madre del novio , 
que se encuentra en su cas­
t i l l o de Castlefranc, L o t . « P u e s 
él ha estado a q u í , pero se mar­
c h ó aye r» , les d i j o . 

¡Oh no!, no h a b í a tenido el 
honor de conocer a su fu tu ra 
nuera, pero- la h a b í a v is to re­
t ra tada en las revistas. La ha­
b í a , incluso recortado varias 
veces para pegarla en u n car­
t ó n . « E s una chica m u y gua­
pa y s i m p á t i c a , m u y agrada­
ble» , r e s u m i ó p o r t e l é fono . 

Pero su h i j o no ha apare­
cido por la oficina de la E m ­
bajada en Londres. N i tampo­
co contesta el t e l é fono de su 
piso. Tampoco la novia e s t á en 
Copenhague. E s t á en la qu in ta 
de campo — d i c e n - de la fa­
mi l i a real en Fredenborg. Tal 
vez Henr i no ande m u y lejos 
de a l l í . , . 

I n t e n t o s 

p a r a l o g r a r 

q u e U T h a n t 

c o n t i n ú e 

Sede de las Naciones Unidas . 
H a comenzado a t o m a r f o r m a 
el esperado m o v i m i e n t o p a r a 
t r a t a r de que e l secretar io ge­
ne ra l U T h a n t c o n t i n ú e e n su 
puesto. 

N o se cree, de todas formas , 
que se llegue a n i n g u n a deci­
s ión antes de que se r e ú n a l a 
Asamblea general eJ 20 de Sep 
t i embre . 
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Jabado, 3 de Septiembre de lase 

En Estados ITnidos 

se prohibirá ia venta 

de juguetes peligrosos 

Acuerdo del Senado sobre 
protección a la infancia 
Nueva Y o r k . - E l Senado 

a p r o b ó ayer, po r v o t a c i ó n oral 
par te de l acta sobre p ro t ecc ión 
a l a infancia. 

Esta dec i s i ón p r o h i b i r á ia 
venta de juguetes y otros ar. 
t í c u l o s que contengan sustan 
cias peligrosas para los n iños 
y c r e a r á una c o m i s i ó n nacional 
cuyo t raba jo s e r á el estudiar 
todos los productos utilizados 
por las amas de casa, compro, 
bando las medidas de seguri-
dad que ofrecen contra los gra'. 
ves d a ñ o s que queden causar 
a los n i ñ o s . 

Una part ' ; del proyecto inclu­
ye u n l í m i t e en el n ú m e r o de 
aspirinas infanti les que debe­
r á n i r en cada tubo . — Efe. 

S u a d v e r s a r i o m á s t e m i b l e 
s a l i ó d e l r i n g e n c a m i l l a 

Hércules Cortés, el hombre m á s tuerte 
del Mundo, no ha perdido uno 
solo de sus 268 combates 

Ahora ofrece 100.000 pesetas a quien 
eresista un pulso durante un minuto 

S o t o e n a / i m e n t o r s e , e l c a m p e ó n g a s t o 

a d a r i o u n a s m i l p e s e t a s 

P o r J o s é M a r í a M O ñ t R O 

Tiene e l cuel lo de u n t o ro . 
Sus espaldas parecen u n f r o n ­
t ó n , y son sus p u ñ o s dos t e r r i ­
bles mazos de h ie r ro . Es u n 
fuera de serie. M e e s t á temblan­
do l a pa j a r i l l a só lo de pensar 
lo que h a r í a conmigo si se en­
fureciese. P o d r í a lanzarme a 
u n tejado como se lanza una 
pelota de ping-pong. Y o creo que 
es capaz de es t rangular u n 
buey. 

¡Y el pobre Kiyomigawa! . . . 
A l japonesi to de los ojos a lmen­
drados que «pe leaba» con é l en 
Las Ventas, deben haber lo en­
g a ñ a d o . L o he l e í d o en sus ojos 
t r i s tes cuando le v i aparecer 
¡ P o b r e K i y o m i g a w a ! S e ñ o r e s : 
hay que tener va lo r pa ra en­
frentarse a H é r c u l e s C o r t é s . Y 
r e d a ñ o s . Es to no es comer 
ar roz con dos pali l los. . . ¿ V e r d a d 
Kiyomigawa? . . . 

E n el pa t io de cuadr i l l as es­
t á delante de m í como una 
m o n t a ñ a v i v a . O i g a n : me t i r i ­
t a l a palabra . H a s t a hab la r con 
él. impone. 

—Su... nombre de p i l a . 
—Alfonso. 
Tiene voz de t rueno . Cada 

vez que le m i r o , parece como 
si anduv ie ra buscando u n a es­
t r e l l a en l a noche, A su lado 
parezco u n pigmeo... Y soy de 
las estaturas normales . 

L a p u r g a 

r u s c r c h i n a 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
a 13 "guardias ro jos" y mandos 
comunistas en Foochow, a l ser 
cr i t icado por oU " p o s i c i ó n y ac­
t iv idades contra - r evo luc iona­
r ias" . 
L I U S I G U E S I E N D O J E F E D E 

E S T A D O 
T o k i o . — L i u Shao-Chi con t i ­

n ú a siendo e l jefe de Estado en 
l a Ch ina ro ja , s e g ú n una e m i ­
s i ó n de Radio P e k í n escuchada 
en esta capi ta l . 

L a citada emisora se r e f i r i ó 
a L i u como jefe de Estado en 
u n i n fo rme sobre e l te legrama 
de f e l i c i t ac ión enviado p o r los 
dir igentes chino-comunistas a l 
presidente n o r d v i e t n a m i t a con 
m o t i v o del 21 aniversar io de l a 
f u n d a c i ó n de l a R e p ú b l i c a co­
muni s t a de l V i e t n a m del Nor te . 

E l te legrama i b a f i r m a d o po r 
M a o Tse-Tung, L i u Chao- C h i y 
C h u Tenh , é s t e presidente de l 
C o m i t é de l Congreso. 

a los M m 

E r a boliviana pero vivía 
en Salta (Argentina) 
desde hace 
más de un sigio 
Sal ta ( A r g e n t i n a ) . — F a l l e c i ó 

en Salta u n a s e ñ o r a de 128 a ñ o s 
que deja 3 hi jos , 16 nie tos y S 
biznietos. 

E n esta c iudad acaba de fa­
l lecer u n a de las vecinas m á s 
ant iguas . Se t r a t a de l a s e ñ o r a 
Anae lma G o n z á l e z de Obando 
nac ida el 13 de Marzo de 1838 
en B o l i v i a . 

V i n o a esta cap i t a l a los 16 
a ñ o s y era u n pedazo de l a h i s 
t o r i a s a l t e ñ a . Recordaba con l a 
cidez las h i s t ó r i c a s jornadas 
que v i v i ó este pueblo cuando la 
i n v a s i ó n de las huastes de Fe­
l ipe V á r e l a . 

—Edad.. . 
—-Treinta y dos. 
— L u g a r de nac imien to . 
— M a d r i d . 
—Peso. 
—Ciento cuarenta k i l o s . 
A h í es nada. Pero vea, vea 
—¿ Es ta tu ra? 
—Puedes poner uno noventa . 

Uno ochenta y siete exactamen­
te, 

— ¿ C u á n t o m i d e n tus b í c e p s ? 
i A y madre q u é b íceps! . . . . A n ­

da, resul ta que y a le tu teo. 
—Cincuenta y dos c e n t í m e ­

tros. 
—De cuello. 
—De cuello, cincuente y cua­

t r o . 
— Y de pan tor r i l l a , . . 
—Sesenta y cinco. 
—Contorno t o r á c i c o . 
—Uno c incuenta y t res . 

N O H A P E R D I D O N I N G U N A 
P E L E A 

—Por p r i m e r a vez c a m p e ó n 
del M u n d o de lucha l ib re en... 

— E n 1962. en C a l i f o r n i a . P o n 
t a m b i é n que he reva l idado el 
t í t u l o cinco veces: dos en Es­
p a ñ a y tres fuera. 

—Pues c la ro que si . ¿ N o va­
mos a r e ñ i r po r eso, verdad? 
¿ C u á n t a s peleas has disputa­
do? 

—^Doscientas sesenta y siete. 
E s t a es la doscientas sesenta y 
ocho. 

— ¿ P e r d i d a s ? 
—Ninguna . 
— ¿ Descalif icadas ? 
—Sesenta y tantas . 
E l resto, t r i g o l impio . . . a ma­

notazos. 
—Dime t u peor adversario, 
—Covacks. U n o de los mejo­

res luchadores que he conocido. 
Y a l me jor luchador que Hér ­

cules C o r t é s h a conocido, se 
lo t u v i e r o n que l l evar casi en 
unas parihuelas a los vestua­
rios. 

— ¿ C u á n t a s horas dedica H é r ­
cules C o r t é s d i a r i amen te a l 
en t renamiento ? 

—Unas t res horas d iar ias . 
— T u r é g i m e n a l iment ic io . . . 
—Muchas p r o t e í n a s . 
U n b a t a l l ó n de p r o t e í n a s pues­

tas en f i l a , pienso ya . S i es que 
las prote inas saben alinearse 
como los soldados, 

— ¿ . . . ? 

—Como diar iamente , a l rededor 
del k i l o y medio de carne, o t r o 
t an to de mer luza , t res o cua t ro 
k i los de f r u t a , y agua m i n e r a l 
en abundancia . 

— ¿ Y c u á n t o supone d i a r i a 
mente esta a l i m e n t a c i ó n ? . . . 

—Vengo saliendo, a l rededor 
de las m i l pesetas diarias. . . 

H é r c u l e s C o r t é s es capaz de 
a r r u i n a r a l m i smo Rokefel ler . 
¡ P u e s anda, que r e g á l a l e u n 
traje! . . . 

R E C O R D M A N M U N D I A L D E 
L E V A N T A M I E N T O D E P E S O 

— ¿ T e m e s a a lgu ien? 
—Si . A las enfermedades, 
— ¿ D e no haber eido lucha­

d o r que te hubie ra gustado ser 
—Pi lo to . 
— ¿ S i a l g ú n osado te insu l ­

tase en la calle, q u é h a r í a s ? 
—Posiblemente nada. Nos es­

t á p roh ib ido por l a F e d e r a c i ó n . 
— ¿ T e h a n tomado e l pelo a l ­

g u n a vez en t u v ida? 
—Cuando he comprado algo 

y me han e n g a ñ a d o . 
De veras, val iente el que se 

haya a t rev ido . 
—Dicen que es el h o m b r e 

m á s fuer te del Mundo. . . ¡ L o 
que yo no dudo; n o v a y a a 
pensar algo y l a a rmemos! 

— Y lo soy. A l menos en l u ­
cha. 

H é r c u l e s C o r t é s , h a sido, ade» 

m á s , r e c o r d m a n m u n d i a l de le­
v a n t a m i e n t o de peso con 247 
k i l o s y medio de levante. E l , 
h a permanecido largas tem­
poradas en A m é r i c a . A h o r a va 
y viene. Al l í es un auperfamo-
so. T a m b i é n t iene en su haber 
v a r i a s p e l í c u l a s . Ul t imamente 
h a hecho « L a b ru j a s in escoba». 

—Tengo o í d o que j a m á s te 
h a vencido nadie a l pulso. 

—Nadie. Puedes lanzar este 
r e t o : A l que me aguante u n 
m i n u t o t i r a n d o al pulso, le 
doy 100,000 pesetas. 

A h í queda eso, s e ñ o r e s . Cien 
m i l pesetas al alcance de la 
mano... m á s poderosa. E l canv 
p e ó n m u n d i a l habla ing lés y 
es buen « r e l a t i o n s pub l ic» . So 
h a pasado todo ei t iempo es­
t rechando manos y sabe hacer­
lo con suavidad. 

T a m b i é n r e n u n c i a r á 

a s u sede el obispo 

de G r a n C a n a r i a 

L a s P a l m a s de G r a n Cana­
r i a . — E l p r ó x i m o d í a 20 m a r ­
c h a r á a R o m a e l obispo de 
Cana r i a s d o c t o r P i l d a i n y Z a -
p i a i n , p a r a p resen ta r l a r e ­
n u n c i a de s u sede a l Papa, 
a c o g i é n d o s e a l ú l t i m o acuer­
d o c o n c i l i a r sobre l a j u b i l a ­
c i ó n de e c l e s i á s t i c o s que ha ­
y a n c u m p l i d o los 75 a ñ o s de 
edad . 

E l d o c t o r P i l d a i n t i ene ac­
t u a l m e n t e 76 a ñ o s y l l e v a 30 
d i r i g i e n d o l a d i ó c e s i s de C a ­
n a r i a s . — C i f r a . 

P r e s e n t a c i ó n 

d e i o s 1 6 n i ñ o s 

d e l a o p e r a c i ó n 

" P i u s U l t r a " 

M a d r i d . — E n e l audi tor io de 
Radio M a d r i d , en em i s i ó n para 
e l p ú b l i c o , con la sala repleta 
de periodistas, se celebro, a jas 
20 ".-oras l a p r e s e n t a c i ó n de w 
d iec i sé i s n i ñ o s que componen i 
O p e r a c i ó n Plus U l t r a , que ayer 
l l egaron a M a d r i d procedentes 
d i los lugares donde habitan. 

E l d i rec tor de l a cperacion. 
d o n J o a q u í n P e l á e z , presento * 
los p e q u e ñ o s h é r o e s , de e 
uno. El los no hablaron —sê  " 
taba de re la tar sus h a z a ñ a s 
pero en los gestos de cada un 
se ad iv inaba m reacc ión , i 
l i ano robusto y campechano^ 
que no cesaban de m i r a r 
« g l a s h » de los f o t ó g r a f o s con 
do e l desparpajo del W ™ 0 ' ^ 
m a d r i l e ñ a Ros i t a In tante , y 
atiende a toda su fami l ia , 
sus grandes ojos tristes, e*J- á 
t o r c i l l o de A l m e r í a , incomodo 
con su corbata; e l ' m f r*eoera. 
f r a n c é s , e l mayor de i 3 . * , ale. 
c i ó t que se negaba a ' ^ ^ ¿ j ^ e -
gando que su proeza no i ^ . ^ 
c í a recompensas. Son i» ^ . g , 
r i a s que t ienen una carg ,tiva, 
te y una faz alegre ^ 
porque estos n i ñ o s nan ^ is< 
conver t i r l a s en hechos o p t u ^ 
tas. viaje, 

M a ñ a n a comienza ei ope. 
p rop iamente dicho, de ^ 
r a c i ó n « P l u s U l t r a 3 9 6 6 ^ 
ñ o s se t r a s l a d a r á n a l o r i ¿ ÍO-
a v i s i t a r l a br.se a é r e a m s ^ re< 
norteamericana. E l iomingo ^ 
c i b i r á n u n homenaje er gl{ft 
legio San Estanislao de ^ e\ 
y ex lunes s e r á n ^ c i b i d 0 5 de 
A y u n t a m i e n t . por el dlca deráU 
M a d r i d . E l martes e n W ^ ü e i 
v i a j : a Roma, 
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La m e c a n i z a c i ó n a g r í c o l a 
m a r c h a p o r 
m a g n í f i c o s c a m i n o s 

L a c h a c o l e c t i v a c o n t r a e l e s c a r a b a j o 

J e l a p a t a t a e n z o n a s c a n t á b r i c a s 

M e j o r a n l a s i m p r e s i o n e s s o b r e l a ! 

c o s e c h a t r i g u e r a a m e d i d a q u e v a n 

^ e r m i n a n d o l a r e c o l e c c i ó n 

o 

irn más de m í a ocasión he-
* tocado en estas colum-

el tema de la emigra-
S í desde el campo a la 
S a d , a los.servicios y a 
C f r^n i ero, s i tuándonos a l 
& al margen de las 
S e s i o n e s alarmantes que 
' han difundido, a veces, 

on demasiada ligereza. 
Lestro punto de vista era, 
•7 sigue sienao, que no pue-
ÍP haber o no puede lograr-
L un alto nivel de vida na-
t-ional antes de que el am-
Ito rural quede descargado 
-IPI exceso de población que 
seci larmente h a venido 
•iendo su caiacteristica. De 
siempre ha sido una supre­
ma aspiración de las masas 
-ondenadas a vivir de un 
icrnal de tipo estacional y 
tn competencia con los bra-
ros sobrantes, el hallar m á s 
"ímplios horizontes, medios 
de trabajo y de vida m á s 
dignos ¿En el interior? ¿En 
el exterior? Donde fuere. Y 
ante la imposibilidad de h a -
llar empleo fuera de las 
/renteras municipales, co­
marcales o provinciales, y 
aún nacionales, porque no 
|e había producido aún la 
devolución industrial y eco­
nómica registrada &ños des­
pués de la segunda guerra 
mundial —España a partir 
ue los años cincuenta—, las 
gentes que carecían de pa­
trimonio se veían obligadas 
a continuar vinculadas al 
terruño con la escasez por 
norma en todos los aspec­
tos. Trabajo estacional cu-
ya duración dependía de las 
características de las cose­
chas, míseros devengos, ofer-

Uas masivas de brazos en 
plena plaza pública hasta 
llegar —y de esto no hace 
muchos años todavía— a los 
tristes y deprimentes "re­
partos" de ti abajadores en­
tre las haciendas locales pa­
ra que aquéllos pudieran al 
menos subsistir o medio 
¡subsistir, en los períodos de 
crisis frecuexites. Y ello im­
poniendo además ese sacri­
ficio a las tales haciendas 
que a la sazón también se 
ciesenvolvian con manifies­
tas dificultades de orden 
económico. Entre ese pro-
Lrama, propio de nación 
subdesairollada, y el actual, 
de escasez de mano de obra 
en las rurauas, nos queda­
dos con el segundo. Incluso 
llegamos a la conclusión de 
ûe ni siquiera una agricul­

tura y una ganader ía prós­
peras bastarían por sí solas 
vara hacer posible, en esos 
ámbitos, una mejor ía sus-
ancial del nivel de vida en 

todos sus estamentos socia-
íps. Para lograrlo, era y es 
indispensable reducir el cen-
Sri de población a su justo 
'^edio. a la vez que procu-
*ar como se e s tá procuran-
ao. la transíormación de las 
explotaciones y la implan-
ración de industrias deriva­
bas E n este sentido se han 
Producido ya notables avan­
za, el primero de ellos, el 
We se refiere a la mecani­
zación. que na venido a re­
l iarnos , con sus logros, 

^co.nst i tuia una necesidad 
«npenosa. 

Brevemente, y con clari­

s a , lo h a expresado el m l -
-iistro de Agricultura, señor 
Díaz-Ambrona, con las si­
guientes palabras: " L a emi­
gración del campo a la ciu-
aad ha sido perjudicial sola­
mente a medias, porque si 
por un lado creó ei proble­
ma de la falta de brazos en 
ia agricultura por otro con­
siguió enraizar en la men­
talidad del campesino la ne­
cesidad de una mecaniza­
c ión que marcha por mag-
uíf icos caminos". Y claro que 
marcha. De todas partes lle­
gan referencias sobre el gran 
ritmo impuesto este a ñ o a la 
recogida de las cosechas de 
verano, merced a la puesta 
en marcha ae cosechadoras 
y otras máquinas . Ahí es tá 
Mayorga de Campos, donde 
este verano han trabajado 10 
ae las primeras de las cua­
les cinco eran de l a propia 
.ocalidad y las otras cinco 
fdquiladas. Falencia seña la 
mucha competencia en la 
oferta de lo., mismos inge­
nios, con ei consiguiente 
abaratamiento de ios costes, 
feoria da la cifra de doscien­
tos trabajando en el área 
provincial. La Mancha pon­
dera el predominio de esos 
medios de recolección, y has-
.a menciona gentes empren­
dedoras que, careciendo de 
Uerras, no han dudado en 
adquirir cosechadoras y t ra ­
bajar con ellas por el siste­
ma de alquiler, cuando no 
tractores para el laboreo a 
tanto la hora o a un tanto 
idzado. Es , ni m á s ni menos, 
el mismo nroceso evolutivo 
seguido por otras naciones 
que también han tenido que 
hacer frente a las conse­
cuencias de la emigración 
masiva del campesino so­
brante. 

No; no ha habido este año 
"drama" de escasez de bra­
zos en las muchas zonas 
donde hubo, o hay todavía, 
mucho que segar, porque la 
mies es abundante. De lo que 
está ocurriendo se deducirán 
muy provechosas enseñan­
zas para c a m p a ñ a s sucesi­
vas, y para noostros tene­
mos que si las consecutivas 
llegan a ser de cata logación 
normal o buena ia meca-
iüzación l levará una veloci­
dad fulminante siempre que 
l i o desmaye la política ofi-
rial de aliento a l agro en to­
dos los órdenes. 

Como nota oficial, diremos 
que a medida que finaliza la 
siega, mejoran las impre­
siones sobre el volumen de 
ja cosecha triguera: por lo 
cue seguimos creyendo que 

. su volumen superará los 48 
millones de quintales m é ­
tricos. 

M I S C E L A N E A 

E n zonas cantábricas , y 
m á s concretamente de S a n ­
tander, el escarabajo pata­
tero ha dejado de ser pro­
blema. Conforme hemos ve­
nido sugiriendo, l a lucha se 
realiza colectivamente, por 
municipalidades —sin abs­
tenciones individuales— y 

h&i h a sido posible erradicar 
por completo tan dañ ino i n -
reoto. 

« •:• 
* •:• * V * « 
« 
* 
* 
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E l m u n d o d e l o s I n v e n t o s 

N u e v a s t é c n i c a s a p l i c a d a s e n l a a g r i c u l t u r a 
«Aire embalado, en lugar de la azrda 
o el tiaetorr empleado en Alemania 

También se utilizan eopos de goma 
espumosa para airear y relajar la tierra 

De 12 a 16 mi) trasplantes realiza el 
combinado "picador" en una hora 

P o r C o n s t a n c i o G A R C I A R U B I O 

La industria inglesa ha fabricado el 
tractor más avanzado del Mundo; 
obedece 28 "voces de mando" y realiza 
otras tantas funciones 

Se puede cultivar la tierra sin nece­

sidad de ararla 

E L I S E O D E P A B L O 

EN L U G A R D E L A AZADA 

P O L I E S T E E O L ESPUMOSO 
Cuando la tierra se halla 

en estado ae porosidad, sus 
entrañas conservan el calor 
y el aire vivificador, que­
dando así garantizado el 
agua necesaria incluso en los 
períodos de sequía. 

E n tierras duras es difícil 
conseguir el equilibrio entre 
sus componentes arcillosos y 
orgánicos. L a arena, el es t iér . 
col y las escorias tienen una 
gran desventaja para cum-' 
plir su fin. pues se alteran 
con el transcurso del tiem­
po, se enfangan y son des­
truidas po.. los organismos 
que pululan en la tierra. 

L a industria alemana ha 
venido en auxilio de los cam­
pesinos en forma de "aire 
embalado", una mixtura de 
blancos copos de diferentes 
t a m a ñ o s a base de polieste-
rol espumoso. Este es un m a ­
terial inodoro, perfectamente 
soportable por las plantas y 
que no proüuce reacción al­
guna Se componen de infi­
nidad de células de aire. Su 
contenido de aire puede lle­
gar a ser ce 98 por ciento. 
L a gran eotabiiidad del po-
liesterol espumoso hace a eá-
te nuevo material insensible 
al óxido durante decenios. 

Actualmente se halla en 
fase de exper imentac ión otro 
material s intét ico espumoso, 
cuya propiedad esencial, gra. 
cías a su particular estruc­
tura, es el almacenamiento 
del agua y sustancias de nu­
trición parr,, después expul­
sarlas de forma dosificada. 
Su aplicación resultará espe­
cialmente beneficiosa para el 
mejoramiento de la irriga­
ción del agua en los terre­
nos arencóos. 

T R A S P L A N T E D E D O C E 
A D I E C I S E I S M I L P L A N ­
T A S POR HORA 

E l trasplante de vege­
tales en agricultura es una 
labor muy costosa si se hace 
a mano por el gran número 
de jornales que supone. Has , 
ta el día, ias máquinas em­
pleadas en esta labor no eran 
todo lo completas que fuera 
de desear. Adolecían de cier­
tos fallos -r su rendimiento 
no era mu^ grande. Ahora la 
industria francesa h a lanza­
do al mercado el llamado 
combinado "picador", que 
puede trasplantar plantas de 
huerta, forestales u hort íco­
las. 

Se compone esta m á q u i n a 
de dos aparatos: la enrolla-
dora y la trasplantadora. L a 
enrolladora permite preparar 
bajo abrigo los paquetes de 

i 

plantas que es tán destinados 
a ser transportados. Dotada 
de un motor "Universal" de 
aceleración variable, esta 
máquina as accionada por 
pedal, por un operario. E l 
rendimiento de la enrolla­
dora es de 2.000 a 6.000 plan­
tas por hora, según el n ú ­
mero de ocerarios dedicados 
a la carga. 

L a trasplantadora e s t á 
constituida ñor un bastidor 
plantador, con ruedas motri­
ces traseras independientes 
y equipada., con un distri­
buidor automático . Esta m á ­
quina puede ser remolcada 
por un monocultivador, un 
tractor o un torno. Los pa­
quetes de oiantas preparados 
por la emolladora son colo­
cados a su vez por un espi­
gón de la máquina, y los ex­
tremos de las bandas o da 
los hilos quedan empalmados 
a bobinas recuperadoras. 

Cuando la máquina avan­
za, la plants queda devana­
da y. acto ¡seguido, replanta­
da automát icamente por el 
disco plantador con interva­
los regulares sin ayuda del 
operario, ya que éste atien­
de ú r i c a m e n t e a la dirección 
del monocultivador. E l ren­
dimiento de la traspalnta-
ción es de 12.000 a 16.000 
plantas por hora. L a tracción 
mín ima necesaria es de 5 a 
7 caballos y la velocidad de 
avance, de uno a tres kiló­
metros por hora. 

E L T R A C T O R MAS AVANZA­
DO D E L MUNDO 

Naturalmente, la fabrica­
ción de es íe tractor ha sido 
costosa. Peio merecía la pe­
na por sus espléndidos re­
sultados. ?íada menos que 
cuatro firmas británicas han 
empleado diez años y mu­
cho dinero, en lograr esta ma 
ravilia de 1;̂  ingeniería agrí­
cola. Se trata de un control 
para tracteres. que puede 

D i f e r e n t e s a b o n o s n i t r o g e n a d o s 
p a r a a p l i c a r e n s e m e n t e r a 

Brí!asta 11306 Pocos a ñ o s para 
cereP(írCl0nar n i t r ó g e n o a los 
se ?+-f-S de Imdemo solamente 
senT aba en ios abonados de 
Hcw H -era- e l sulfato a m ó n i c o , 
culf disponen nuestros agri-
fuem a d e m á s de él de otras 
den nitrogenadas que pue-
efertreempl?zarIe' con iguales 
Fuen?8 S0bre l a fe r t i l i zac ión , 
das P que pueden ser emplea­
res t a n á l o g a s circunstancias 
Proff, ^ ^ é p o c a de a p l i c a c i ó n , 
C z r i dldad de enterramiento y 
cal y V 0 1 1 el superfosfato de 

i n s t i t u i r SfieS ? o t á s i c a s Para 
a fin rf"7 formulas adecuadas 
cipios f eX-e-nder los tres p r i n ' 
en uno ertiIizantes principales 

Un"--Sola o p e r a c i ó n . 

t r ó g e n o que se apor tan antes 
de las siembras para fe r t i l i za r 
dichos cereales de secano va­
r í a n entre los veinte y los 
t r e in ta k i los p o r h e c t á r e a . 

Pues bien estas cantidades las 
pueden proporc ionar las siguien­
tes cantidades de abonos n i t r o ­
genados: 

Sulfato a m ó n i c o de 20% de riqueza ... 
N i t r a t o a m ó n i c o cá lc i co de 20 % de riqueza 
N i t r a t o a m ó n i c o cá lc ico de 26 % de riqueza 
N i t r a t o a m ó n i c o cá lc i co de 34 % de riqueza 
N i t r o sulfato a m ó n i c o de 26 % de riqueza 
Urea de 44% de riqueza 
Cianamida de calcio de 20% de riqueza 

de 100 a 150 Kgs . /Ha . 
de 100 a 150 Kgs . /Ha . 
de 77 a 115 K g s / H a . 
de 58,5 a 88 Kgs . /Ha . 
de 77 a 115 Kgs . /Ha . 
de 45,5 a 68 Kgs . /Ha . 
de 100 a 150 Kgs . /Ha . 

Todos estos fer t i l izantes, ex­

cepto l a cianamida, pueden 

mezclarse con los superfosfatos 

de ca l y con las sales p o t á s i ­
cas. L a urea es aconsejable ha­
cerlo s ó l o en e l momento de su 

empleo. 

í e n c i a ^ 6 1 " 6 muestran su dife-
ción . 6 u t i l i2ac ión tf..n con 
wógeno 
^queza 

en rela-
su contenido en n i -

pues, cuanta mayor 
de' a^T; Pcísean menores dosis 

A f i * aC1Ón h e s i t a n , 
^os ]Pnte que dispongan nues-
y fácn! ;0res en todo momento 
de iasmente de una r e l a c i ó n 
P i lcar i ^ ^ d a d e s que deben 
^rogpr , j 08 dis t intos abonos 
disPoner OS de que se puede 
de ^ en nuestro comercio 

d i c a ^ Q s ' a o o n t i n u a c i ó n i n -
ciones XXaa. a una, las propor-
noiHiaiJlledlas entre las que 
das ¿ ^ n t e deben ser aplica­
re secan0trigos y las cebadas 

No: t a l m ­ ente las dosis de ni-

p O A M E R 
El reloj suizo oe p r e c i s i ó n y renombre mundia l 

lUna promesa de ca l idad! 

operar por radio o cable y 
transmitir al vehículo órde­
nes para verificar 28 funcio­
nes, muchas de ellas al mis­
mo tiempo 

E s el sistema de telecon­
trol m á s complicado que se 
ha concebido hasta la fecha 
para tractores, y ofrece la 
posibilidad de que un hom­
bre pueda maneiar varios 
tractores-robot en una gran­
j a . Permite también que el 
tractor opere en terrenos pe­
ligrosos para un hombre, así 
como en zonas contaminadas 
por radioactividad 

Hasta la fecha sólo se han 
fabricado tres tractores au­
tómatas , que van a ser ex­
hibidos en exposiciones agrí­
colas de Gran Bretaña y E u ­
ropa occidental a últ imos de 
este año. 

Las funcione sdel tractor, 
que pueden controlarse a dis . 
tancia, son el arranque y la 
parada del motor conduc­
ción, cambio de velocidad 
(diez adelante y dos mar­
cha atrás) marcha lenta, es-
trangulamiento frenaje, ele­
vación y descenso de ape­
ros, cierre de diferencial, to­
ma de fueza , encendido de 
las luces, etc. 

MAQUINA PARA C U L T I V A R 
L A T I E R R A SIN N E C E S I ­
DAD D E ARAR 

Tras dos años de experien­
cias con resultado satisfacto­
rio, una fiima británica ha 
lanzado a l mercado una m á ­
quina que oírece la novedad 
de poder cultivar la tierra 
sin necesicií d de emplear el 
arado. Suministra herbicidas 
para la destrucción de toda 
clase de maleza antes de ha ­
cer la siemtia. Se puede em­
plear también en el cultivo 
de tierras vírgenes, incluso 
en terrenos inclinados y su­
mamente húmedos 

L a máquina va montada 
detrás del ti actor y es tá ac-
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U í QUE A C E L E R A R LA 
EXPANSION DEL REGADIO 
* Una realización dilatada de estos planes 

encarecería los costos 
* R cien mil hectáreas anuales, tardaríamos 

de veinte a treinta años en alcanzar las 
cifras ce máximo aprovechamiento 

Firmeza general de precios 
en ganado y sus productos 
Ligera flexión en el Mercado Central de Madrid 
por o que se retiere a huevo extra y de primera 

clonada por la toma de fuer­
za de éste. Tiene cuchillas 
de disco de rotación contra­
ria que abren surcos sin re­
mover la superficie. Las cu­
chillas pueden ajustarse for­
mando ángulos distintos pa­
ra cambiar el aneno de cor 
te. Inmediaiametne detrás de 
la sección cortadora Se en 
cuentra el dispositivo de se­
millas, dotado de rodillos de 
neopreno por los que pasa 
las mezclas de simiente pa 
ra ir a las ranuras de salí 
aa. L a labor se compone de 
tres pasad-is por el campo 
en la primera se pulveriza el 
herbicida; en la segunda se 
aplica el fertilizante y en 
te tercera, se hacen los cor­
tes y la plantac ión de la se­
milla. 

F E R T I L I Z A C I O N M E D I A N T E 
I N Y E C C I O N D E 
AMONIACO 

Está despertando el inte­
rés de los agricultores ingle­
ses la fertil ización de sus tie. 
rras mediante la inyección 
de amoníaco. Ahora se apli­
ca en gran escala por sus 
buenos resultados. Hasta la 
fecha, una de las principales 
críticas qu¿ se hac ían a los 
íert l izantes líquidos, era la 
de su forma de aplicación. 

E l amoníaco Se utiliza en 
forma acuosa con un 29 por 
ciento de ni trógeno que re­
sulta m á s íáci l de manejar 
y de almacenar que el gas 
comprimido anhidro al 82 
por ciento. E l amoniaco pue­
de transponarse ai lugar en 
que va a ser utilizado en tan­
ques de poüteno o de cau­
cho arrastiados por el trac­
tor. 

Una de las principales ven­
tajas de la inyección de amo 
níaco es que puede aplicarse 
en los períodos de menor ac 
Lividad en ei sector agrícola 
y de la que puede suminis­
trarse n i trógeno en abun­
dancia en una sola opera­
ción Este método, ha resul 
tado especialmente útil para 
las cosecháis de trigo de in 
vierno, ya que puede apli 
cars^ en cualquier momento 
entre Noviembre y Marzo.. 
(Colaboración L O G O S ) . 

Vaya p o r delante l a confirma­
c i ó n de cuanto d e c í a m o s hace 
quince d í a s , acerca de haber­
se vendido en la feria de Torre-
lavega (Santander) , una vaca 
lechera po r e l precio de 51.000 
pesetas, g a r a n t i z á n d o s e a d e m á s , 
al nuevo d u e ñ o de t a l alhaja, 
nada menos que 10.000 pesetas 
p o r la c r í a , macho o hembra , 
que d é en su p r ó x i m o par to . 
Queremos conf i rmar esa refe­
rencia para contestar a los fir­
mantes de una carta que hemos 
recibido, en la que se nos d i ­
ce que probablemente hemos 
sufr ido u n e r ro r a l t r ansc r ib i r 
la p r imera de las dos cantida­
des. N o existe t a l e r ror . Ade­
m á s de re i terar hoy que e l 
ci tado an imal p r o c e d í a de Esle, 
de la mencionada provincia , a ñ a ­
diremos que a q u é l p a s ó a l es­
tablo de determinada ins t i tu ­
c i ó n de O ñ a t e . 

Y de l a mi sma manera que 
hemos dejado constancia de 
aquella t r a n s a c c i ó n singular, re­
flejamos ahora o t r a que h a 
tenido p o r escenario la fe r i« 
de Orejo donde, po r cier to, se 
ha mantenido la r e c u p e r a c i ó n 
de las cotizaciones en todas las 
clases de vacuno lechero y de 
carne, s in m á s excepc ión que 
la referente a las reses de t ra ­
bajo, para las cuales la deman­
da sigue siendo poco menos 
que nula . Esa o t r a t r a n s a c c i ó n 
ext raordinar ia se concreta a l a 
venta de dos becerros de seis 
a siete meses, en una cant idad 
oscilante entre 75.000 y 80.000 
pesetas. Se t ra taba de anima­
les que p rodu je ron verdadera 
s e n s a c i ó n en el fer ia l po r su 
estampa y su ceba, a s e g u r á n d o ­
se que nunca se h a b í a v is to 
en la M o n t a ñ a nada semejan­
te. E n c o n c l u s i ó n : que resulta­
r o n a 120 pesetas k i l o canal . 
¿ O t r o capr icho? Qu izá , pero ca­
p r i cho a pagar por los coneumi -
dores, cualesquiera que é s t o s 
sean, puesto que los becerros 
fueron adquir idos por u n car­
nicero de Laredo para sacri­

ficio inmediato . La pregunta de 
los feriantes se r e d u c í a a esto: 
¿ « C ó m o es posible conseguir 
en t an breve espacio de t iempo 
unos productos tan ext raordina 
r ios»? Pronto se supo que p ro 
c e d í a n de una e x p l o t a c i ó n bien 
d i r ig ida y que en su alimenta­
c ión h a b í a entrado, en alta p ro 
p o r c i ó n , e l pienso equi l ibrado. 
¿ R a z a de a q u é l l o s ? La t í p i c a 
de l a M o n t a ñ a : la Tudanca. N i 
m á s n i menos. 

SECTOR A V I C O L A 

D e c í a m o s la semana pasada 
que los precios de huevos 
pol los pasaban por u n p e r í o d o 
de e s t ab i l i z ac ión d e s p u é s de u n 
p e q u e ñ o salto hacia a r r iba que 
c o n s i d e r á b a m o s conveniente ce­
la r para imped i r que se produ­
j e r a u n desfase per turbador 
si b ien hay que poner de re 
lieve que cont inuaban en u n í n 
dice in fe r io r al que se regis 
t r ó Hace u n a ñ o . L a ú l t i m a de 
nuestras referencias a l Merca­
do Central de M a d r i d fue la del 
3 de Agosto. E n esa fecha, las 
cotizaciones po r docena, que 
figuraban en t ab l i l l a , eran de 
32 pesetas para los extras; 28 
para la clase p r imera ; 25 para 
la segunda; 21 para l a tercera 
17 para la cuarta y 12 para la 
quin ta . E l pasado d í a 27, que­
daron en 29 pesetas los extras 
en 27 los pr imeras; en 25 los 
segundas; en 21 los terceras 
en 17 los cuartas y en 12 los 
quintas . 

¿ H a y o no mot ivos para m 
sis t i r en que el mercado av í 
cola consti tuye u n ejemplo de 
o r d e n a c i ó n solvente y correcta 
digno de ser imi t ado po r los 
d e m á s ? 

Una s imple d i s t r a c c i ó n 
pued* ser m o r t a l No se 
puede .ugar n i con la m á 
quina i 1 con e i andamio 
Ut i l i za los medios de se 
gundao que deben estru 
a t u a l a n c e . Si no ios t i e 
nes, r e c l á m a l o s . 

Madrid. (Crónica agrícola 
de la Agencia L O G O S , por 
Enrique Torres).— E l proble­
ma de elevar la rentabilidad 
en la tierra es una de las 
principales preocupaciones 
de toda política agraria. Y 
aunque los medios para re-
solverio sean varios y referi­
dos a las diversas causas a 
que puede atribuirse el ba­
jo rendimiento de cada ex­
plotación, no cabe duda de 
que entre Lodos ellos el m á s 
importante es el de la trans­
formación del secano en re­
gadío. 

Desde un punto de vista 
económico, multiplicar el re­
gadío es como multiplicar la 
superficie de la tierra culti­
vada, en ocasiones de una 
manera espectacular. Social-
mente supone elevar hasta 
el m á x i m o ia uti l ización de 
la mano de obra campesina 
mejorar su retribución, esta 
bilizar la población activa en 
el campo y facilitar una dis­
tribución mas justa de la pro­
piedad de xa tierra. 

D E DOS A T R E S M I L L O N E S 
MAS 

Por eso, y aunque en mu­
chos casos la irrigación de 
los secanos resulta una em­
presa costosa, todos los E s ­
tados en los que existe la po­
sibilidad de esta convers ión 
estudian, o han puesto en 
marcha ya, un programa de 
ampliación de sus regadíos. 
E n España, por ejemplo, v 
gracias a esta programación 
hace poco que hemos conse­
guido ampliar nuestra super­
ficie de riego hasta los dos 
millones de hectáreas , a l 
tiempo qut cont inúan las 
obras para incrementar esta 
cifra y se estudia la posibili­
dad de aprovechar a l m á x i ­
mo todos los recursos hidro­
gráficos 

Actualmente el regadío en 
España viene a ser el 10 por 
100 de la superficie cultiva­
ble y el 4 por 100 de la ex­
tensión taotal del territorio 
del país. Pero se estima que 
un aprovechamiento racional 
de las aguas podría duplicar 
la superficie regada es de­
cir aumentarla en otros dos 
millones de hectáreas que, en 
el mejor de los casos, y co­
mo tope m á x i m o según los 
redactores del Plan de Des­
arrollo seria ampliable en un 
millón m á s Con lo que nues­
tros regadíos vendrían a re­
presentar del veinte al vein­
ticinco por ciento de las tie­
rras de cultivo. 

No es preciso hacer mu­
chas consideraciones sobre lo 
que esta mejora supondría 
en nuestra economía nacio­
nal y concretamente en la 
agraria, si, por otra parte, las 
tierras transformadas se de­
dicasen principalmente a fa­
cilitar con sus productos la 
expansión y el desarrollo ga­
nadero, que es lo que se pre­

tende ahora; a elevar en 
cantidad y en calidad l a dis­
ponibilidad de materias pr i ­
mas para nuestras industrias 
y a incrementar, t a m b i é n 
cuantitativamente y cualita­
tivamente, nuestra produc­
ción exportable, m á x i m e a n ­
te el rápido crecimiento del 
consumo interior de alimen­
tos y el no menos acelera­
do del déficit de nuestra ba­
lanza comercial motivada 
cada vez m á s por las com­
pras al exterior de bienes de 
consumo. 

POR L O MENOS E L D O B L E 

Ahora bien, del estudio de, 
la marcha de este programa' 
se deduce que el ritmo es len_ 
to todavía y que convendría 
acelerarlo hasta casi el do­
ble de lo que viene siendo en 
la actualidad Aún en el su ­
puesto de que anualmente ¿e 
consiguiera aumentar el re­
gadío español en 100.000 hec­
táreas, neces i taríamos veinte 
años para alcanzar el tope de 
los cuatro millonee- o trein­
ta si fuera posible llegar ¿1 
limite de '.os cinco. Período 
demasiado largo, si se tiene 
en cuenta la previsible r a ­
pidez con ^ue crecen nues­
tras necesidades. 

Por otra parte, dado el en-
carecimienlc que registran 
los precios del material y de 
la mano de obra en la cons­
trucción y la depreciac ión 
que en plazos tan largos su­
fren las an ortizaciones, una 
'•eaiización tan dilatada en~ 
carecería lo. costos, hasta po­
ner en riesgo al menos en a l ­
gunos casos, la propia renta­
bilidad de la tarea transfor­
madora. 

No es esta la primera ve^ 
que el comentario semanal h a 
estado dedicado a tan viejo 
tema. Verdad es que se trata 
de una empresa compleja y 
de costosa f inanciación co­
mo todas las que van enca­
minadas a la corrección de 
nuestras estructuras agra­
rias. Pero la realidad Se i m ­
pone, y cada día se hace m á s 
necesario reforzar el impulso 
en beneficio de la economía 
nacional es decir, de todos 
los españoles. 

E n el pórtico casi de u n a 
nueva etapa del Plan de Des , 
arrollo volvemos hoy a pedir 
como hace ya muchos a ñ o s , 
como m á s recientemente lo 
hicieron también, que se d é 
a nuestra polít ica de regadíos 
toda la preferencia que sea 
posible, m á s de l a que empe­
zó a tener en el primer pro-
prama del Plan. Social y eco_ 
nómicamente , sería el m á s 
eficaz remedio contra una 
despoblacióix que, si en prin 
cipio es saludable, podr ía 
convertirse en un grave pro­
blema de no quedar adecua­
da a las verdaderas exigen­
cias y al l ímite de las posibi-
jidades del campo español en 
cada momento. 

LIEGA mmmx 
EL GATO 

MAS TEMIDO 
POR EL RATON 

es un 
producto 
F A E S c o n M U R r r O N " S , ' n i u n a r a t a n i u n r a t ó a 

MI 
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E L J O H N D E E R E 717 L E H A R A T O D O , A B S O L U T A M E N T E T O D O . Y C O M O NINGUN 
T R A C T O R P O D R I A H A C E R L O . Siguiendo la línea J O H N D E E R E , el 717 r e ú n e los atributos de 
P O T E N C I A , R E N D I M I E N T O , D U R E Z A , C O M O D I D A D y V E R S A T I L I D A D , a r m o n i z á n d o l o s tan 
perfectamente, que hacen de él, el tractor M A S U T I L del mundo. 

S u s 55 C V de potencia (50 CVhomologados) 
le permiten superan los m á s duros trabajos. 
Merced a su caja de cambios con 10 veloci­
dades adelante y 3 atrás, realiza todos los 
trabajos en un tiempo m í n i m o , aprovechan­
do en todo momento la m á x i m a potencia 
del motor. 
E l elevador h i d r á u l i c o , exc lus ivo J O H N 
D E E R E con 4 controles a u t o m á t i c o s de tra­
bajo le permiten obtener el m á x i m o rendi­
miento del apero empleado. 
T O D O en el J O H N D E E R E 717 es tá estudia­
do para darle M A S B E N E F I C I O S E N M E ­

N O S T I E M P O ; U S T E D podrá pedir al 717 lo 
que ningún otro tractor podría darle, de ahí 
que sus tierras necesiten un J O H N D E E R E 
717 es el mejor que el mercado puede ofre­
cerle, porque es el ú n i c o capacitado para sa­
tisfacer T O D A S s u s necesidades. 
129 a ñ o s de experiencia, respaldan la perfec­
c i ó n del J O H N D E E R E 717, que revaloriza-
rá su tiempo y su trabajo... C O M O N I N G U ­
NO P O D R I A H A C E R L O ! 
i C o m p r u é b e l o ! V é a l o hoy mismo en su con­
cesionario John Deere y t énga lo justo cuando 
lo necesite. 

D E L E "FUERZA" A S U P R O G R E S O . . . CON JOHN D E E R E I 

J O H N D E E R E 
D E S D E 183 
D E D I C A D O 
A C A L I D A D 

He aquí nuestros distribuidores en su zona: 
E N B U R G O S - EMILIO G I L P E R A L T A Y CIA., S . R . C , Pl. Dr. Aibiñana, 1 m E N A R A N D A D E D U E R O - C A S A G U T I E R R E Z , Pl. Primo de Rivera, 20 
# E N H E R R E R A D E P I S U E R Q A - ANTONIO D E L BARRIO HIGUERA • E N L E O N - A G R I C O L A INDUSTRIAL L E O N E S A , S.A.. Colón, 2 5 • E N 
MIRANDA D E E B R O - CASIMIRO L O P E Z Y CIA., S .L . , Leopoldo Lavin, 16 • E N O V I E D O - IGNACIO C A S A D O HUERDO, Foncalada, 13 m E N 
F A L E N C I A - C O M E R C I A L ZAMORANO, S . L , Avda. Manuel Rivera, 20 • E N P O N F E R R A D A - A L F R E D O NEIRA F E R N A N D E Z , L a C 

# 1 N V I L L A Q U I R A N D E L O S I N F A N T E S - B R A U L I O GARCÍA E H I J O S 
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Los rusos anuncia para esa 
íecka un laboratorio espacial 

pilotado por dos hombres 
Por D e n i s RIBEMONT 

Comienza la edad del cs-
nionaie dunipresente y des-
fnarece el contraespionaje. 
Mañana todo el Mundo sa-
S á todo sobre todos y eso 
será un medio de d i s u a s i ó i 
tan poderoso o m á s que la 
fuerza atómica. 

Las autoridades británicas 
han reforzado ú l t imamente 
las medidas de vigilancia a l ­
rededor de la base de Fals ía . 
ne onthe Clyde. en Escocia, 
donde se construye el primer 
submarino inglés equipado 
con cohetes Polaris Pero es­
tas mismas autoridades no 
Ignoran que gran número de 
secretos que se esforzaba por 
proteger, son ya conocidos 
por los soviéticos, cuyos sa-
{élites espían, vienen foto­
grafiando desde hace tiempo 
la base escocesa. 

Al mismo tiempc los s a t é ­
lites americanos siguen "po­
niendo al desnudo" los pai­
sajes soviéticos y sus exper­
tos, ante unos cl ichés de ex-
traodinaria precisión obteni­
dos por lo' satélites, saben 
descubrir los m á s hábiles ca . 
mufla jes. 

Cuando se trata de un ar­
mamento atómico, las insta­
laciones subteráneas son gi­
gantescas y. por consiguien­
te muy difíciles de ocultar. 
Eii el Pentágono —como en 
Moscú— se indican en gran­
des mapas ios sitios precisos 
de las instalaciones atómi­
cas del "otro lado" 

Todos los preparativos ch l . 
nos de ensayos nucleares se 
conocen semanas antes tan­
to por los americanos como 
por los soviéticos, cuyos sa ­
télites-espías sobrevuelan la 
provincia de Kan-sou, la 
frontera de Sin-kiang y ae 
Mongolia. 

Los espías humanos se es­
tán convirtiendo ráp idamen. 
te en simples funcionarios 
encargados de confirmar las 
informaciones "de primera 
mano" proporcionadas por los 
espías electrónicos del cielo. 

No solamente parece ya r i ­
dículo escuchar detrás de las 
puertas —como lo hac ía el 
espía Cicerón disfrazado de 
ayuda de cámara hace sola-
metne un cuarto de siglo—. 
Incluso los micros m á s per­
feccionados serán en breve 
anticuados. E n efecto, la 
C. I . A. ponen a punto mé­
todos de escucha por satél i ­
tes-espías que registran las 
conversaciones de una habi­
tación determinada midíenoo 
las vibraciones de los vidrios 
de las ventanas. 

Todo progreso espacial se 
convierte al mismo tiempo en 
un adelanto de las técn icas 
del espionaje internacional. 
En el plano militar, princi­
palmente en cuestiones de re_ 
conocimiento, los nuevos in­
genios espaciales se han m a ­
nifestado como útil ísimos. 

Es muy consolador consta­
tar que tanto la Unión So­
viética como los Estados U n i . 
dos. rechazan la eventualidad 
de una guerra espacial y re­
afirman su intención de so­
meterse a los acuerdos de 
1962 que prohiben la puesta 
en órbita de las armas de 
destrucción. Ahora b i e n , 
nunca Se ha tratado en n in­
guna confciencia internacio. 
nal la posibilidad de prohi-
t^r la puerta en órbita de 
ios saté l i tes-espías , cuyos 
lanzamientos nunca se anun_ 
cían como sucede con los sa ­
télites "oficiales". 

Desde la base ultra-secre­
ta de Vandenberg, en Cal i -
íornia, parten esos saté l i tes 
secretos que recorren el glo-
D0. con una órbita que pasa 
Por los dos polos para que 
la Tierra es té s i s temát ica­
mente observada. Es Imposl-
We conocer el número de los 
satélites que ya se han lan­
zado. 

• Estos satél i tes e s tán dota­
dos de detectores de rayos 
infrarrojos de una extraor-
«maria sensibilidad. Y tie­
nen equipos que pueden de­
lectar las grandes concen­
traciones de tropas gracias 
ai calor desprendido por é s -
^ s ; a ios submarinos bajo 
ei mar porque algunos de 
esios aparatos son sensibles a 
una diferencia de dos mllé-
Jimas de grado en la tempe-
latura observada a distancia 

^agua ae mar; en fin, a 
crpf lnstaiación militar se-

q.Ue despreide necesa-
"amente c-Jor. Et. evidente 
ti«e , satélites-espías sovié . 
^os hacen otro tanto. 
a ñ o 6 precisamente en 1962. 
sol? qU€ se firmó el acuerdo 
e ^ I • carácter pacífico del 
g ™ 1 ' ? ' cuando comenzó el 

desarrollo del espionaje 
P r e ^ a l \ D o s años antes- el s i S 1 , 1 6 Eisenhower había 

avSSndÍ?T0 los vuelos de los aviones U - 2 por el cielo de 
del ¿imon Soviética. después 
lo tn ^sastroso episodio del pi 

U Gajy Powers. 
d o s ^ 3 ^ 0 antes fu€ron lanza-

ya los primeros satélites 

A l programa Samos siguió 
el de los satélites Agena, lan­
zados desde las bases califor-
manas. Hasta ahora, aún las 
cámaras más perfeccionadas, 
las mas precisas, tenían el in­
conveniente de proporcionar 
solamente, como todas las de­
más cámaras del Mupdo. un 
único film que revelaba un 
"campo" bastante limitado. 
Los estudios (las investiga­
ciones) para proporcionar a 
los satélites Thor Agena y 
Atlas Agena de sistemas que 
pueden tomar varios films s i ­
multánea y consecutivamen­
te, han tenido el más com­
pleto éxito. Este segundo sis­
tema permitirá aumentar con­
siderablemente el "campo" de 
las tomas de vistas. 

Se intenta también supri­
mir un inconveniente que no 
se da cuando las cámaras las 
maneja un hombre. Los sa­
télites proporcionan una pe­
lícula ininterrumpida y mues­
tran imágenes sin el menor 
interés. Esto significa un 
enorme des perdici de pel ícu­
las a l mismo tiempo que mu­
chas horas perdidas en bus­
car y separar las imágenes 
útiles. 

E l presidente J o h n s o n 
anunció, en Noviembre úl t i ­
mo, el auge del laboratorio de 
órbita controlada. Este labo­
ratorio espacial permitirá a 
un equipo de dos especialis­
tas de permanecer hasta un 
mes en órbita. Durante este 
tiempo, estos astronautas fil­
marán todos los puntos de la 
Tierra que ofrezcan interés^ 
¿Y quién va a dudar que el 
interés militar es uno de los 
primeros? 

Los nuevos espías no serán 
ya pues pilotos, como los de 
los U-2 sino cosmonautas. L a 
inteligencia humana es aun 
indispensable para seleccio­
nar los objetivos, ietener las 
cámaras o ponerlas en funcio­
namiento según interese, cen­
trar las vistas y efectuar a l ­
gunos ajustes. Estos cosmo­
nautas contarán con la ayuda 
de telescopios y de equipos 
de radar. A ú n más. también 
se utilizarán cámaras de tele­
visión lo que permitirá una 
transmisión rápida de las 
imágenes. 

Se espera que sea a finales 
de 1968 cuando se ponga en 
órbita el primer laboratorio-
espía. Pedo los americanos 
saben que los rusos harán 
otro tanto. De todas maneras 
el año 1968, para el que l o t 
dos grandes adversarios pro­
meten la llegada del hombre 
a la Lima, promete ser la fe­
cha crucial de la competición 
espacial. 

Los soviéticos han anuncia­
do que su laboratorio espa­
cial con equipo humano per­
manecerá en órbita una se­
mana aproximadamente y es­
tará dotado de telescopios ma­
nejado por dos especialistas. 
Los rusos no han hablado de 
cámaras perfeccionadas, pero 
se puede asegurar que no 
faltarán en su laboratorio. 

Hasta ahora, los soviéticos 
han lanzado m á s de cien sa­
télites "Cosmos" con fines de 
espionaje pretextando "ohje 
tivos científicos". 

E l movimiento es en todo 
caso irreversible. Sería inclu­
so un motivo de alegría si se 

He aquí una fotografía del satélite meteorológico norteamericano 
«Nimbus», dedicado a observaciones científicas que podrían con­

vertirse en observaciones militares. — (Foto F I E L ) 

n i m e s lieif:ser 
Los faraones egipcios, babilonios, griegos 
y romanos la bebieron, aunque su composición 
se diferenciaba de la de ahora 

Ed Mnih, lelíóDOii de la m m 
le M í a müs f a m m e n a del 
iodo: la " U m m M 

En España se consumen por cabeza y 
unos 17 litros de cerveza: los 500 mili Iones 
de litros se producen en 40 fábricas con más 
de 6.000 empleados 

Por Carlos de ZUMARRAGA 

pudiera hacer verdaderamen­
te de la Tierra una "casa de 
vidrio", sin secretos, sin re­
celos, sin guerra fría. 

(Es un reportaje especial 
para Agencia Fiel-Mateka-
lo). — Prohibida la repro­
ducción). 

Ante un buen «bock» de cer­
veza, dorada como una sirena 
a l sol, es m á s soportable el 
ambiente caliginoso del vera­
no. ¿ C u á n t o s mil lones de gar­
gantas buscan su a l iv io y re­
fresco en esta popular y sim­
p á t i c a bebida? A fal ta de una 
e s t a d í s t i c a internacional , basta 
una o b s e r v a c i ó n superficial para 
comprender que las cifras de­
ben ser impresionantes. E n to­
das partes se consume cerveza 
en cantidades masivas. Alema­
nia, Aust r ia , Francia, I t a l i a , Ho­
landa, Dinamarca, Suecia, Es­
tados Unidos son entre ot ros 
los p a í s e s de m á s p r o d u c c i ó n 
y consumo de cerveza. C i ñ é n -
donos a E s p a ñ a , su p r o d u c c i ó n , 
a t r a v é s l e m á s de cuarenta 
f á b r i c a s de cerveza, situadas 
en diferentes puntos del t e r r i ­
t o r i o nacional, con una c i f ra 
de empleo superior a los 6.000 
asalariados, excede de los qui ­
nientos mil lones de l i t ros anua­
les. Es decir que tocamos apro­
ximadamente a unos 17 l i t ros 
p o r habitante y a ñ o . N o e s t á 
ma l , aunque otros p a í s e s nos 
l leven una gran delantera. 

Mientras trasega el l í q u i d o 

ano 

en la ba r ra del bar o en el 
acogedor r i n c ó n h o g a r e ñ o —por 
obra y gracia del f r igo r íñeo—, 
t a l vez no se le ha ocur r ido 
a usted que la cerveza no es 
una bebida de ahora, de estos 
t iempos, como la coca-cola. ¿Sa­
b í a usted que su a n t i g ü e d a d 
se remonta a los cinco, seis o 
siete m i l a ñ o s ? Beba, beba, por 
favor y no me ponga esa ex­
p r e s i ó n entre admira t iva e in -

LA EX-EMPERATRIZ 80RAYA, APATRIDA 
ha Por no haber pagado sus impuestos desde 1958. 

sido desprovista de la nacionalidad iraniana 
Todos sus bienes y rentas le han sido confiscados 
en su patria natal 

Por H. H A T I M I 

T e h e r á n . — Desde e l 14 de 
Marzo de 1958, d i a negro en que 
fue of ic ia lmente repudiada por 
el Shah, j a m á s Sor aya h a b í a re­
c ib ido u n golpe t a n t e r r ib l e . 

Y a no era re ina del I r á n . Hoy 
no es y a n i i ran iana . Esta vez 
su p a í s reniega de ella y l a re­
chaza. 

A T R A S O S 

Es en Capr i , e l p a í s de l a des­
p r e o c u p a c i ó n , donde ha sabido 
l a no t ic ia que l a convier te en 
a p á t r i d a . Soraya estaba en ple­
na euforia. Se l a v e í a frecuen­
temente con u n j o v e n abogado 
de M u n i c h , Peter Rober t Haff , 
e l cua l la a c o m p a ñ a b a a l a p la­
ya, a los bares. E n e l ho te l Q u i -
sisana ocupaban dos apar tamen­
tos contiguos, e l 312 y e l 314. 

Se s ab í a que los h é r o e s de este 
nuevo i d i l i o t e n í a n ya algo en 
c o m ú n : los dos nacieron u n 22 
de Jun io . Soraya 10 a ñ o s antes 
que Peter . . . 

E l r u m o r de u n p r ó x i m o ma­
t r i m o n i o c o r r í a con insistencia. 

E l abogado e s t á ciertamente 
m u y enamorado de l a ex-empe-
ra t r i z cuya belleza sigue siendo 
sensacional. 

Esto es ahora indispensable, 
que l a ame p o r s í misma, por­
que Soraya e s t á a r rumada . Por 
lo menos of ic ia lmente . 

Todos los bienes que p o s e í a 
en I r á n e s t á n confiscados y sa­
cados a públ ica subasta. T o d a v í a 
m á s , s i volviese hoy a su p a í s 
na ta l c o r r e r í a e l riesgo de ser 
encarcelada. 

Y todo esto porque, desde 

1958, a ñ o de su par t ida , no ha 
pagado n i u n c é n t i m o en i m ­
puestos. Sus deudas a l fisco as­
cienden, s e g ú n se dice, a unos 
10 mi l lones de pesetas. 

SIN PASAPORTE 
DIPLOMATICO 

Desde hace varios a ñ o s un 
proyecto de l ey esperaba en el 
Par lamento i ran iano . Es t ipu la ­
ba que todas las personas que 
no hayan pagado sus impuestos 
desde hace 5 a ñ o s s e r á n deteni ­
das si v i v e n en I r á n o despoja­
das de su nac ional idad s i v i v e n 
en e l ext ranjero . 

Soraya no es, pues, l a ú n i c a 
afectada. Doscientos i ranianos 
que v i v e n en Francia , A leman ia , 
Suiza y A m é r i c a se encuentran 
en e l mismo caso que el la . En ­
t re ellos, e l r ey de l caviar, 
quien, de las 200 toneladas de 
p r o d u c c i ó n anual , se adjudicaba 
para é l solo 120.00C oneladas 
q u vende a r a z ó n de 18.000 f r an ­
cos e l k i l o . 

Soraya c o n o c í a l a existencia 
de este proyecto, pero c r e í a que 
nunca s e r í a aprobado. Pero se 
equivocaba fuertemente. E l Par­
lamento acaba de aprobar l a 
ley. 

Las consecuencias de é s t o son 
t r á g i c a s para Soraya. Y a hace 
tres a ñ o s , e l Shah le s u p r i m i ó 
la p e n s i ó n mensual de 25.000 
francos nuevos que l a pagaba. 

Estas cantidades impor tantes 
apenas representaban j a r a el la 
e l d inero para sus gastos m e n u ­
dos. L e quedaban los ingresos de 
las t ier ras y fincas en I r á n que 
el Shah le h a b í a dado como do­

te. Estos ingresos a s c e n d í a n aho­
ra a unos 500.000 francos nuevos 
al mes. 

Es to es lo que le h a hecho 
perder l a nueva ley. 

Y esto no es todo. Desprovis­
ta de la nacional idad i raniana, 
p ierde a l mismo t iempo e l pa­
saporte d i p l o m á t i c o que le ga­
rantizaba l a i n m u n i d a d en cual­
quier p a í s de l Mundo . Por todas 
partes donde pasaba, las cuentas 
de su hotel , sus facturas de r o ­
pa y joyas eran pagadas por la 
Embajada de I r á n . Pierde t a m ­
b i é n e l pres t igio que le daba su 
t í t u l o de Princesa i m p e r i a l . 

NO ESTA EN L A MISERIA 

Soraya a b a n d o n ó precipi tada­
mente Cap r i y a Peter Rober t 
Haff . L a v i e r o n en Saint, Jean 
Cap Ferra t , sola, y se m a r c h ó 
casi en seguida. M á s que nunca, 
es l a princesa errante. 

Ciertamente, s e r í a exagerado 
decir que l a ex-emperatr iz e s t é 
en la miseria. Sus ingresos i r a ­
nianos, hoy cortados, l e han 
p e r m i t i d o comprar dos o tres 

fincas en M u n i c h y o t ra en T o -
r remol inos , cerca de M á l a g a . 
A d e m á s no s e g u i r á siendo a p á ­
t r i d a mucho t iempo. S in duda 
p e d i r á l a nac ional idad alemana, 
que es la de su madre. 

Sobre todo, debe poseer a ú n 
g ran cantidad de joyas que se 
l levó a I sa l í r de l I r á n . 

Nadie sabe d ó n d e e s t á n esas 
joyas, que nunca l l eva sobre 
ella, y que va len una for tuna . 
P o d r í a n eventualmente const i­
t u i r una prenda formidable que 
p e r m i t i r í a resolver a Soraya 
muchos asuntos. 

M á s que nunca, Soraya es l a 
princesa t r i s te . Esperamos de 
todas formas en b ien suyo que, 
d e s p u é s de tantos noviazgos co 
mo se le han a t r ibu ido , consiga 
por t m encontrar l a fe l ic idad y 
que e l m a t r i m o n i o que desea sin 
duda en e l fondo de su c o r a z ó n 
le h a r á o lv ida r los a ñ o s azaro 
sos v iv idos ú l t i m a m e n t e . 

(Es u n reportaje especial para 
Agencia " F i e l - D e r i " . P roh ib ida 
l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

c r é d u l a . Y en tanto su reseco 
gaznate se refresca con el es­
pumoso l í q u i d o , le c o n t a r é muy 
brevemente algo de su ancestral 
his tor ia . 

Vamos a adentrarnos con la 
i m a g i n a c i ó n p o r el M e d i t e r r á ­
neo. N o es u n crucero de pla­
cer, aunque sea agradable sur­
car en alas de la f a n t a s í a ese 
quieto y e n t r a ñ a b l e « m a r e nos-
t r u m » , bebiendo una rub ia ca­
ñ a de cerveza, la «ce re visia» 
de los galos. 

E L F A R A O N Q U I E R E U N A 
CAÑA 

E n el N o r t e del continente 
africano se extiende e l milena­
r i o Egip to , l leno de riquezas 
a r q u e o l ó g i c a s y mister ios to­
d a v í a indescifrables. E n el bra^ 
zo or ien ta l del N i l o , el legen­
dario r í o que desde e l lago Vic­
to r ia atraviesa una gran exten­
s ión de Afr ica hasta desembocar 
en el M e d i t e r r á n e o , en u n reco­
r r i d o de m á s de siete m i l k i ­
l ó m e t r o s , se alza Port-Said, mo­
derna urbe e d i ñ e a d a sobre las 
ruinas de Pelusio, c iudad del 
antiguo Egip to . Pues bien, de 
a q u í , de Pelusio, mandaba el 
F a r a ó n t raer su cerveza. Pero 
no se l a c o n o c í a p o r este nom­
bre, sino p o r e l de «v ino de 
c e b a d a » . ,a cerveza es, pues, 
u n poqu i to antigua. E r a ya be­
bida nacional en el remoto 
Egipto . Pero siga bebiendo con­
migo, que t o d a v í a tengo que 
decirle algo m á s sobre el par­
t icular . Aunque he de prevenir­
le que si bien la cerveza es 
menos a l cohó l i ca que otras be­
bidas de su clase, conviene no 
abusar de ella; su embriaguez 
es peligrosa. 

Se l lamaba «vino de c e b a d a » 
porque l a cerveza que se b e b í a 
en e l ant iguo Egip to no era 
exactamente nuestra cerveza. Se 
c o m p o n í a de agua, d á t i l e s y 
pan de cebada. Mientras hoy 
en d í a son cuatro los ingre­
dientes de que consta: agua, 
cebada, l ú p u l o y levadura. Gra­
cias a l l ú p u l o nuestra cerveza 
tiene ese pun to de sabor amar­
go, en vez del d u l z ó n que, has-

Los conJictores españoles M n M en n c l i 
Su lema: «Un conductor es un amigo '.- Sus ventajas: 

Ayudas escolares y menú del camionero en 
carreterías.- Su premio: «Volante de oro» 

Por José Ramón CHICOTE 

S ? S ndel P r o g r a m a ' 
^ e les d i o 

Samos. 
P e r ^ ies a i 0 i m p o r t a n c i a 
^ a c i n L l n e d i d a que las i n f o r -
Pudo Se a c u m u l a r o n . se 

. ^ b e r que e l esp iona je 
efiotClal es i n f i n i t a m e n t e m á s 
« i c a z que e l " c i á s i C o " . 

Las uñas pueden delatar 
nuestro estado físico 

S i u s t e d las m u e r d a y n o e s p o r m a n í a , e j 

f e d u e e e / e s t ó m a g o o tlmne f i e b r e 

S n f o r m a y e o l o r p u e d e n s e r s í n t o m a s de e n f e r m e d a d e s 

L a s u ñ a s t a m b i é n enfer­
man i cómo no! Hablar de l^s 
u ñ a s no es sólo hablar de su 
belleza sino de su estado de 
salud, ' reflejo de la salud 
del individuo. 

L a s uñas deben ser cuida­
das f:on esmero y atención. 

Comencemos por ocupamos 
de su crecimiento. L a u ñ a de 
una persona crece, como pro­
medio, 3 ó 4 mil ímetros a l 
mes. S i se nota a lgún retra­
so en el crecimiento (esto 
es bastante común en los ni­
ñ o s ) , casi siempre es debido 
a que a la matriz de la uña 
no llegan suficientes substan. 
tancias nutritivas. Habrá que 
mejorar la dieta alimenticia 
e incluso recurrir a vitami­
nas y minerales. Las vitami­
nas B y C son las indicadas. 

A veces, el problema es gra. 
ve pues la u ñ a no solamen­
te crece poco sino, que no 
crece. Su crecimiento está 
paralizado y cuando esto 
acontece, aparece una raya 
blanca muy visible, que se 
extiende a lo ancho de .a 
uña. T a l rayita es consecuen­
cia de trastornos nerviosos o 
de estados febriles. Los cho­
ques psíquicos la producen 
igualmente y rara es la re 
cién parida que no tenga esas 
ravas. 

Pero no debe alarmar esta 
rayita. Desaparece en cuanto 
desaparezca la causa de su 
aparición. 

Las uñas frágiles y trans­
parentes es propio de los in­
dividuos que sufren de mala 
circulación en las extremida­
des, de linfatismo ( m á s en 
los niños) y de las mujeres 
con insuficiencia ovárica. 
Convienen a esta clase de 
uñas , los productos sulfura­
dos. L a uña frágil indica avi­
taminosis desnutrición, ane­
mia. S i el sujeto está en con. 
tinuo conUcto con sustan­
cias químicas, sus u ñ a s se 
reblandecerán. Para tratar­
las hay que suministrar re 
constituyentes apropiados ; 
calcio, hierro, productos vi­
tamínicos , sales, minerales, 
proteínas, carne, pescado, 
huevos^ queso. Son prácticos 
los baños de agua caliente y 
los masajes con aceite de oli­
va. 

y ¿qué son las célebres 
manchitas blancas de las 
uñas? 

A los n iños solemos decir­
les que son las mentiras que 
"meten", los embustes que di.' 
cen. Pero esas manchas no 
son m á s que porciones de 
aire infiltrado entre las cé lu. 
las. O bien, aglomeraciones 

de sales minerales. Asimismo 
Suelen aparecer durante las 
enfermedades infecciosas y 
en las convalecencias de 
cualquier dolencia. S i se tie­
nen disturbios neuro-psíqui-
cos y se abusa de ciertas me-
decinas, aparecerán las fa ­
mosas manchas blancas de 
las uñas con la caída del ca­
bello. Pero también son de­
bidas tales manchas al uso 
de esmaltes inadecuados. 

L a forma de las uñas , se 
altera como consecuencia de 
la mala salud. Cuando se tie­
ne una depresión cóncava en 
la base de la uña, ella puede 
ser consecuencia de una cla­
r a anemia. Otras veces, la 
depresión es convexa en ex 
tremo. Significa esto, una in 
suficiencia respiratoria eró 
nica o que se padece del co­
razón. 

E l que se muerda las uñas 
o la cutícula que las rodea, 
puede padecer esa m a n í a ( 
bien sufrir del e s tómago dia 
rrea o fiebre. 

Por últ imo, las u ñ a s poseen 
su lenguaje claro y expresi­
vo. L a observación de las 
u ñ a s deberá ser continua 
sus defectoL nos proporciona­
rán el mejor índice sobre el 
estado general de la salud. 

Charles Hardtfield 

Funciona en E s p a ñ a u n c lub 
que, pese a su reciente c r e a c i ó n 
cuenta ya en su haber con 
25.000 socios, inscri tos , desde 
los m á s diversos y lejanos pun­
tos de la P e n í n s u l a . Se t ra ta 
del «Club de los C o n d u c t o r e s » . 

Ahora , en M a d r i d , acaban de 
elegir madr ina del Club a M i -
la, una joven cantante espa­
ñ o l a , h i j a de u n camionero. E l 
eco de esta e lecc ión l a ha re­
cogido toda l a Prensa nacio­
na l , pero, aparte de ella, en 
este nombramien to hay algo que 
t a m b i é n merece comentarse y 
dar a conocer: el Club en s í , sus 
fines y sus ventajas. 

M E N U D E L C A M I O N E R O 

Aclaremos, en p r i m e r lugar, 
que este Club de Conductores 
se reduce a los profesionales 
del volante grande, es decir, a 
quienes conducen v e h í c u l o s i n ­
dustriales: camiones, autocares, 
etc. H a sido, po r tan to , en fa­
v o r de estos hombres, para los 
que el Club ha logrado que 
m á s de doscientos restauran­
tes de las principales carrete­
ras e s p a ñ o l a s , e s t r a t é g i c a m e n t e 
situados en aquellos lugares 
donde los conductores de esta 
clase de v e h í c u l o s acostumbran 
a detenerse, s i rvan e l « m e n ú 
del c a m i o n e r o » a cuantos pro­
fesionales del volante grande 
lo p idan. 

Este m e n ú e s t a r á fundamen­
talmente caracterizado por dos 
razones: p o r su al to valor nu­
t r i t i v o y su reducido precio, de 
t a l modo que consti tuya u n au­
t é n t i c o servicio que ofrecer a 
todos los camioneros de Espa­
ñ a y , en general, a cuantas per­
sonas dedican su vida a la 
carretera. 

AYUDAS ESCOLARES 

Pero q u i z á l o m á s digno de 
elogio en el Club sea su úl­
t i m o acuerdo: la convocatoria 

Mila, madrina del Club de Conductores, acompañada por varios 
buenos camioneros, entre los que está su padre, don Santiago 

Bailares. — (Foto F I E L ) 

y d i s t r i b u c i ó n de cien ayudas 
escolares de 3.000 pesetas ca­
da una, a h i jos de socios, que 
cursan estudios de e n s e ñ a n z a 
media. 

« V O L A N T E D E ORO» 

E l Club de Conductores ha 
creado t a m b i é n la « O r d e n del 
Volante de Oro» , con la cual 
s e r á n dist inguidos todos los 
profesionales del volante gran­
de que se hayan destacados en 
la carretera como autores de 
a l g ú n hecho de marcado ca­
r á c t e r humani ta r io . 

E l p r i m e r volante ya ha sido 
entregado a don Federico Ca­
sado Castro, que rea l i zó esta 
ejemplar a c c i ó n : E l pasado d í a 
6 de Febrero, dos ma t r imon ios 
b i l b a í n o s sufrieron u n grave 
accidente entre los pueblos de 
Ubidea y Ol l e r í a s ; a consecuen­
cia del mi smo , estuvo a pun­
t o de perecer ahogado uno de 
los ocupantes del v e h í c u l o , a l 

ser despedido en el choque 
i r a caer a u n r í o en estado 
de inconsciencia. E l camionero, 
don Federico Casado, que pasa­
ba p o r l a misma carretera en e l 
momento del accidente, aban­
d o n ó su c a m i ó n y con induda­
ble riesgo de su vida , se arro­
j ó e l agua, logrando salvar a l 
viajero del t u r i smo . 

— E n la carretera, todos nos 
debemos ayudar —se l i m i t ó des 
p u é s a decir. 

Escuetas palabras las de es 
te hombre, pero que son f ie l 
reflejo de lema bajo el que 
se ha creado e l Club de Con 
ductores: «Un conductor es u n 
a m i g o » . Lema, p o r o t r a par te 
que nos debiera de obl igar 
todos, seamos o no socios de 
club alguno. L a carretera y-sus 
pel igros a s í lo exigen m á s cada 
d í a . 

(Es u n reportaje especial 
para Agencia F I E L . Pro 
h ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

ta el descubrimiento del lúpu­
lo , t e n í a esa bebida. 

U N K I L O D E C E R V E Z A . 500 
C A L O R I A S 

L a cerveza fue conocida de 
los babilonios y t a n apreciada 
que, s e g ú n parece, se i m p o n í a n 
fuertes mul tas a los vendedores 
que la e x p e n d í a n excesivamente 
« b a u t i z a d a » . «Nih i l n o v u m sub 
solé», d i remos s i n t i é n d o n o s c l á ­
sicos; las a r t i m a ñ a s a c u á t i c a s 
de ciertos taberneros no son u n 
invento moderno precisamente. 

Los H i t i t a s , ese mister ioso 
pueblo del As ia Menor, y los 
griegos t a m b i é n , conocieron y 
aprec iaron esta bebida y de 
Grecia p e n e t r ó y se e x t e n d i ó 
por el m u n d o romano. 

Las al tas cumbres de l a san­
t idad y de la realeza no son i n ­
compatibles con la cerveza. Y 
si no a h í e s t á San L u i s de F r a n ­
cia que concede algunos p r iv i l e ­
gios a los cerveceros pa ra rete­
nerlos en P a r í s ; y Car lomagno, 
cuyos mayordomos imperia les 
se preocupaban de que sus de­
pendientes se dediquen a la fa­
b r i c a c i ó n de la cerveza. 

E n l a E d a d Media fueron los 
monasterios el cauce p o r e l que 
d i s c u r r i ó el perfeccionamiento 
de esta bebida, a g r e g á n d o l e el 
l úpu lo que ha dotado a l a cer­
veza del c a r a c t e r í s t i c o sabor 
que hoy l a dis t ingue. 

N o sospechaba V d . la a n t i ­
g ü e d a d de la cerveza ¿ v e r d a d ? 
Pero esta bebida no es só lo an­
t igua, sino buena pa ra el orga­
nismo humano si, como d e c í a ­
mos antes, no se abusa. U n k i l o 
de cerveza se calcula que apor­
t a a l cuerpo del hombre unas 
500 c a l o r í a s ; pero, a d e m á s , de 
creer a algunas opiniones, es 
anticancerosa, s e g ú n se despren­
de de las numerosas invest iga­
ciones de índo le e s t a d í s t i c a que 
se han hecho en aquellos p a í s e s 
destacados por u n m a y o r con­
sumo de esta famosa y popu la r 
bebida, que j u n t o con el v i n o y 
el t é son las m á s apreciadas 
en el M u n d o . 

E N C O P E N H A G U E , L A M A ­
Y O R F A B R I C A D E L 
M U N D O 
N o es e x a g e r a c i ó n decir que 

la m e t r ó p o l i de l a cerveza se 
ha l la en el Sur de Aleman ia , en 
M u n i c h , l a cap i ta l de Bav ie ra 
y centro c u l t u r a l de p r i m e r or­
den. Si a l g ú n l uga r del con t i ­
nente europeo asp i ra a l galar­
d ó n de p r i m e r consumidor de 
cerveza, este lugar es M u n i c h . 
A q u í se ha l l a l a c e r v e c e r í a m á s 
famosa y conocida en todo el 
Universo : l a « M ü n c h e n e r H o f -
b r a u h a u s » . Es t a c e r v e c e r í a ex­
pende aprox imadamente u n pro­
medio d i a r io de 20.000 l i t ros . St 
a lguna vez en t r a usted en t a n 
famoso establecimiento cervece­
ro v e r á grandes Jarras de ba­
r r o con e l espumoso y fresco 
l í qu ido . L a cervaza fue i n t r o d u ­
cida en M u n i c h por una P r i n ­
cesa de la r e g i ó n que la h a b í a 
probado y gustado mucho en 
Einbeck (Ba ja Sajonia) . P rec i ­
samente, el « b o c k » ( j a r ro de 
cerveza), der iva su nombre de 
la « c e r v e z a de E i n b e c k » . 

Y y a que hemos hecho un r a ­
p i d í s i m o recor r ido h i s t ó r i c o so­
bre la cerveza y hablado de l a 
famosa de M u n i c h , no, qu ie ro 
despedirme de V d . s in ;b r indar 
con cerveza y desearle í q u e u n 
día ' t enga la suerte de v i s i t a r l a 
impresionante, a r t í s t i c a y lu jo ­
sa c e r v e c e r í a de « C a r l s b e r g » , en 
Copenhague, l a p r i m e r a de l 
M u n d o por su p r o d u c c i ó n , f u n ­
dada por el g r an mecenas de la? 
ciencias Jacob Chrfs t ian Jacob 
sen. 

> C R A N Q U I N A D O 

APERITIVO TOMICO 

RECONSTITTOTf 

TRES 
GEMf R A C I O N E S 
¿VALAKI 
S U R B C O N O C f D O 
P R E S T I G I O 

Diio a félo 
Sobre obra de vivien­

das necesito. P a g a r l a 
del Id al 12%. EscribiT 
al apartado 280. Burgos. 

Vendo piso 
5 habitaciones, baño y 
s e r v i c i o s . Facilidades 
Informes. San Joaquín. 
3, 1.°. 
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A i l A i i U A de ios aacjam ancianos desamparados 
L a c a m p a ñ a en p ro de l a nue­

v a Residencia de los Ancianos 
Desamparados, de que d imos 
cuenta en el n ú m e r o de ayer, se 
in tens i f i ca a med ida que se 
acerca l a fecha de l a . colecta 
anunciada, e s p e r á n d o s e de l a 
ca r idad a randina que e l resul­
tado supere con mucho el é x i t o 
logrado en l a « o p e r a c i ó n bote­
l la» . 

Si el e s p í r i t u a rand ino l o g r ó 
coronar con é x i t o l a consecu­
c i ó n del ac tua l asilo en el a ñ o 
1898, no h a de ser menos l a ac­
t u a l g e n e r a c i ó n para c o n t r i b u i r 
a que se levante l a nueva Re­
sidencia pa ra los Ancianos, que 
y a se e s t á edif icando en ter re­
nos p r ó x i m o s a l a e s t a c i ó n del 
f e r r o c a r r i l Madr id -Burgos . 

L a r a z ó n de esta nueva Re­
sidencia estr iba en l o reducido 
del ac tua l edi f ic io que se hizo 
con una capacidad i n i c i a l pa ra 
20 ancianos y 20 ancianas ,en el 
que se encuent ran en l a actua­
l i d a d 43 ancianos y 46 ancianas, 
teniendo que rechazar m ú l t i p l e s 
solicitudes que se presentan, 
apar te del m a l estado en que se 
encuentra. 

L a capacidad de l a nueva Re­
sidencia se c i f r a en 154 ancia­
nos, 11 ancianas y 12 m a t r i m o ­
nios y de a h í l a i m p o r t a n c i a de 
l a obra y su elevado coste, sien­
d o d e d u c c i ó n lóg ica l a necesidad 
de l a c o l a b o r a c i ó n de todos y 
t o d o » debemoe c o n t r i b u i r a t a n 
c a r i t a t i v a obra. 

A P E R T U R A D E M A T R I C U L A 
E N E L I N S T I T U T O 
« S A N D O V A L Y R O J A S » 

E n el t a b l ó n de anuncios del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a 
« S a n d o v a l y R o j a s » de nues t ra 
p o b l a c i ó n , se h a colocado el 
anuncio de l a aper tu ra de ma­
t r í c u l a o f i c i a l pa ra el curso 
1966-67, que p o d r á hacerse d u ­
ran te todo el mes de Sept iem-

bre durante las horas de once 
a u n a en l a S e c r e t a r í a de d icho 
centro. 

T a m b i é n h a quedado abier to 
e l plazo de so l ic i tud de m a t r i ­
cu la g r a t u i t a pa ra ei m i smo cur­
so y duran te el mismo plazo, 
pero f ina l izando el d í a 28 p r ó ­
x i m o . 

N O V E N A A L A V I R O E N 
D E L A S V I ^ A S 

En pasado d í a p r i m e r o y con­
fo rme consta en el p rog rama 
que hemos publicado, dio co­
mienzo l a novena a Nues t ra Se­
ñ o r a l a V i r g e n de las V i ñ a s , 
d á n d o s e el caso de que las cua­
t r o veces diar ias que se reza la 
novena, l a e r m i t a e s t á comple­
tamente l lena de fieles, siendo 
t a m b i é n muchos los que l a ha­
cen par t icu la rmente a diferen­
tes horas del d ía , permanecien­
do abier to el templo desde que 
amanece hasta m á s de las diez 
de la noche, con el f i n de fat-
c i l i t a r que loe fieles puedan 
elegir l a ho ra que les sea m á s 
compat ible con su trabajo. 

T O D O S E P R E P A R A 
P A R A L A S F I E S T A S 
P A T R O N A L E S 
E n A r a n d a se considera que 

las fiestas patronales comien­
zan con el p r inc ip io de las no­
venas y por ello todos se pre­
pa ran para d i s f ru ta r en l a se­
m a n a grande, jus ta d i v e r s i ó n 
que viene a compensar el t r a ­
bajo de todo el a ñ o , 

Ex te r io rmen te «e rea l izan 
obras en los edificios, todo ca l ­
culado para t e r m i n a r en la fe­
cha convenida y en general son 
las amas de casa las que pro­
yectan, disponen y resuelven 
cuantos problemas se presentan, 
pero siempre tendentes a me­
j o r a r o adornar sus viviendas 
en espera de los h u é s p e d e s o v i ­
sitantes a quienes hayan i n v i ­

t ado y de a h í ese ajetreo que 
se observa por doquier. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

l e corresponde hoy de guar­
d i a a la fa rmacia de d o n H e -
l iodoro Mi randa , s i ta en l a pla­
za del Caudi l lo n ú m e r o 16. t e l é ­
fono n ú m e r o 106. 

R A D I O J U V E N T U D 

P r o g r a m a para hoy. — 10,30: 
A p e r t u r a . 10,35: Dios en sus san­
tos. 10,40: Bolsa de compra. 
11,00: Servicio In fo rma t ivo de 
Rad io Nacional . 11,05: M ú s i c a 
e s p a ñ o l a . 11,30: Radiosistema. 
12,00: Angelus y lec tura del pro­
g r a m a de m e d i o d í a - t a r d e . 12,05: 
L a novela de la m a ñ a n a . 12,30: 
C i t a en l a m a ñ a n a . 12,55: So­
bremesa. 13,00: Kiosco de Pren­
sa. 13,15: Confidencias. 13,40: 
A p e r i t i v o musical . 14,05: M i c r o -
disco. 14,10: Disco-sonrisa. 14,20: 
I n f o r m a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 
14,30: C o n e x i ó n con Radio Na­
cional de E s p a ñ a . 14,45: Ante­
n a de l a actual idad. 14,50: Co­
rresponsales de Rad io Juven­
t u d . 14,55: Cartel de avisos. 
14,57: L a ho ja del calendario. 
14,59: Caja de p é r d i d a s . 15,05: 
Sobremesa musical . 15,20: M ú s i ­
ca del oyente. 16,00: Teleobjeti­
vo. 16,30: Novela de sobreme­
sa. 17,00: Lec tu ra del p rograma 
tarde-noche. 17,05: Radio-club 
j u v e n i l . 19,00: L a novela de la 
t a r d e . 19,30: Radiosistema. 
20,00: Club del oyente. 20,15: 
F o l k l o r e de E s p a ñ a . 20,30: L a 
bal lena alegre. 21,00: M ú s i c a del 
oyente. 21,25: Voz juven i l . 21,30: 
Radiodeporte . 22,00: C o n e x i ó n 
con Radio Nacional de E s p a ñ a . 
22,15: Resumen i n f o r m a t i v o del 
d í a . 22,18: Cartel de avisos. 
22,25: Les decimos a d i ó s . 22,28: 
Luces pa ra el camino. 22,30: 
Cier re de l a e m i s i ó n con lectu­
r a de programa. 

M I R A N D A 
Inauquración de un curso 
de mecánicos - reparadores 

I N S T I T U T O L A B O R A L F E A Y 
P E D R O D E U R B I N A 

Cent ro de E n s e ñ a n z a Media y 
Profesional.—Aviso: Se pone en 
conocimiento de los alumnos de 

auxiliares 
mejor calidad.. 

a mejores precios 

este centro, que los e x á m e n e s 
extraordinar ios de Septiembre, 
t e n d r é n lugar los d í a s , 16, 16 y 
17 de los corrientes, con arreglo 
a l horar io detallado en e l t a ­
b l ó n de anuncios. E l di rector 
Enr ique San j u r j o S e g u r a - J á u -
regui . 

N U E V O CURSO D E M E C A N I ­
COS R E P A R A D O R E S 

E l pasado d ía 31 de Agosto, 
con asistencia del delegado p ro ­
v i n c i a l de Trabajo, don Juan 
D u r á n , q u e d ó inaugurado u n 
curso de m e c á n i c o s reparadores, 
que como los anteriores celebra­
dos son patrocinados y organi ­
zados por e l Min i s t e r io de T r a ­
bajo a t r a v é s del programa na­
cional de P r o m o c i ó n Profesio­
nal . A l acto as i s t ió asimismo e l 
s u b - g e r e n t » del P. P. O. de B u r ­
gos, don Fernando G u t i é r r e z 
Sesma. 

A este curso a s i s t i r á n veinte 
alumnos, siendo la d u r a c i ó n de l 
mismo de seis meses. 

Los alumnos d i s p o n d r á n de 
herramienta y maquinar ia nue­
vas, para las siguientes ense­
ñ a n z a s : Ajuste, torno, soldadu­
ra e l é c t r i c a y o x i , chapiste-
r ía , etc. Asimismo, Tecno log ía , 
d ibujo y cu l tura general. 

Los cursos c o r r e r á n a cargo 
de los monitores don Lu i s Co-

I B A N E Z 
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r r a l M a r t í n e z y don E l o y N a ­
va r ro Navarro . 

N O H A B R A T O M B O L A D E 
C A R I D A D 
Por causas que desconocemos 

este a ñ o no s e r á instalada la 
t ó m b o l a de caridad, a benef i ­
cio del Secretariado In t e rpa r ro -
q u i a l de Caridad y Hospi ta l A s i ­
lo de Santiago. 

Como decimos no conocemos 
las causas, pero sí nos e x t r a ñ a 
sobremanera la e l i m i n a c i ó n de 
la t ó m b o l a puesto q u salvo a l ­
g ú n a ñ o , por culpa del m a l 
t iempo, los d e m á s se puede 
considerar que r e p o r t ó buenos 
beneficios en favor de los nece­
sitados. Sinceramente creemos 
que es una pena. 

C U E S T A C I O N 
Por e l delegado de "Aspanias" 

en Mi randa , sabemos que ha, 
sido autorizada por e l Gobier­
no C i v i l de Burgos, una cues­
t a c i ó n p ú b l i c a a beneficio de los 
subnormales de l a ciudad. Esta 
c u e s t a c i ó n esta f i jada en p r i n c i ­
pio , para e l p r ó x i m o d í a once 
de l presente mes, domingo de 
fiestas patronales. 

R E S T A U R A C I O N 
E l grupo escolar Aquende 

esta sufriendo una r e s t a u r a c i ó n 
a fondo en todas sus dependen­
cias. De todos es sabido e l cala­
mitoso estado en que se encon­
t raba desde hace a ñ o s este cen­
t r o docente. Por f i n aunque con 
bastante retraso sobre lo previs ­
to las obras se e s t á n realizando, 
si b ien no creemos que se te r ­
minen antes de comienzo de l 
curso escolar. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Corresponde de guardia en 

e l d í a de hoy a p a r t i r de las 
once de l a n o A e , a la farmacia 
del l icenciado s e ñ o r A n d r i o , de 
Real Al lende , 5. 

U n a c a p a d e g a s l o c a l i z a d a 

e n e l " F o l í e n l e s 1 " , d e 

O r b a n e j a d e l C a s t i l l o 

Dio resultado positivo la prueba de formación 
jurásica y se están rea izando registros 

eléctricos en las paredes del pozo 

/LCLILERES 
A L Q U I L O local 160 me­
t r o s cuadrados, m u c h a 
luz. cal le urbanizada, 
dos entradas camiones, 
puertas m e t á l i c a s , i n t e ­
r i o r terminado, p rop io 
indus t r ias . almacenes 
talleres. Cantero. Con­
c e p c i ó n . 2. 
A L Q U I L O en l a Merced 
piso m u y grande, pare 
v iv ienda e Indus t r i a . 
Cantero. C o n c e p c i ó n . 2. 
A L Q U I L O o traspaso 
tres bajos con s ó t a n o ? 
plantas, propios pa ra 
oficinas y despachos 
comerciales. S i t io c é n ­
t r i c o . In fo rmes en L a s 
T r i n a s . 3. 3.°. T e l é f o n o 
201090. 
S E A R R I E N D A b a r y 
v iv ienda . T r a t a r con 
E v a r i s t o Espinooa, en 
Belorado. 
S E A L Q U I L A N pisos 
nuevos amueblados. Te­
léfono 202059. 

A U T O . S P O R T . A l q u i ­
l e r coches s in conduc­
to r , nuevos. Avisos, te­
l é f o n o 201163. 

A L Q U I L E R auto-
m ó v i l e s sin conduc­
tor . Talleres Pedro 
V i t o r i a 105. Teléfo­
nos 206361 • 206854 
Seat 1.500 Seat 
600-D. Seat 850, 
S imca 1.000. Gord i -
n i y Renaul t S-R 

A U T O S alqui ler s ia 
conduc tor : 600-D. 1.500 
1.500-L. y 4-L. nuevos. 
Santa Dorotea. 32. Te l é ­
fono 204766. 
E X C U R S I O N E S mic ro -
buses Europa . 6, 9, 18 
plazas. T e l é i s . 208551 
y 207172. 
A U T O • E S C U E L A de 
conductores « R i v a r > 
A l q u i l e r coches s in cho­
fer. T e l é f o n o s 36 56 93. 
Br iviesca . 

c o n o m u j o o s 
Estos anuncios se recibes en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle V i t o r i a , 13. Te lé fono 207148) 

de N U E V E de la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a OCHO M E N O S 
C U A R T O de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publ ic idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , ana peseta. 

P R E C I S A M O S p i ­
so en a lqui ler . 4, 
$ ó 6 habitaciones. 
P r ó x i m o car re tera 
Madr id . E s c r i b i r a 
R I P E S A S. L . Ca­
rretera M a d r i d k i ­
l ó m e t r o 284. 

R O T U L A S «Ansa» 
Dis t r ibu idor . «Con­
t inenta l A u t o S A» 
Madr id . L 

N E C E S I T O piso a ren­
ta , c é n t r i c o , 6 ó 7 ha­
bitaciones, para a ñ o y 
medio aproximadamen­
te. T e l é f o n o 204935. 
S E A L Q U I L A piso 
nuevo, con camas. I n ­
formes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
A L Q U I L O o vendo p i ­
so l ib re . Alfareros , 5, 2.» 

ALTCMCVILES 

A L Q U I L E R coches s in 
eonductor. J o y e r í a Ga-
dema Paloma. 4L Te l é ­
fono, 205047 
A L Q U I L E R s in condwc-
sor, nuevos: Seat 1.500. 
600-D, Simca. Renaul t 
R-4. T o r d i n l — Garaje 
Send-Au to . Sanjur jo , 9 
y Calzados Lu i s . Te l é ­
fonos 203585 - 201138. 

R E C A M B I O S o r i -
g i nales « O p e l » 
«Chevro le t» , e t c 
« C o n t i n e n t a l A u t o 
S. A.». M a d r i d . 1. 

A L Q U E L E R s in 
c o n d u c t o r : S e a t 
1.500 S I M C A 600-
D, - G A R A J E T U ­
R I S M O Calle V i ­
t o r i a 29. 

F E R N A N D E Z : A l ­
qui ler coches s in 
conductor, v a r i a s 
m a r e as. nuevos. 
A l b ó n d i g a . 4, bajo. 
T e l é f o n o s 203858 
y 2015 05. 

A U T O S Catedral , s in 
e o n d u c t o r : S I M C A S , 
R-8. 4-L,, Seat - L lana 
d t Afuera , 11. Avenida 
Cid . 15. 206431 Frente 
plaza toros. 
A U T O S Pereda A l q u i ­
ler i i n conductor. Go-
o h e s completamente 
nuevos. T e l é i s . ¿06555 
y 403703. 
COCHES sin conductor 
Seat-600. Ondine, nue­
vos. San Juan, 12, San­
ta Clara 57. in te r io r . 
Telfs. 202904 - 201473 

S I A L Q U I L A N coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Te lé fo ­
nos 203142 y 201147. 

COCHES de a lqui ler 
sin chofer. "Arconada" 
Calzadas 36. T e l é f o n o 
204795. 

C O C H E S sin conductor 
Seat 600-D - Fe rama . 
A s u n c i ó n de Nuest ra 
S e ñ o r a . L T e l é f o n o s A S I S T E N T A necesitase 
203364 y 208514. Aven ida del C i d 62. 2.s 

S E V E N D E Renaul t 
4-4, buen estado. Gasa 
Co lón . Calle Santander. 
2. T e l é f o n o 203749. 
S E A T 850 nuevo, cam­
b i a r í a por Seat 1.500 
f a m i 1 i ar. n re f erible 
blanco. Ruera . V i t o r i a . 
19. 
D J L W . var ios modelos 
desde 10.000 ptas. en­
t rada . Ruera . V i t o r i a , 
19. 
C I T R O E N 2 CV. mo­
derna, b a r a t í s i m a . Rue­
ra . V i t o r i a 19. 
B A R R E I R O S Saeta-
55. dos a ñ o s , vendo ba­
ra to . Ruera. V i t o r i a . 19. 
V E N D O Seat 1500. buen 
estado. Francisco Sali 
ñ a s . 51. T e l é f o n o 202154 
S E A T 1400 C. impeca­
ble, vendo San J u l i á n . 
3. 1 A 
SE V E N D E coche Seat 
600. exento. B a r MuseL 
V E N D O Chevrolet con 
volquete, buen estado, 
bara ta . Juan G i l . Bar 
r r i o Gimeno. 11. 

V E L O M O T O R E S M.V. , 
vendemos con fac i l ida­
des de pago, no preci­
san carnet n i m a t r i c u -
l a c i ó n . Hermanos Fuen­
te. San Pablo. 18. 

O C A S I O N vendemos 
con facilidades de pago 
Seat 600, Montesa. Ves-
pa, Lube. He rmanos 
Fuente . San Pablo. 18. 
T e l é f o n o 206653. 
G U Z Z I 73 y Mobylet te , 
vendo. B a r r i a d a Y a g ü e . 
Calle H . n ú m . 5. 
V E N D O dos motos. 
3.500 y 3.000 ptas. M a ­
d r i d , 24. bajo. 
F U R G O N E T A Ci t roen 
2 CV. ú l t i m o . modelo 
Seat 600, vendo o cam­
bio. I b á ñ e z . J o s é Zo­
r r i l l a , 5. ( D e t r á s par­
que bomberos). 

V E N D O Chevrolet I m -
pala. Te l é fono 207145. 
O C A S I O N vendo Moto-
bic 75. barata. Santa 
Agueda, 40. bajo. 
V E N D O 600, m a g n í f i c o 
estado. J o s é M a r í a G i ­
m é n e z . V i t o r i a , 60. S.5. 
S E A T 1.400 C como 
nuevo. Ver lo Garaje T u ­
r ismo. 

S E P R E C I S A N a l b a ñ l -
l e s destajistas para 
ochenta v cua t ro v i ­
viendas en la calle Vía 
de . Empalme. R a z ó n : 
V ic to r i ano S e r r a no. 
Obra. T e l é f o n o s 204385 
y 207220. f R O. C. n ú ­
mero 922) 
S E N E C E S I T A chica. 
A v d a C i d 10 8.» deba. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha o asistenta. Ave­
n ida del C id 6. l l .« . de­
recha. 
N E C E S I T O chico. T i n ­
t o r e r í a P é r e z . Br iv ies -
ca, 18. (R . O. de C. n ú ­
mero 1.052) 
S E N E C E S I T A chica. 
Plaza Rey San Fernan­
do 5. 2.« 
M U C H A C H A ee necesi­
ta . Condestable. 4, 2 » . 
M U C H A C H A se necesi­
ta . Paloma, 35 1.a. 
C H O F E R para c a m i ó n 
Ebro . ee necesita. R o n ­
da, 10. ( F á b r i c a de So­
pa) . 
S E N E C E S I T A asisten­
t a todo el d í a . buen 
sueldo. A v e n i d a Nor te , 
2. entresuelo dcha. 
M U C H A C H A p a r a Za­
ragoza, in fo rmada , sa­
biendo su o b l i g a c i ó n , 
sueldo a conveni r par­
t iendo de 2.000 ptas. V i ­
tor ia , 19, 4.e. puer ta oc­
tava. 

' N E C E S I T O of ic ia l y 
a p r e n diz adelantado 
electr ic idad del a u t o m ó ­
v i l . Ta l l e r e l é c t r i c o . Sa­
las. 5. (R . O. C. 1.095). 
N E C E S I T O chica con 
informes. C lun ia . 17. 5.c 
B . Jun to A v e n i d a del 
Cid . 
M A E S T R O de pala, o f i ­
c ia l y chico, necesito. 
P a n a d e r í a Pablo H e r ­
nando. M a d r i d . 24. Te­
lé fono 202914. (R . O. C. 
n ú m . 756). 
C H I C O necesito, bien 
re t r ibu ido , b ien mante­
nido, buen of ic io . D i r i ­
girse a L a Castellana. 
V i l l a 7 M a r í a s . B . Se­
r rano . (R . O. C. n ú m e ­
r o 758). 
R E P R E S E N T A N T E i n ­
t roducido con arqui tec­
tos, aparejadores, con­
trat is tas , se necesita pa­
r a Burgos (capi ta l v 
p rov inc ia ) , pa ra repre­
sentar instalaciones de 
aRua bajo p r e s i ó n , sa­
neamientos y. en gene­
ra l , instalaciones h i ­
d r á u l i c a s . D i r i g i rse: 
« B o m b a s L e d o u x » . S. A 
«Aguprés» . C a l d e r ó n de 
la Barca . 15. p r i n c i p a l . 
Santander. 

S E P R E C I S A N 
peones f i jos para 
t raba ja r en F á b r i ­
ca de Vigas . Ra­
z ó n en R I P E S A . 
S. L . Carretera de 
M a d r i d K m . 234. 
(R . O. de C. n ú m e ­
ro 1.080). 

A P R O P I E D A D E S y 
empresas constructoras 
se ofrece persona com­
petente con equipos 
de peones y a l b a ñ i l e s 
para trabajos de hor­
m i g ó n , h o r m i g ó n arma­
do y a lba f i i i e r í a gene­
r a l . A l m i r a n t e V a l d é s , 
4, p r inc ipa l . Sr. C á n o ­
vas. De 4 a 5 tarde. 
G A N E dinero en ca­
sa. Estudiantes, ganen 
dinero. 14742. M a d r i d (4 
sellos 0,40). 
S E P R E C I S A N camio­
nes preparados p a r a 
t ranspor ta r paja a Va-
l lado l id . Trabajo para 3 
meses. R a z ó n : Rubio , 
en Briviesca. 
S E P R E C I S A ma t r imo­
n i o edad m á x i m a 60 
a ñ o s , para atender cen­
t r a l e l é c t r i c a . Se preci ­
san conocimientos, m á s 
cuatro reglas, sueldo a 
convenir , buena casa y 
huerta . In fo rmes e n 
Burgos : V i t o r i a , 20. 
M e r c e r í a L a Moda, o 
escribir a Gonzalo Es-
t é b a n e z . Qu in t an i l l a Es­
calada (Burgos ) . In te ­
resa para empezar a 
t raba ja r el 15 de Sep­
t iembre. 
S E P R E C I S A N peones 
b ien re t r ibu idos . Ra­
z ó n : C o n s t r u c c i o n e s 
Barc ina . (Obras. Gamo­
n a l ) . ( R . O. Co locac ión 
807). 
N E C E S I T A S E c h i c a . 
Calle Calera, 35. 3.° 
N E C E S I T O repar t idor . 
San Pedro C a r d e ñ a , %. 
P a n a d e r í a . (R . O. C. 
1.064). 
A P R E N D I C E S y apren-
dizas 14-16 a ñ o s . Fer ro . 
Diego L a í n e z , 20 (R. O. 
C. n ú m . 1.069) 
M A T R I M O N I O solo ne­
cesita chica para servir­
le en M a d r i d . Tras lado 
finas de Septiembre. 
San Pablo, 6, 3.2, izqda. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para m a t r i m o n i o . 
Cuatro horas libres tar­
de. I s la . 7. Tienda. 
E N M E L G A R de Fer-
namenta l se necesita 
encargado para s a l ó n 
de fu tbo l ines . I n f o r ­
mes en el mismo Sa­
lón. (R . O. de C. n ú ­
mero 1.078) 
S E N E C E S I T A ayu­
dante mostrador. Bar 
MiRueli to. San Pablo, 3. 
(R. O. de C. 1.079). 
V E N D E D O R A S p a r a 
Burgos y p rov inc ia pre­
cisa impor tan te empre­
sa de aparatos electro­
d o m é s t i c o s de Bi lbao . 
Excelentes condiciones 
Presentarse: V i t o r i a . 44 
Gamonal . De 12 a 2 v 
de 4 a 6. Sr. A r i j a . 
SE N E C E S I T A chica. 
Conde Jordana. 3. 3.a 
izquierda. 

S E N E C E S I T A N trac­
t o r i s t a s maqu ina r i a 
Obras P ú b l i c a s . A b r a -
h a m de las Heras de 
l a CaL Tesorera, 3. 
Burgos. T e l é f o n o 204655 
S E N E C E S I T A mucha­
cha y asistenta Con­
cepc ión , 21. 3.9, izqda. 
S E N E C E S I T A frega­
dora y aprendiz de mos­
t rador . I n fo rmes : O f i ­
c ina Co locac ión n ú m e ­
ro 1.085. 

S E N E C E S I T A N obre­
ros para a l m a c é n . Ba ­
r r i o Gimeno. 14. (R . O. 
C. 1.086). 

C A F E T E R I A Pla­
za necesita depen­
diente con expe­
r iencia . Buena re­
t r i b u c i ó n . Reserva 
absoluta colocados. 
(R . O. C o l o c a c i ó n 
n ú m . 1.072). 

S E N E C E S I T A mucha­
cha joven. Santa Cla­
ra . 17, 2.0. 

P R E C I S A M O S 
iprendices y s e ñ o ­
ras coser mano. 
G u arites S a n t a 
Ana. Cortes. 4. B u r ­
gos. R. O. C. 1.089. 

COLCCACICNEÍ 

SE P R E C I S A N con­
ductores para Avias , 
t rabajo de repar to . Ra­
z ó n : Rubio , en Br iv ies ­
ca, 
SE N E C E S I T A mucha­
cha y asistenta todo el 
d í a . buen sueldo. M i ­
randa, 3, a.a iaqda. 

SE P R E C I S A mo­
zo de Garaje Cen­
t r a l . General Mola . 
29. y si es posible 
que tenga p r á c t i c a . 
(R. O. de C. n ú m e ­
ro 1.073). 

S E O F R E C E operador 
maquinar? a Obras P ú ­
blicas. R a z ó n ; t e l é f o n o 
204S4D. 

N E C E S I T O conductor 
de p r i m e r a . Fernando 
de l a Serna. Pisones, 
109. (R . O. C. 1.092). 
S E N E C E S I T A N espe­
cial istas para c o l o c a c i ó n 
de plaqueta t ipo SAS. 
i B u e n precio! In fo rmes 
en C o n s t r u cciones 
A r r a n z . Obra de calle 
V i t o r i a , 171. (R. O. C. 
n ú m . 1.093). 
S E O F R E C E s e ñ o r pro­
cedente Guard ia c i v i l , 
para encargado de a l ­
m a c é n o cosa a n á l o g a . 
I n f o r m e s : Telf . 205997. 
S E N E C E S I T A lavaco-
ches en A u t o m ó v i l e s So­
to y Alonso. A n d r é s 
M a r t í n e z , n ú m . 17. (R. 
O. C. n ú m . 1.091). 
O F I C I A L A peluquera y 
aprendiza se precisa en 
P e í u q u e r í a Ben ido rm. 
V a l e n t í n J a l ó n . 9, bajo, 
(R . O. C. 1.097). 
A P R E N D I Z A de modis­
ta , se necesita. Calle 
Seprovia. 18, 1*. 
P E O N E S bien r e t r i b u í -
dos precisan Construc­
ciones Torres G a r c í a . 
V i t o r i a . 16. 7.=. 

SE1 N E C E S I T A N chi­
cos de 15 y 17 a ñ o s . Le­
j í a s E l Cid . Los Colo­
nia . 5. (R . O. C. 1.098). 

S E N E C E S I T A mucha­
cha pa ra dos s e ñ o r a s . 
Salida por la tarde. 
L a í n Calvo. 19. habi ta­
c i ó n 7. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Merced. 5. 2.fi, iz­
quierda. 
SE N E C E S I T A N oficia­
les de segunda pintores. 
Moneda. 19. 

D E S E O t rac tor i s ta . I n ­
formes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . ( R . O. C. n ú m e r o 
1.099). 
N E C E S I T O chica inter­
n a o externa poca fa­
m i l i a , con informes. 
San Pablo, 22. 7». B . 

C H I C O de 17 a 18 años , 
se necesita para el 
monta je de n e u m á t i c o s 
ds tur ismo, preferible 
e s t é relacionado con es­
te ramo. D i r ig i r s e a 
I b á ñ e z . J o s é Z o r r i l l a , 5 
( D e t r á s parque de bom­
beros). (R. O. C. n ú m e ­
ro 1.094). 

[CMPP/^Y VENTAS 
P O L L I T O S de carne. 
G r a n j a Miraso l . Piso­
nes. 7. 
D U R A L E 3 L Platos, va­
sos Duralex. « F e r r e t e ­
r í a L a í n Calvo». Telé­
fono. 20 33 94. 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos, carne Santa Clsu 
ra . 5. 
V E Z A S para siembra, 
se v e n d é n H i j o s Abe l 
G o n z á l e z . Migue l Iscar. 
14. Va l l ado l id . 
V E N D O pollos carne. 
Santa Clara. 6. 
C A R B O N de fragua, 
p r i m e r a cal idad. Carbo­
nes Cubero, Avenida 
Cid . 84. 

V E N D O mol ino de mar­
t i l los , con moto r de 20 
H P . y dos motores e léc­
t r icos de 16 y 25 H P . 
J . Sadomi l . S a s a m ó n . 
S E V E N D E l e ñ a de en­
cina en Paules del 
Agua. Pa ra t r a t a r con 
T r i n i d a d G a r c í a Por tu ­
gal, en Salas de los I n ­
fantes. 
SENESIO U r b a n G ó -
mez. Ven ta y repara­
c ión a domic i l io de ma­
qu ina r i a indus t r i a l , t o r 
nos m e c á n i c o s de todos 
t ipos y precios desde 
25.000 ptas. Estos alma^ 
cenes e s t á n en combi­
n a c i ó n con los mejores 
talleres m e c á n i c o s de 
Burgos y con f á b r i c a s 
y almacenes del Nor t e 
de E s p a ñ a . I n f o r m e s : 
en Vil lagonzalo Peder­
nales. T e l é f o n o 203138. 
Burgos . 
V E N D O diferencia l T i n ­
que y caja m e t á l i c a 4 
m2. Alfareros . 49. Vinos 
V E N D O paja blanca, 
cant idad. A p o l i n a r San­
cha. V i l l a m a y o r de los 
Montes . 
P O R traslado viendo an­
tena t e l ev i s ión , mue­
bles. San Pablo. 6. 3» , 
izquierda. 

A C A D E M I A «Cas t i l l a» : 
•Cálculo. Contabi l idad. 
T a q u i m e c a n o g r a f í a . Co­
rrespondencia. Bancos. 
Cu l tu ra . Moneda. 10. 

FINCAS 
C O N S T R U C C I O N E S 
«Bu-Bi». Calle V i t o r i a 
175 Gamonal. Venta pl-
sos y lonjas V i s í t e n o s 
en obra sin compro­
miso. 
V E N D O pisos libres, 
t res cuatro habitaeio-
nes. ca le facc ión , b a ñ o , 
a s c e n s o r descensor 
P r ó x i m a entrega Faci­
lidades pago. Cantero 
C o n c e n c i ó n 2. 

V E N D O oisr seis habi­
taciones m á f servicios, 
Sanjur jo 64. P o r t e r í a . 

C O N S T R U C O I O N B S 
Everest S. A Venta de 
pisos l l avé en mano, en 
Capiscol (Fren te Cen­
t r a l Lechera) d e s d e 
265.000 pesetas ascen­
sor, ca l e facc ión , lava-
dora fregadera empa­
pelado, o a m izado, cua­
t r o y cinco habitaciones, 
facilidades 
T E R R E N O 3.000 me­
tros . Alfareros , a 250 
ptas. I n fo rmes : teléfo­
no 203543. 
V E N D O local 230 me­
tros, con portones de 
h ier ro , exento de con­
t r i b u c i ó n . Avda. C id , 84 
S E V E N D E N dos pisos 
4 ó 5 habitaciones m á s 
servicios, m u y solea­
dos. R a z ó n : T e l é f o n o 
205146. 
V E N D O local 28 m2.. 
CICASA. exento. V i t o ­
r i a , 64, 4.° dcha. 
« V I G A » vende pisos 
en calle V i t o r i a . Gamo­
na l , 5 huecos, cocina, 
aseo y dos terrazas, d i ­
versos precios. 
« V I G A » vende pisos 
e c o n ó m i c o s en B a r r i o 
San J u l i á n . 40.000 pese­
tas de entrada. R a z ó n 
calle V i t o r i a . Gamonal . 
P I S O vendo, cinco ha­
bitaciones, cocina, ba­
ñ o , a rmar ios empotra­
dos. 85 metros ú t i l e s , 
facilidades de pago. E n ­
t rega en el mes de Oc­
tubre. Santo Tor ib io . 5. 
Obra, 
V E N D O piso, 4 habitad-
clones, cocina, b a ñ o , ca­
le facc ión , ascensor. F a ­
cilidades. E xe n to d e 
c o n t r i b u c i ó n . V i t o r i a , 71, 
9.o, A . De 4 a 7. 
V E N D O piso l lave e n 
mano. Plaza de L o g r o ñ o 
n ú m , 2, 8» . puer ta 3. 
T r a t a r en el mismo, 
S E V E N D E piso peque­
ñ o . A r r a b a l de San Es ­
teban, 23. In fo rmes : V a ­
l e n t í n J a l ó n . 4, 5.9 cen­
t r o derecha. 
V E N D O hermoso cha­
le t 200 m2., posible ga­
raje. R a z ó n : Francisco 
Salinas. 1. 

V E N D O casa l ib re . 
Planta y piso, con ha­
bitaciones todas exte­
riores, con huer ta y j a r ­
d ín . In fo rmes : Pisones, 
5, l .f i C. izquierda. 
V E N D O piso, cinco ha­
bitaciones, ca l e facc ión , 
ascensor, mucho s o l . 
exento. San Pedro San 
Felices 8. 4.» D . 

GANADOS V APERES 

V E N D O m á q u i n a ensa-
cadera, t res vent i lado­
res m o t o r Rex. 2 C V . 
H . de la Fuente. Subida 
San Migue l , n ú m . 3. l.« 
izqda. 
V E N D O 15 cerdos des­
tetados y dos sementa­
les Y o r k . Alfonso V I I I , 
n ú m . 3. 
V E N D O 4 novil las. 2 
r e c i é n paridas y las 
otras, p r ó x i m a s a pa r i r . 
Macar io B a s t í a n . Pedre­
sa del P r í n c i p e . 

C H I C A para d o r m i r , ad­
m i t o . M a r t í n e z del Cam­
po. 2. P i l a r Cal leja . 
D O Y p e n s i ó n a s e ñ o r i ­
t a . M a r t í n e z del Campo, 
2. B . P i l a r Calleja. 
A D M I T I R I A en f a m i l i a 
dos s e ñ o r i t a s p e n s i ó n 
completa o mantenerse 
por su cuenta. Tesorera, 
2. 6.9, D . 
M U Y c é n t r i c o j u n t o 
Plaza M a y o r y unos pa­
sos E s p o l ó n , dispongo 
habitaciones confor ta ­
bles, d o r m i r o comple­
ta . S o m b r e r e r í a . 3, 3.° 

MUEBLES' 
V E N D O comedor t i p o 
lu jo inmejorables con­
diciones. R a z ó n : Méd i ­
co de L a P iedra (Bur ­
gos) . 
V E N D O comedor y 
muebles s e minuevos 
General Mola, 5. 4.°. iz­
quierda. 
S E V E N D E d o r m i t o r i o 
nuevo con dos camas. 
Conde D o n Sancho, 6, 
2.8. izqda. 
SE V E N D E dormi to r io , 
comedor, m á q u i n a de 
coser y var ios muebles. 
Horas de 12 a 2 y de 
6 a 8. B a r r i o Gimeno, 
n ú m . 24, 2.9 izqda. 
S E V E N D E mueble-
bar, consola y espejo. 
Horas de 5 a 8. M a r t í ­
nez Campo 11. 4.9. cen­
t r o . 

PERDIDAS' 
P E R D I D A de u n rosa­
r i o desde General M o ­
la a l a iglesia de San 
C o s me. : G r a t i f i c a r á n 
General M o l a 18. 3.°. 

TELEVISDRES 
« T E L E V I S O R E S 1 9 » 
ú l t i m o modelo extrapla­
no Ü H F , ' icencia ame­
r icana, con antena, vo l ­
t í m e t r o , mesa e instan 
lac ión , todo 16.900 pese­
tas. Contado. Ventas a 
plazos. G a r a n t í a abso­
luta seis meses. «Co­
merc ia l Velo Moto» . Csu 
lera, 10. 

TRASPASOS" 
T R A S P A S O t i e n d a . 
Merced. 3. In fo rmes en 
l a misma, de 10 a 13. 
T R A S P A S O , u l t r a m a r i ­
nos, barato, poca ren­
ta. In formes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

VARIOS' 
R E P A R A C I O N y ven­
t a relojes garantizades. 
R e l o j e r í o Vélez. L a í n 
Calvo. 19. 

O F F S E T 
y toda clase de ura-
oajos t i p o g r á f i c o s , 
en T A L L E R A S 
G R A F I C O S " D i a ­
r io de Burgos" V i ­
tor ia 13. Tf . -402852 

HUESPEDES^ 
C E D O h a b i t a c i ó n con 
dos camas para dos. 
p e n s i ó n completa. San 
Francisco, le t ra A. Por­
t e r í a . 
S E A L Q U I L A una o 
dos habitaciones con 
derecho a cocina. I n ­
formes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
D O Y p e n s i ó n completa 
y cama. 58 ptas. Pue­
bla. 2, 3». 
A D M I T I R I A h u é s p e d e s . 
Te l é fono 208745. 
M A T R I M O N I O d a r í a 
pens ión , dos, tres caba­
lleros en Piaza Mayor . 
Informes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

C M P R E S O S co-
nerciales. car tas 
cimbradas, tarjetas 
de vis i ta , inv i t ac io ­
nes, orospectos de 
propaganda, e t c , 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
tor ia . 13 T I 202852 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » . P r e c ios 
ventajosos. C a 11 c 
V i t o r i a 13. T e l é f o 
no 20 28 52. 

Nuestros teléfonos: 
2012S0 y 20 71 48 

L a prueba de í o r m a c l ó n rea­
lizada el jueves en e l "Ponen­
tes 1" ha dado resultados posi­
tivos. Por la tarde se izó a l a 
superficie del pozo el aparato 
probador que ha Indicado la 
existencia de una capa de gas 
localizada a 2.199 metros de pro­
fundidad, nivel que, en vista del 
é x i t o in ic ia l , ha sido desarrolla, 
do hasta los 2.215 metros, es de­
cir , en las formaciones del j u -
rás i co . 

T a l experimento m o v i ó ayer 
a los técn icos a efectuar los 
"logs" que, como es sabido, con­
sisten en la a p l i c a c i ó n de unos 
paneles e léc t r i cos y registrado­
res a las paredes del pozo. Su 
resultado p e r m i t i r á conocer el 
grosor y vo lumen precisos de 
las capas o paquetes que presen­
tan aspecto p e t r o l í f e r a N a d a 

se dice, de momento, sobre l a 
existencia de p e t r ó l e o y s í de 
gas. Con todo, las pruebas entra , 
ñ a n u n excepcional i n t e r é s p o r 
cuanto se t r a ta de una Invest i­
g a c i ó n explora .orla de las pos!, 
bilidades de h idrocarburo en una 
zona que, en l í nea recta, e s t á 
separada unos siete k i l ó m e t r o s 

y medio dél "Ayoluengo l » 
d i r e c c i ó n Noroeste - Suroeste? 
dent ro de la provincia de Bur 
gos y p r ó x i m a , por consiguierT 
te, a l Val le de Zatnanzas q u ¡ 
t iene fama desde hace muchíal 
mos a ñ o s de guardar impregna" 
ciones pe t ro l í fe ras . 

U n a vez que se conozca el re 
sultado de los "logs", Campsa 
y sus asociadas "Calspain" y 
" T e x p a i n " o r d e n a r á n a "Amos-
p a i n " lo que procede hacer, en 
consecuencia, es decir; someter 
el "Polientes I " a pruebas de 
p r e s i ó n y rendimiento industr ial 
o b ien seguir la per forac ión ha. 
c í a horizontes m á s profundos 
del j u r á s i co . 

E n el "Hu idob ro I " , el trico-
n o barrenador ba jó ayer hasta 
loa 557 metros. 

Se observa ahora una mayor 
ac t iv idad en el desarrollo de las 
prospecciones pe t ro l í f e ras en la 
zona Nor te de nuestra provin­
cia, y de no surgir dificultades 
p r o n t o se c o n o c e r á n datos de 
g r a n importancia sobre la amj 
p l l a c i ó n de las formaciones pe, 
t ro l í f e ra s . 

E M P R E S A 
D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L , DEDICADA 

A M A T A D E R O Y F R I O 

PRECISA JEFE DE VENTAS 
interesados, e n v í e n « c u r r i c u l u m v i t ae» y pretensiones e l 

APARTADO 22 de Burgos . 

L A S 
SEMILLAS 

CON d maravilloso polvo rojo de FAES [ 
m í m m í 

A . L ó p e z G ó m e z 
G A R G A N T A , N A R I Z y O I D O S 
Consulta de 13 a í? y de * a I 
E s p o l ó n . 28 • T e l é f o n o 203577 

M I m W t w m Orí 
O D O N T O L O G O 

Avenida dei C i d . 10 ( F E Y G O N ) 

\ \ \ \ % m í M 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Queipo de L lano , 2 TeL 203378 

M E D I C O D E N T I S T A 
Consultas d e l l a S y d e f a f e 
M i l Viviendas. 19. L * (bloque 7) 

C. Rodríguez Siez 

Consul ta d e l l a S y d e f i a ) 
H é r o e s del A l c á z a r 1 . T . 20708S 

S . í ñ i g o 
M édl co-ocuilsfa 

Consal ta de 11 a 3 y de 8 a í 
L a í n Calvo. 12, l.« - Te l f . 201311 

I. LOPEZ SA1Z 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S V N E R V I O S A S 
Consulta de 12,30 a 3 

Plaza Santo Domingo de Guz-
m á n , 8, LB 

M . C a l v o P i n i l l o s 
A p a r a t o respi ra tor io — C o r a z ó n 
Bronquios . — Etec t rocard iogra 
f ia . — E s p i r o g r a ñ a . — Ventí-

«©terapia. — B A Y O S X. 
Calle V i t o r i a , 27 - Te l f . 203048 

D o c t o r G a r z ó n 
P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
E S T E R I L I D A D 

P. San Fernando, 3.2.o T L 201657 

Dr. V. M/UEOS 10PEZ 
C I R U G I A G E N E R A L , T R A L 
M A T O L O G I A , H U E S O S , A R 
T I C [ I L A C I O N E S . R A Y O S 8 

Avenida del Cid , 8, 2.» 
T e l é f o n o 202254 

V . 0 J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

f N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s 

Rayos X — M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta , de 10 a 1 y de 4 a 8 
V i t o r i a , 20. l.« Télf. 203667 

J o s é C a r a z o 
P A R T O S v E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hosp i t a l de Barrantes 

y Cruz Roja 
V i t o r i a , 31, 3.» - Telf . 203591 

J . M F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A 

B A Y O S X 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega — Telf. 205448 

O F T A L M O L O G O 
C i r u g í a ocular 

E s p o l ó n , 2 

5. 
O c n i i s t a 

C O N S U L T A D I A R I A 
A v d a . Cid . 6. 3» - T e l 

P I E L Y V E N E R E A S 
C o n s u l t a s 

C l í n i c a San Juan de Dio» 
S á b a d o s , de 13 & 1 

Dr. fianuelos 
O C U L I S T A 

Pza. Mayor , 2. - T I . 201068 

j ó s e m u n o z n u í i a 
R I Ñ O N , P I E L y 

V I A S U R I N A R I A S 
A . Bonifaz, 12. L» - Tel 

P A R A V E R M E J O R 
v i s i t e i ^ j y f f l i L 



D I A R I O D E B U R G O S 

L a U C I m a n t i e n e l a s a n c i ó n 
a l o s s e i s p r i m e r o s d e l M u n d i a l 

A pesar de ello estos ciclistas tomaron ayer 
la salida en la prueba París-Luxemburgo 

S i n e m b a r g o l a F e d e r a c i ó n f r a n c e s a i m p e d i r á q u e c o n t i n ú e n e n l a m i s m a 

D i f í c i l s i t u a c i ó n planteada a la vuelta a Cataluña 
Francfort. — E l Comité di­

rectivo de la UCI ha celebra­
do esta mañana en los loca­
les del velódromo de Franc­
fort una nueva reunión, para 
tratar de las sanciones im­
puestas a los corredores An-
quetil, Poulidor. Altig. Sta-
blinski. Motta y Zilioli. 

Después de la reunión, se 
ha dado a la publicidad el si­
guiente comunicado: 

í. Ratificación de la postura 
adoptada; es decir, mantener 
las sanciones y sus efectivos 
suspensivos. 

2. En el caso de que los co­
rredores sancionados no cum­
plan las sanciones y dado que 
se trata de decisiones toma­
das con motivo de Campeo­
natos del Mundo, las decisií-
ne consiguientes a esa acti­
tud de los corredores sancio­
nados, serán de la competen­
cia de la Federación interna­
cional de p r o f e s i o n a l e s 
(FICP) y de la Federación 
Internacional de a m a t e n r s 
(FIAC). 

LOS SANCIONADOS TO­
MAN PARTE EN UNA 
PRUEBA 
París. — A las 13,03 horas 

de esta tarde se ha dado en 
Noysi le Grand, en las proxi­
midades de París, la salida 
para la carrera ciclista París-
Luxemburgo. Los corredores 
partieron en medio de enor­
me expectación. 

Entre los ciclistas que han 
tomado la salida figuran los 
sancionados por el comité di­
rectivo de la "UCI": Anquetil, 
Altig, Poulidor, Motta y 
Stablinski. Estos corredores 
celebraron a mediodía una 
reunión con los organiza­
dores de la prueba, al final 
de la cual se hizo públi­
co un comunicado en el 
que se indica que. al no ha­
ber recibido ninguna comuni­
cación de sus respectivas Fe­
deraciones nacionales, de las 
que dependen directamente, 
participarían en la carrera sin 
tomar en cuenta las sancio­
nes. 

D O B L E 

P r e s e n t a c i ó n 
El fútbol llama a nuestras puertas. Mañana hace el Burgos su 

presentación en "El Plantío", en partido al que suponemos llega­
rá ya bien puesto, como dicen los taurinos de los toreros que 
se hallan en forma, después de la serie de amistosos que lleva 
disputados. Claro es que le ha faltado algo básico, cual es el en­
trenamiento metódico y cotidiano haciendo so del balón, lo que 
no ha podido practicar porque en Burgos padecemos una falta 
de campos de fútbol absoluta. Solamente "El Planao", con un 
césped tierno y recien sembrado, que no podía pisarse. "La Mi-
lanera", por su dureza y abandono, no es terreno apto para lle­
var allí los entrenamientos a principios de temporada, por el 
peligro que encierra H posibles lesiones. 

Ante el acontecimiento que siempre supone la apertura de 
temporada, la secretaría del Burgos está viviendo jornadas de gran 
«nimación. Nuevas altas y los rezagados en la retirada de abo­
nos pasan ahora en tropel a formalizar sus incripciones. Es esa 
costumbre tan española de dejar las cosas para última hora 
la que está provocando ese agobio de trabajo, al que, no obs­
tante, hay que darle la bienvenida por aquello de "más vale 
tarde que nunca". 

Y el Burgos, ciertamente, necesita reforzai su plantilla de 
socios para mantener unas aspiraciones serias Ce permanecía en 
Segunda y al objeto de asentar su economía más regular, sin 
estar siempre al albur de unos traspasos afortunados. 

Bay que reconocer que hasta el momento esa política ha dado 
uuos resultados magníficos y si se quiere sorprendentes, porque 
todos los años ha dado sus frutos. 

Pero insistimos. Aceptemos los traspasos, cuando rindan no­
torios beneficios; pero veamos de asentar la economía sobre ba­
ses más regularmente estables. 

A tal fin no hay otro procedimiento más que incrementar los 
ingresos fijos. Sigamos ese camino y esperamos que ante esta 
víspera de la presentación del Burgos hoy se superen todas las 
marcas de inscripción de nuevos socios que se vienen registrando. 

I n a u g u r a c i ó n 

Es ya un hecho. El Atlético de 
Madrid inaugurará su Estadio 
del Manzanares el día 18 del ac­
tual, en partido de Liga contra 
el Barcelona. 

Buena ocasión para tal cere-
monia, pues la visita del "Bar­
ca" siempre constituye aconte­
cimiento. 

Sin embargo, las dificultades 
de la directiva atlética son enor­
mes, pues el Estadio todavía 
Presenta muy pocas localidades 
terminadas y se presume un afo­
ro totalmente insuficiente para 
acoper a cuantos querrán parti­
cipar ese día del espectáculo 
Que supone la inauguración del 
campo y del que deparará el 
choque Atlético-Baixelona. 

Cuando se reanudaron las 
obras de este Estadio, al hacer­
se cargo de la presidencia don 
Vicente Calderón —hace más de 
dos años— se dijo que el Esta­

dio quedaría terminado en el 
plazo de un año. Se vendió el 
Metropolitano, cqn un compro­
miso de entrega que se ha ido 
dilatando sucesivamente, hasta 
el final de la temporada última, 
pues r- aseguró que el campo, 
después de las prórrogas que se 
habían producido, estaría con­
cluido para el comienzo de la 
temporada 1966-67. 

Ha llegado ésta y los proble­
mas siguen, aunque la inaugura­
ción se llevará a efecto, porque 
en realidad el Atlético no tiene 
otra opción. 

Y es que una cosa son los 
propósitos y otras las realida­
des. No sé por qué el cronista 
relaciona este hecho con nuestra 
nueva plaza de toros. 

Pero, en fin, este es un tema 
que corresponde a sección dis­
tinta a la presente. 

C i c l i s m o 
A falta de fichajes sensacionales en fútbol, puesto que la tem­

plada ha sido bastante apacible en este orden —con la excep­
ción del traspaso de Endériz del Zaragoza al Barcélona— el ci­
clismo nos promete una temporada movida. Hay que tener pre-
jente que en este duro deporte de la bicicleta se barajan ya ci-

ras e intereses muy considerables. „ 
De momento Uriona y Momeñe, dos de las figuras del Kas , 

«an solicitado la baja de este equipo vitoriano, para pasar por 
*l 'Fagor". Sin embargo la famosa firma vitoriana del "Kas', 
¡J0 se resigna a perder la posición de privilegio que con su bien 
conjuntado equipo ostenta en el mundillo ciclista español. 

Para cubrir esas bajas se da ya como seguro a Pérez Francés, 
^u«n al finalizar la temperad ha tenido ese arranque que le ha 
J«Puesto la victoria del Gran Premio de Vizcaya. Y no para alu 
* cosa. Se habla de que el "Kas" sigue sobre la firma de Pou-

|*W Con ello este equipo seria una especie de Madrid ciclista, 
ouadrV1 primero que Incorporaba profesionales extranjeros a su 

ll̂ BUen P ^ e l el que se perfila en el "Kas", con el único pe-
*ro de qUe el excesivo divismo perjudicara la unidad y armonía 

cuj^unto que hasta el momento ha defihido la actuación del 
«íle**; equipo. Porque de confirmarse tales incorporaciones pu-
•stlm Sep anchos los que se considerasen en condiciones de ser 

l^aos como indiscutibles jefes de fila, 
fin* a Producirse confiemos en el buen tacto y en la 

«e voluntad de Lansarica para mantener la discripllna. 
A E a ü E F O 

Por su parte, los comisa­
rios de la París - Luxembur-
go también han hecho públi­
co un comunicado, en el que 
se dice: 

"Alertados por informacio­
nes publicadas en los periódi­
cos, los comisarios, sin embar­
go, no han recibido instruc­
ciones de la Federación Fran­
cesa de Ciclismo, de la que 
dependen directamente. Por 
lo tanto, en ausencia de ta­
les instrucciones, los comisa­
rios han decidido entregar sus 
dorsales a los corredores A l ­
tig, Anquetil, Stablinski. Pou­
lidor y Motta". 

Ello quiere decir que. al no 
haber recibido los comisarios 
orden de la Federación de no 
permitir la salida a tales co­
rredores, la han autorizado. 
MOTTA, GANADOR DE L A 

PRIMERA ETAPA 

Troyes (Francia). — Uno 
de los sancionados por la 
"UCI" el italiano Motta ha si­
do el ganador de la primera 
etapa de la prueba París-Lu-
xemburgó y pasa a ser líder 
de la prueba. 

La etapa tenía 196 kilóme­
tros y la clasificación fue*. 

1. Motta, 4-47 (con bof. 4-
46-40); 2, Dancelli (Italia), 
4-46-50, con bonificación; 3, 
Dan Hortog (Holanda), 4-47: 
4. Riotte (Francia),: 5. Gi -
móndi (Italia). 

En octavo puesto se clasifi­
có el francés Anquetil. 

SE LES IMPEDIRA SALIR 
MAÑANA 

Francfort.— Anquetil, Pou­
lidor, Motta, Altig y Stablins­
ki no podrán tomar la salida 
para la segunda etapa de la 
París - Luxemburgo. E l pre­
sidente de la Federación 
Francesa de Ciclismo. M. 
Clerc, ha transmitido a los co­
misarios de la carrera ins­
trucciones para que se prohi­
ba a esos corredores tomar la 
salida mañana, para la segun­
da etapa. 

Los citados corredores no 
serán autorizados a participar 
en ninguna prueba durante 
el período de suspensión de­
cretado por el Comité direc­
tivo de la "UCI". Ese período 
es de dos meses para Altig, 
Anquetil, Stablinski, Motta y 
Zilioli, y de un mes para Pou­
lidor. 

Dicha Federación no puede 
ir en contra de las deeisiones 
de la "UCI". que es jurídica­
mente una instancia superior. 

E l presidente de la Federa­
ción Internacional, M. Ducha-
teau, ha manifestado: "Es 
preciso obrar con energía y 
que los corredores cumplan 
sus obligaciones legales". 

Lo que la Federación Inter­
nacional no ha precisado aún 
son las consecuencias que po­
dría acarrear a los sanciona-
nados la desobediencia a los 
acuerdos de la "UCI" y el que 
participen en carreras duran­
te el período de suspensión. 

DIFICIL SITUACION DE L A 
VUELTA A CATALUÑA 

Barcelona. — A la vista del 
comunicado que la Unión C i ­
clista Internacional, ha faci­
litado esta mañana después 
de una reunión extraordinaria 
que ha celebrado en Franc­
fort, en la que ha acordado 
hacer firme la suspensión de 
dos meses de toda actividad 
deportiva a los seis primeros 
clasificados en el Campeona­
to del Mundo, entre los que 
se encuentran Anquetil y Sta­
blinski, que deben participar 
en la "Vuelta ciclista a Ca­
taluña" que se iniciará el pró­
ximo domingo día 11, el pre­
sidente del Comité organiza­
dor de la citada prueba ciclis­
ta, don José María Sentís ha 
manifestado a un redactor de 
la Agencia "Alfil" lo siguien­
te: 

No podemos ocultar que si 
se lleva a término con todas 
las consecuencias el acuerdo 
de la "UCI" se creará un 
grave problema en la organi­
zación de la Vuelta ciclista a 
Cataluña, puesto que, Anque­
til, sobre todo, por su catego­
ría y prestigio, además del 
interés deportivo que ejerce 
sobre el gran público, desapa­
recen y. en consecuencia, él 
perjuicio que se causa a la 
afición y a quienes estamos 
responsabilizados en su orga­
nización, es de consecuencias 
incalculables y tan importan-
tés, pueden hacer una grieía 
por donde se nos escape el 
éxito deportivo y c o m o secue­
la de él. el económico, el uno 
subsidiario del otro y si falta 

uno de los dos no es posible 
montar la Vuelta a Cataluña 
con la dignidad y propiedad 
que nos habíamos ilusionado 
conseguir este año. 

—¿Estima que ese acuerdo 
de la "UCI" acabará definiti­
vamente imponiéndose? 

—Me es imposible afirmar o 
negar nada ahora, cuando só­
lo poseo los datos noticiosos 
que han dado a la publicidad 
pública los medios de infor­
mación. Mi creencia, y hablo 
con criterio rigurosamente 
personal, es que debemos sen­
tir ligeramente optimistas, no 
desesperar hasta saber dónde 
puede llegar de manera defi­
nitiva el acuerdo tomado por 
la "UCI" que si bien su mi­
sión es velar por el cumpli­
miento del reglamento y ha­
cer prevalecer su autoridad, 
también tiene la obligación 
inalienable de defender a los 
corredores y a las organiza­
ciones. En nuestro caso, con­
cretamente, tenemos suscrito 
el compromiso de participa­
ción en la Vuelta a Cataluña 
de Anquetil y Stablinski sin 
intermediarios, sino con los 
propios corredores, y este 
compromiso escriturado hace 
ya mucho tiempo que se pro­
dujo. Ello significa, en mi 
opinión, que la "UCI" debe 
aplicar las sanciones que co­
rrespondan sin perjudicar a 
terceros. Es decir, respetando 
los acuerdos habidos con an­
terioridad al Campeonato del 
Mundo. 

Y termina el señor Sentís 
expresando que mañana se 
pondrá en comunicación con 
Bruselas para tratar este 
asunto con los miembros di­
rectivos de la "UCI" e Italia, 
con su presidente señor Ro-
doni, y que considerando que 
estos corredores han actua­
do hoy en la París - Luxem­
burgo, hay motivos fundados 
para poder defender el caso 
con esperanza de que se im­
ponga la razón y lo que es de 
justicia. 

I g n a c i o S o l a s e c l a s i f i c a q u i n t o 

e n l a f i n a l d e l s a l t o d e p é r t i g a 

M a r i a n o H a r o e l i m i n a d o e n l o s 5 . 0 0 0 m e t r o s l i s o s 

Budapest. — El sol que brilló 
totja la mañana, ha desaparecido 
y bajo el afecto del viento la 
temperatura se hizo relativa­
mente fresca. Unos once mil es­
pectadores han acudido a pre­
senciar esta cuarta jomada de 
los campeonatos de Europa, 

IGNACIO SOLA, QUINTO EN 
SALTO CON PERTIGA 

Budapest. — El alemán Wolf. 
gang Nordwlng se ha proclama­
do campeón de Europa de sal­
to con pértiga con un registro 
tíe 5,10 metros. 

Seguidamente se clasificaron 
2, Charalmbos Papanicolau 
(Grecia) 5,05; 3, D^Encausse 
(Francia) 5,00, 4, Dionisi de Ita­
lia, 4,80; 5, Ignacio Sola (Espa­
ña) 4,80 y 6 Sokolowski (Polo­
nia) 4,80. 

MARIANO HARO, ELIMINADO 

Budapest. — Resultados de la 
prueba de los 5.000 metros lisos 
masculinos: 

Tres series y los cinco prime­
reó clasificados para la final: 

Primera serie. — 1.—Jean Sa­
lomón (Francia) 13,49" 4-10 
(nuevo record del campeonato 
de Europa). 

2. —Harald Norpoth (Alemania 
occidental) 13-50-2. 

3. —La jos Mecser (Hungría) 
13-50-2. 

4. —Bdward Stawiarz (Polo, 
nia) 13-50-8. 

5. —Manuel Ollveira Fernán­
dez (Portugal) 13-51-4. 

Segunda serie. — 1.—Jurgen 
Haase (Alemania oriental) 
13.59-0. 

2. —Istvan Kiss (Hungría) 
13- 59-6. 

3.—Gennadiy Khlystov (Ru­
sia) 13-59-8. 

4. —René Kilburg (Luxembur­
go) 13-59-9. 

a—Eugene Allonsius (Bélgi­
ca) 14-00-0. y 

6. —Hans Gerlach (Alemania 
occidental) 14.00-6. 

7. —Mariano Haro (España) 
14- 07-2. 

Tercera serie. — Michel Ja-
zy (Francia) 13-54-8. 

2. —Dereck Graham (Inglate. 
rra) 13-55-0. 

3. —Bernd Diessner (Alemania 
oriental) 13-55-0. 

4. —Weemer Girke (Alemania 
occidental) 13-55.4. 

5. —Bengt Najde (Suecla) 
13-55-8. 

RESULTADOS DE DIVERSAS 
FINALES 
Budapest. — Resultados de 

Es batido en la sima 
de San Martín el record 
mundial de profundidad 

Los e s p e l e ó l o g o s alcanzaron 1.150 
metros en la famosa cneva navarra 

Pamplona. - - La Asociación 
internacional de Espeleología ha 
conseguido en Larra, donde se 
halla la famosa sima de San 
Martín, en la zona pirenaica, 
el record mundial de profun­
didad. En esta labor ha coope­
rado muy eficazmente el grupo 
de espeleólogos de la Institu­
ción «Príncipe de Viana», de la 
Diputación de Navarra. 

Se ha llegado a los 1.150 me­
tros de profundidad, superan­
do la marca de Grenoble, que 
era de 1.139 metros. Los espe­
leólogos aseguran que queda 
todavía mucho por descubrir. 

RESONANCIA DE LA 
HAZAÑA 

Pamplona. — Ha tenido gran 
resonancia la hazaña vivida por 
los espeleólogos de la Asocia­
ción internacional de Espeleolo­
gía que acaba de conseguir el 
record de profundidad en la 

El equipo español 
amateur ciclista de 
persecución también 
es eliminado 

Francfort.—España no se ha 
clasificado para los cuartos de 
final de persecución amateur, 
de los Mundiales de ciclismo. 

Los equipos clasificados pa­
ra los cuartos son: 

Italia, Rusia, Alemania Oes­
te, Alemania Este, Dinamarca, 
Checoslovaquia, Inglaterra y 
Francia. 

El equipo español, formado 
por Ayestarán, Errandonea, Ca­
ndías y Linares, ha quedado 
clasificado en el puesto núme­
ro doce. 

Circule por la derecha; 
La pneocupacíon de cada 
imo es la «eguridad dv 

famosa sima de San Martín, 
batiendo la marca obtenida an­
teriormente en la sima de Ber-
ger (Grenoble). 

En esta expedición a la sima 
de San Martín tomó parte un 
equipo de la Institución «Prín­
cipe de Viana» de la Diputa­
ción de Navarra, encontrándo 
se ya en Pamplona el jefe del 
grupo, Dr. Martínez Peñuela 
y los espeleólogos Juan Santes-
teban y Félix Arcante. 

El grupo de espeleólogos de 
Navarra ha pasado casi todo 
el mes de Agosto en la sima 
de San Martín, en una labor 
difícil, pues había que remon­
tar el curso del río caudaloso 
que existe en las entrañas de 
la sima, con peligro gravísimo 
en ocasiones de ser arrastrado 
por la corriente, sobre todo al 
producirse crecidas repentinas. 

Manifestó el jefe del grupo 
que la conquista del record 
de profundidad, de 1.150 me­
tros contra 1.139 en Grenoble, 
fue debido a la labor conjun­
ta del grupo perteneciente a la 
Asociación Internacional de Ex­
ploraciones Científicas, entre el 
que se encuentra el grupo de 
Navarra. Este grupo navarro 
proporcionó a los demás parti­
cipantes todos los datos rela­
tivos a la situación interior de 
la sima. 

El doctor Martínez Peñue-
las declaró que el éxito ha sor­
prendido a todos los partici­
pantes en la hazaña. Luego tu­
vo palabras de elogio para los 
espeleólogos franceses pero 
agregando que no hay ningu­
na diferencia entre ellos y los 
españoles. Todos son estupen­
dos, ha dicho. En el interior de 
la sima —agregó— no ha habi­
do frontera alguna. La Asocia­
ción Internacional de Explora­
ciones Científicas de la sima 
de San Martín quiere que, de 
una parte y de otra, intervenga 
él Consejo de Investigaciones 
Científicas de España y Fran­
cia para declarar esa zona de 
interés internacional. 

distintas finales celebratías éü. 
la jornada de hoy: 

20Ó metros femeninos. — 1, 
Iréna Kirszénteins (Polonia) ¿3. 
1 (nuevo record de campeona-
toa). 2, Ewa Klobukowska (Po­
lonia) 23, 4. 3, Vera Popkova 
(URSS) 23, 7. 

200 metros, masculinos (fi­
nal): 1, Roger Banbuck (Fran­
cia) 20, 9. 2, Marian Dudziak 
(Polonia) 21, 0. 3. Jean Claude 
Hallet (Francia) 21, 00. 

400 metros vallas, masculinos, 
final: í, Roberto Frinolli (Ita­
lia) 49" 8/10, 2, Gerd Lossdor-
fer (Alemania Occ.) 50-3. 3. Ro-
bert Poirier (Francia) 50-5. 

Lanzamiento de jabalina, mas­
culino, final: 1, Yanis Lusis 
(Rusia) 84, 48, 2, BladislaW Ni-
kiciuk (Polonia) 81, 76, 3, Gor-
gely Lulscar (Hungría) 80. 54. 

También se han celebrado las 
primeras eeriés de 110 metros 
vallas, masculinos; 800 metros 
libres, masculinos; 800 metros 
libres, fémeninos y 80 metros, 
vallas, feméninos. 
COMENTARIO TECNICO 

Budapest, —< (Crónica de Al­
fil). 

En pértiga, el recordman de 
Europa Wolfgang Nojrdwig ha 
conseguido una nueva medalla 
de oro para la Alemania del 
Este. Este joven mecánico, de 
23 años de edad, que mide un 
metro 84 centímetroa de estatu­
ra, y pesa 72 kilos, y que es re­
cordman de Europa con 5 me­
tros 23 centímetros, ha fran­
queado fácilmente los 5,10 me­
tros en el primer intento. 

Otro superfavorito, el italia­
no Roberto Frinolli ha sucedi­
do en el palmarés de los 400 
metros vallas a su compatriota 
Salvatore Morales, vencedor en 
Belgrado hace cuatro años. Fri­
nolli (26 años de edad, 1,78 de 
estatura, 65 kgs. peso, sexto 
en la final Olímpica de Tokio, y 
mejor especialista europeo del 
año), ha batido fácilmente con 
49,8 al alemán occidental Gerd 
Lossdorfer (50,3), y al francés 
Robert Poirier (50,5). 

En jabalina, el soviético Ya­
nis Luisis ha tenido que man­
tener alguna tensión antes de 
conservar su título que detenta 
deste hace cuatro años. En 
efecto, el polaco Wladislav Iki-
ciuk (noveno en los Juegoa 
Olímpicos de Tokio, donde Lui­
sis había conseguido la medalla 
de bronce) había alcanzado 
81,26 metros en su primer in­
tento, lo que le permitió figurar 
durante cierto tjempo como 
vencedor. No fue hasta su quin­
to lanzamiento que Luisis al­
canzó 84,48 metros, lo que le 
permitía conservar su título al 
tiempo que mejoraba el record 
de los campeonatos (82,04), que 
él mismo detentaba desde las 
pruebaa de Belgrado. 

En la prueba de 200 metros, 
el corredor francés Roger Bam-
buck ha borrado la decención 
de sus partidarios cuando se 
dejó batir e nía final de 100 me­
tros por el polaco Wieslaw Ma-
niek. Ha sio ante otro polaco, 
Marian Duziak (21,0), y su com­
patriota Jean Claue NaJlet 
(21,0), como Bambuck, en los 
sesenta últimos metros de la 
carrera, ha obtenido su gran 
victoria internacional con un 
tiempo de 20,9. Marian Duziak 
ha resaltado de nuevo la pre­
sencia de los polacos en las ca­
rreras de velocidad y el joven 
Nallet, que estuvo en cabeza 
hasta 60 metros de la llegada, 
ha confirmado las grandes es­
peranzas que se tienen puestas 
en él. 

La final de 200 metros feme­
ninos ha permitido a la morena 
y madura polaca Irena Kirs-
aenstein, medalla de plata en 
los Juegos Olímpicos, tomar el 
desquite sobre su compatriota 
la rubia Ewa Klobulowska, 

De hecho —esto no es más 
que una confirmación— las dos 
polacas dominaron totalmente 

la prueba y es posible que aún 
consigan otro título europeo 
—el de relevos. 

En las series de calificación, 
loe únicos eliminados de renom­
bre han sido: en las series de 
5,000 metros, el alemán orien­
tal Siegffried Hermán, record-, 
man de Europa de 3.000 metros, 
en 7-46-0, y el noruego Thor Me-
llend, octavo en Tokio, y en las 
de 800 metros, el belga Penne 
waert, también octavo en los 
últimos Juegos Olímpicos. Pen 
newaert ha sido eliminado en la 
serie más difícil, la segunda, 

la prueba da rapases 

Con ello so d i i í t í c * 

d í h la fln«i 
Franefort (Alem. Fed), 
Repesca semifondo profesjor 

nal: 
Los tres primeros, clasificadoi. 

para la final. 
Clasificación: 
1.? Guillermo Timoner (Es­

paña), 74 Kms., en 1 hora. 
2. ? Rudolph (Al. Occi.), a 

290 metros. 
3. ? Ruegg (Suiza), a 370 me-

tros. 
4. ? Escalas (España), a dos 

vueltas y 210 metros. 
5. ? Pellegrini (Italia), a tres 

vueltas y 130 metros. 
Han abandonado: Scholz (Ale­

mania occidental). Salmón 
ganada en 1-48-00 por el alemán | (Francia), Godelle (Francia y 
oriental Jorgen May. De Lillo (Italia). 

Nueva derrota 
del equipo júnior 
español de baloncesto 

Brindisi. — En la tercera jor­
nada del II Trofeo Sur que se 
viene celebrando en esta ciudad, 
se han enfrentado las seleccio­
nes nacionales de España e Ita­
lia, venciendo la segunda por 
el tanteo de 73̂ 8, después de 
haberse dado un parcial de 
39-26, en el descanso a favor 
de Italia también. 

Arbitraron Dimou (Grecia) y 
Arsatikov (URSS), con una ac­
tuación parcialísima a favor 
del equipo local, que determi­
nó el triunfo a favor del que 
menos lo merecía. 

El equipo español, que acu­
sa cansancio, ha notado la fal­
ta de jugadores que ordenen el 
juego desde atrás, ya que los 
tres que para este puesto que 
tenía el equipo júnior, base de 
esta selección, han tenido que 
regresar a España por razones 
escolares. Defendió hombre a 
hombre todo el rartido, al igual 
que Itaüa 

f 

lanana en la pnotecion 
del Burgos. M e al Wii 

I s í e s de i a í e í a r s e e i part ido s e r á m a d § 

un Padrenuestro en m e m o r i a dei 

ex-entrenador P e d r o f o r r e s 

Aún h%ce un tiempo esplén­
dido que invita a marcharse al 
campo con la familia o con los 
amigos. Sin embargo, sigue ha­
biendo muchas personas que, 
de manera especial los domin­
gos, digamos que parecen ne-
ceáitar de algún espectáculo 
apasionante, como lo es el fút­
bol, para llenar esas horas in­
mediatas a la terminación de 
la comida, en las que, por ser 
fiesta, no hay prácticamente na­
da que hacer, si no es tomar 
café y jugar la partida o echar­
se la siesta. Y, naturalmente, 
esto tampoco Ies satisface a 
todos. 

Pues bien, mañana mismo va 
a dar comienzo la temporada 
futbolística en nuestra ciudad, 
bien que de una manera amis­
tosa, puesto que oficialmente 
la fecha ha sido fijada para el 
día once. Así pues, a partir de 
mañana y en domingos sucesi­
vos, los aficionados al fútbol 
van a disfrutar del espectáculo 
preferido y, al menos por aho­
ra, van a poder hacerlo disfru­
tando, al mismo tiempo, de la 
temperatura espléndida que si­
gue haciendo y al aire libre, en 
pleno campo... 

Como ya hemos indicado en 
días precedentes, el visitante de 
turno es el Irún, ante el que ha­
rá su presentación el «nuevo» 
Burgos C. F. en él que ya de 
principio, mitad, acaso, por ne­
cesidad, mitad por convenien­
cia, con vistas al próximo par­
tido, es probable que sean ba­
jas los jugadores Lolis y D íaz , 
que resultaron lesionados en 
el partido jugado en Vallado-
lid y que aún no se han re­
puesto plenamente. Esto no obs­
tante, hay jugadores suficientes 
para cubrir aceptablemente to­
dos los puestos y es muy pro­
bable que el entrenador, Manolo 
Soler, haga actuar a todos los 
disponibles, con el fin de que 
pueda verse y conocerse a todos 
mejor. 

Anoche hablamos con el vi­
cepresidente del Club, señor 
Estévanez, seguidor incansable, 
como siempre, del equipo, a 
fin de que nos diera su impre­
sión. He aquí su contestación: 

—Me encuentro razonablemen­
te optimista. Los jugadores han 
ido mejorando. En las líneas 
de atrás hay. fortaleza y, en 
general, más conjunto, más al­
tura. A ver si la clase respon­
de en la forma que es de de 
sear. 

Mañana serán los propios ju­
gadores quienes nos den fe de 
estas manifestaciones rr-a pesar 
de que puedan acusar los efec­
tos de los nervios y la falta 
del debido entrenamiento en El 
Plantío— y los misinos aficiona­
dos, directamente, quienes for­
men su propio juicio, de acuer­
do con lo qUe vean. 

Por cierto que anoche vol­
vieron a recordarnos en la se­
cretaría del Burgos C. F. la 
conveniencia de que los socios 
que no lo hayan efectuado to­
davía, pasen a retirar el abo­
no correspondiente, ya que ha 
brán de hacer mañana mismo 
su presentación para entrar al 
campo. 

Naturalmente se supone que 
muchos de estos socios han es­
tado de vacaciones y por eso 
no lo han recogido. 

E n este partido de presenta­
ción, los jugadores locales lu­
cirán brazaletes negros, en se­
ñal de duelo por el reciente, 
inesperado y sentido fallecimien­
to del que fue entrenador bur-
galesista Pedro Torres, a quien 
ya dedicó homenaje póstump 
nuestro primer equipo con mo­
tivo del encuentro celebrado 
en Valladolid contra ei equipo 
titular de aquella localidad, del 
que se había hecho cargo como 
entrenador el infortunado se­
ñor Torres, 

Asimismo, antes de ponerse 

en juego el balón, el consilia­
rio del Club y consiliario de la 
Pascua del Deportista, el canó­
nigo M. I, Sr. D. Mariano Ba-
rriocanal, rezará en voz alta 
y desde el centro del campo 
un Padrenuestro por el eterno 
descanso del alma del finado, a 
cuyos familiares reiteramos 
nuestro más sentido pésame. 

Después veremos el primer 
fútbol de la temporada, en El 
Plantío y será interesante es­
cuchar las primeras opiniones, 
al margen, naturalmente, de las 
nuestras propias. 

Ya, total, la espera va a ser 
cuestión de horas. 

Para terminar, diremos que 
para el encuentro Burgos-Lan-
greo, ha sido designado árbitro 
el colegiado gallego don Fran. 
cisco Moreda Fernández, 

VICTOR MANUEL 

El Lérida vence 

al Earooa n n ¿ 0 

Lérida— En encuentro co-
rrespondierte a la Copa pre­
sidente de fútbol el Lérida 
ha vencido al Eurdpa por 
cuatro tantos a cero. TSl pri­
mer tiempo terminó con m \ 
solo gol, conseguido por To-
rrents. 

En la segtmda mitad, Kac. 
zas al transformar un pe­
nalty, consiguió el segundo 
gol. marcando posteriormen • 
te el propio Kaczas y Boby 
dos tantos restantes. Fueron 
expulsados en el curso de la 
segunda parte, los jugadores 
del Lérida, Torr«nts y K$#~ 
zas. 

Atica smo 

Muestro equipo 
se desplaza 
a Valladolid 

Devolviendo la visita que el 
vallisoletano hizo a nuestra ciu­
dad, el equipo de Burgos se des» 
plazará a Valladolid para com­
pletar el programa de píllelas. 
Este encuentro, como los restan-
tea que quedan de celebras1 con 
diversas provincias españolas, 
servirá para perfilar y ajustar 
el equipo que se tendrá que pre. 
sentar en Barcelona para & 
campeonato de España de clubs 
y el campeonato Nacional de 
O, J . E, que se disputará en 
Oranada, y en el que, como sa­
be, el equipo de Burgos "Arlan-
zV ha sido cuatro veces conse­
cutivas campeón de España, 

Los componentes del equipo 
que mañana se enfrentará en 
Valladolid será el siguiente: Del 
club "Arlanza": Plaza, Palomo. 
Ponce, Ciruelos, Calzada, Poza, 
Nebreda, Barrios. Nebreda. Irao-
la, Peña, Ibarrola. Alcalde, Ara­
gón, Gallardo. Jaime, Andrés. 
Ceballos, Martínez. Torres I, 
Alcántara, Alonso, Torres 11, Dei 
equipo femenino: Begofia. >T1-
ñón. Espinosa, Del club SESA: 
Conde, Carrillo, Iñiguez. Casca-
liana. En ei equipo femenino: 
Charo, Bonachia, Albina Gallo, 
María del Carmen Gallo, Albo. 
Gálvez. Del Club E. y D.: Busto. 

La hora de salida será el d*), 
mingo, a las siete, de la iglesia 
de la Merced. 

Circule por la dereciy. 
Si por tener Due cambisu 
de vía, girar a la izquier-
ra o adelantar a ios de-
más. es preciso volver * 
la ?>quierda, reaHcr •» 
m i m i o h m éop bí rna.vor 
precaución. Mire el espe­
jo retrovisor y sbvis» a lo* 
que le sî jaen. 
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D E S A L V A D O R D A I I 

Mofadores" 
¡Qué cruel epílogo al largo 

y cálido verano ponen los exá­
menes de Septiembre! La ciu­
dad, caracterizada por un uni­
versitario bullicioso, va reco­
brando un poco el pulso juve­
nil. Yo, que vivo en una de 
esas ciudades que sólo son —en 
profundidad, en latido— univer­
sitarias, puede captar este au­
téntico drama. Frente a mis 
ventanas —ventanas de alta 
noche— empieza el desfile. La 

residencia, durante el verano 
apagada, como de luto, comienza 
a animarse. Es la residencia 
estudiantil frente a la que vivo. 
Las persianas, que han perma­
necido echadas un largo período, 
se levantan un buen día. En 
la ventana aparece un vaso con 
flores —no tengo que decir que 
se trata de una residencia pa­
ra señoritas—, un paquete de 
cigarrillos y un lápiz de labios. 
Es el síntoma y el regreso. 

A pesar de residir en un paradisíaco lugar de la Costa Brava, 
Salvador Dalí no emplea el verano para descansar. Ahora se en 
cuentra realizando este cuadro que él denomina «Explosión ató' 
mica en el Vaticano formando una santa». Junto al lienzo, la 

modelo que posa para la figura de la santa. — (Foto F I E L ) 

H A Z B I E N Y 
M I R E S . . . 

NO 

L a Roda (Albacete). — Sa­
turnino Escribano del Amo, 
portador de un hermoso faio 
de billetes de Banco, por va ­
lor de 31.000 pesetas, bien 
guardado en el bolsillo del 
pantalón, se acercó a la ven­
tanilla para obtener un billete 
en el autobús que hace el ser­
vicio a la capital. Como el 
asiento asignado no era de su 
gusto, discutió largamente con 
el expendedor, mientras iba 
dejando caer uno a uno la 
totalidad de los billetes que 
guardaba. 

Un avispado transeúnte, con 
la colaboración de una cari­
tativa señora, ignorante de la 
realidad, fue recogiendo con 
parsimonia y serenidad todos 
los billetes que al discutidor 

se le escapaban, colocándolos 
cuidadosamente en su cartera 
y marchando con aire tran­
quilo sin que hasta la fecha 
se haya podido localizar. 

L a señora, se supone, ha­
brá caído en la cuenta de que 
no siembre es bueno eso de 
"haz bien y no mires a quien". 
PARTO SIN DOLOR 

Washington. — L a señora E l -
den Summerix, de 21 años, dio 
a luz mientras dormía en la 
ciudad de Lanshing, llevada rá­
pidamente al hospital su médi­
co dijo que era «poco frecuen 
te» este caso, pero que él des 
pués de haber asistido al naci­
miento de más de mil niños, co­
nocía ya otros tres casos más 
E l niño pesó siete libras. 

tConductor!: Guarde so 
derecha. 

E L C L U B D E L O S « S U P E R C E R E B R O S » 
Se trata del club "Mensa", fundado 
en 1945 en Londres, Y al qué sólo 
pueden pertenecer personas con 
cociente intelectual 154 
Sólo d ez mil personas en todo el 
Mundo han conseguido superar sus 
terribles tests v entre ellas se 
cuenta un intérprete de la ONU 
que sabe cincuenta id ornas 

POP C e c ' e C L A R E 
(De los Servicios Especiales de E F E ) 

E L club que posee reglas 
de admis ión m á s seve­
ras en todo el Mundo, 

es el club "Mensa" Fue fun­
dado en 1945 por un grupo 
i educido, bajo el signo de la 
Inteligencia. Sus primeros 
miembros provenían de Ox­
ford. Actualmente sólo diez 
mil personas en el Mundo 
nan conseguido superar la 
barrera de una terrible se­
rie de "test5'. 

Hay que aclarar que el 
club no pretende seleccionar 
personajes célebres, n i ge-
mos famosos, sino que pro­
cura descubrir "supercere-
bros".. Una reciente encues­
ta 'reálizada por el Instituto 
Tecnológico de Massachus-
rets, demostró que los cien-
ti í icos famosos por sus sen­
sacionales descubrimientos, 
asi como los grandes creado­
res calificados de genios por 
s u s contemporáneos , no 
siempre han sido, forzosa­
mente, "supercerebros". P a ­
ra merecer esta suprema pa­
tente de inteligencia hay que 
alcanzar el "Cociente inte-
iectual 154". 

Entre los miembros de la 
famosa organización figura 
un intérprete de las Nacio­
nes Unidas que conoce cin­
cuenta idiomas, entre ellos 
el indostánico el pepdjabi, 
el turco y naturalmente, el 
chino. E l miembro m á s re­
ciente es una n i ñ a de siete 
años ; Fey Lazarides. Sus pa­
dres, oue tienen otros seis 
"lijos, además de Fey, per­
tenecen al club Mensa; allí 
se conocieron y se casaron 
í-or amor, como cualquiera 
de nosotros. 

P R O B L E M A S D E I N T E L I ­
G E N C I A PURA 

T ANTO los especialistas 
en genét ica como los 
psicólogos, se han que­

dado perplejos ante el ca­
so Fey. Y no es para menos, 
¿a n i ñ a ha llegado a derro­
tar a su padre en la reso-
-ución de los problemas m á s 
difíciles de inteligencia pu 
ra . E n treinta segundos lo-
feró resolver un "test" de cla-
cificacioa en el cuai í raca-

saron el 70 por ciento de los 
estudiantes de Oxford. 

Pero pese a haber a lcan-
rado a los siete años el "CO-
ciete Intelectual 154". Fey 
r.uega a las muñecas , exige 
que su madre la acaricie pa­
r a dormirse.; trepa a los ár­
boles y pesca ranas en el es-
íanque próximo a la vasta 
mans ión de Lauceston, en 
Cornualles, donde reside la 
lamilla Lazarides. Pero la 
n i ñ a no va a la escuela de 
ja localidad. Evidentemente, 
para una chiquilla que se 
divierte haciendo juegos 

malabares con los verbos 
irregulares latinos, sería 
perder el tiempo recitar las 
tablas de multiplicar y ce­
ñirse al proigrama 1 de los 
alumnos normales. 

Los padret de Fey pidie­
ron a Conrad Graham, emi­
nente psicólogo que opinase 
robre el caso de su hi ja . E l 
resultado de este examen 
psicolcigico no se - hizo es­
perar: la n i ñ a superó en 
menos de un minuto el 
"test" impuesto por Graham 
y le preguntó inmediata­
mente: 

—"¿Me prestas tu "juego 
de adivinanzas" y así pue­
do examinar a p a p á y ma­
m á ? " 

P E R O E N T O N C E S , ¿QUE E S 
L A I N T E L I G E N C I A ? 

Tras esta prueba decisi­
va, que le valió su entra­
da en el club Mensa, sus 
madres la llevaron a Lon­
dres, donde la enseñaron to­
do lo de inberés cultural y 
científico que posee l a ciu­
dad. Per odonde m á s se di­
virtió Fey fue en el jardín 
zoológico. Terminada la v i ­
sita, la n i ñ a proclamó a los 
cuatro vientos: "Más ade­
lante, cuando crezca, quiero 
ser guardián del zoológico". 

Vayamos a otro ejemplo: 
los mellizos del Instituto 
P s i q u í a trico de Columbia 
(Estados Unidos). Son dos 
hermanos de 26 añoe con un 
cociente intelectual de 60 
(el promedio noi-mal gira a l ­
rededor de 100). Constitu-

Un niño «fenómeno»: el coreano Kim Ung Yong, qut a los tres 
años era capaz de realizar problemas de cálculo integral y dife­
rencial y hablaba correctamente el alemán y el inglés, además de 

u lengua natal. — (Foto CIFRA) 

yen dos sorprendentes f e n ó ­
menos cuya clasificación es­
capa a los sicólogos. ¿De dón­
de proviene la extraña capa­
cidad numérica de sus cere­
bros? E n este caso poco pue­
de explicar la herencia. 
George y Charles son hijos 
de un hombre de negocios 
alcohólico, que aterrorizaba a 
su esposa. 

E L EXTRAÑO NUMERO 

E n 1940, a los seis meses 
de un penoso embarazo la 
madre dio a luz trillizos: 
dos niños y una niña. Esta 
murió a los pocos días. Los 
hijos sobrevivieron gracias a 
la incubadora. Pero, como el 
primer hijo del matrimonio, 
muerto a los 13 meses, tam­
bién sufrieron de crisis con-
T ulsivas. A los treinta meses 
su desarrollo fisiológico se 
consideraba normal, pero los 
pediatras se alarmaron ante 
la "desvastadora agitación" 
de los niños: mordían, da­
ban cabezazos, chillaban co­
mo animales. 

Considerados como retra­
sados fueron internados en 
una institución especial. Allí 
comenzaron a mostrar un ex­
traño talento por los n ú m e ­
ros y las fechas. Actualmen­
te se encuentran en el Me­

dical Centre, donde fueron 
objeto de constantes obser­
vaciones por parte del doc­
tor Horwitz. 

A las preguntas que se les 
formulan sobre fechas y c i ­
fras. Georges y Charles res­
ponden como si estuvieran 
leyendo los resultados en una 
pantalla. "¿Qué día de l a se­
mana será el día 15 de F e ­
breros de 2002? U n viernes. 
¿Qué fecha será el cuarto l u ­
nes de Marzo de 1993?. U n 
22... 

Pero lo más sorprendente 
es que también darán datos 
meteorológicos sobre fechas 
pasadas datos que han que­
dado registrados infalible­
mente en su memoria. Cuan­
do se les pregunta cómo es 
posible que recuerden tantas 
cifras y nombres responden: 
"Lo sé, está en mi cabeza". 

E n Francia, en el siglo 
X I X se utilizó por primera 
vez el término de "idiotas-
saMos" para calificar casos 
análogos. De momento que­
da el misterio de estos dos 
mellizos americanos y las 
actuales investigaciones sobre 
la materia nos permitirán 
quizás en el futuro, tener 
ideas más claras y exactas 
sobre la inteligencia y sus 
anomalías. 

Por la noche, cuando me asomo 
a la ventana, vuelvo a ver la 
familiar escena. Acodada so­
bre un montón de libros, la 
alegre jovencita, más tostada, 
más pensativa, más preocupada, 
inclina su cabeza «ye-yé» sobre 
un tratado de botánica que el 
haz cabalístico de la lámpa­
ra ilumina en la noche de un 
verano, que ya ha terminado 
para los estudiantes suspendi­
dos en Junio. 

Pienso y contemplo apenado 
la escena. La muchacha mira 
para arriba. A su expresivo 
«¡Hola!» le sigue mi inevita­
ble y casi compadecido «¿Otra 
vez?». 

—¡A ver si hay más suerte...! 
Y con este breve diálogo co­

mienza de nuevo la rueda, el 
retorno al «drama», al trabajo 
de cada día, al caminar atado a 
la cadena de la sociedad. 

Me quedo todavía en la ven­
tana. ¡Qué drama! La chica ha­
brá suspendido su idilio ve­
raniego, se ha olvidado de los 
días alegres transcurridos en 
la playa, en la montaña, en el 
pueblecito. Se han acabado los 
bailes «ye-yés» en la animada 
parrilla, las excursiones resuel­
tas con el humor del descubri­
miento del mundo de la feli­
cidad. Sólo queda ya el color 
bruñido como un recuerdo que 
irá esfumándose como la mis­
ma pigmentación. 

Se abren más ventanas y se 
encienden más luces. Como en 
un teatro, aparecen las prota­
gonistas. Hay una auténtica ri­
tualidad. Los gestos adustos re­
cuerdan a las jovencitas del ba­
ñador rojo o blanco o ama­
rillo que jugaban con el sol y 
el agua. Hoy, mirada concentra­
da, mordiendo nerviosamente 
un lapicero, parecen abrumadas 
por la crueldad de la existen­
cia. Sólo de vez en cuando se 
levanta una cabeza despeinada, 
mira a la alta noche que pa­
sa por la ventana y se queda 
.contemplando las estrellas de 
un cielo de metro cuadrado. 
¡Cómo, brilla entonces la mira­
da en el rostro travieso con 
una mancha de bolígrafo en la 
mejilla! Es un alto en el ca­
mino, en las preocupaciones, 
en la espada de Democles pen­
diente sobre las cabezas embo­
tadas. 

Bulle la tragedia —la peque 
ña tragedia, es verdad— tras 
el largo y cálido verano para 
los miles de estudiantes que se 

examinan en Septiembre. Son 
una legión de seres que reali­
zan el esfuerzo de incorporar­
se a la vida, como el eterno 
símbolo del trabajo, en las pa­
labras bíblicas de ganarse el 
pan en este Mundo con el su­
dor de la frente; un sudor jo­
ven sobre estas testas despei-

. nadas. 

Evidentemente es una cruel­
dad volver asi, tan de improvi­
so, tan de contraste, a esa rea­
lidad totémica, del trabajo, el 
deber, el estudio. Yo, si fuese 
catedrático, tendría un poco de 
piedad para estos chicos que 
tras la libertad de vida de un 
largo y cálido verano han de 
volver a convertirse en unos 
Prometeos más, tan eternamen­
te encadenados como nosotros, 
los seres humanos. 

1SLANDIA, LA ISLA 
DE LOS 300 VOLCANES 

S u e c o n o m í a s e b a s a 

e x c l u s i v a m e n t e e n e l p e s c a d o 

base norteamericana de Kefi 
vik. L a televisión íocal compit 
tará asi lo que se ha convertidn 
en una costumbre, pero estn 
permitirá también a los isian 
deses recibir los programas es' 
eandinavos. E n la isla se habla 
mucho el inglés. E l idioma del 
país es una lengua de origen 
noruego, pero los mismos es 
eandinavos no la comprenden 
fácilmente. E n las escuelas Se 
enseña el islandés hasta los 12 
años, luego se estudian dos o 
tres años de danés, y posterior, 
mente el inglés o «i alemán. 

Reykjavik. (Colaboración es­
pecial para agencia «Fiel-Deri»). 

Islandia, situada junto al 
círculo polar ártico, isla cuya 
superficie es poco menos de una 
quinta parte de la de España y 
poblada por menos de 200.000 
habitantes, seria todavía desco­
nocida para los europeos, desde 
el punto de vista turístico, con 
una pequeña compañía de avia­
ción, la Loftleidir, no afiliada 
a la IATA. y que, desafiando a 
sus poderosas competidoras, tie­
ne unos precios bastante infe­
riores a las tarifas internacio­
nales. 

Los islandeses no tienen toda­
vía televisión, pero sus «pa­
rientes escandinavos, y también 
los finlandeses, procuran en es­
te momento que 'a laguna sea 
colmada para el año próximo 
Esto es muy importante porque 
la mayoría de loe habitantes po­
seen ya televisores que captan 
los programas, en inglés, de la 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des 
cubrirlas antes de cinco minutos 

( L a solución mañana) 

HORIZONTALES. — 1: Tien-
da de bebidas. — 2: Letra grie­
ga. — 3: Planta de tubérculos 
feculentos y alimenticios (pU. 
4: Parte del Mundo. Alga ma­
rina. — 5: Partido judicial de 
Zaragoza. Pasta colorante azul 
oscura. — 6: Acaricia. Preposi­
ción. — 7: Espacio de tiempo. 
Monte de Armenia. — 8: De­
mostrativo. Pone en lugar con­
veniente. — 9: Cuerpo civil de 
gente armada. — 10: Me tras­
ladaré. — 11: Gorro militar. 

V E R T I C A L E S . — Prep. lati­
na. Nota musical. -— 2: Glándu­
las secretoras de la leche en 
los mamíferos. — 3: Especia­
listas en una ciencia o arte. — 
4: Acacia de flores olorosas. — 
5: Nombre de Andalucía en la 
antigüedad. Jefe árabe. — 6: 
Acomete. Arácnido traqueal que 
produce la sama. — 7: Mamífe-

-¿Que tal es tu novio? 

ro roedor. Cierto paso del ca­
ballo (pU. — 8: Me trabaja la 
tierra. — 9: Discurrieron fan­
tásticamente. — 10: Dad el vis­
to bueno a un pasaporte. — 11: 
Contracción. Interjección. 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: L . — 
2: Set. — 3: Apotema. — 4: Pas. 
Lorigas. — 5: Amos. Nonada. 
6: Inés. Rara. — 7: Agadir. Ne­
ne. — 8: Rodamos. Nao. — 9: 
Alameda. — 10: Son. — 11: S. 

V E R T I C A L E S . — 1: Pa. Ar. 
2: Amigo. — 3: Asonada. — 4: 
Sedal. — 5: Sol. Simas. — 6: Le­
tón. Romos. — 7: Teror. Sen. 
8: Minan. — 9: Agarena. — 10: 
Adana. •— 11: Sa. Eo. 

A L J E R O G L I F I C O : 
...llamase Sara 

A L O S 7 E R R O R E S : 

Arbol, ventana, hierba (3), 
palo del barco y caña más cor­
ta. 

R E G A L O S U T I L E S 

—¿Te parece que Pedro se 
casará con Clara? 

— E s de suponer. Cada vez 
que le regala algo es un obje­
to útil para la casa. 

E X A G E R A C I O N 

—Las mujeres son como los 
melones; es cuestión de acertar. 

—No me diga, hombre, no me 
diga; que algunas veces sale 
un melón bueno. 

SAGACIDAD I N F A N T I L 

—Calcetines—dice la maes­
tra— hemos quedado en que 
era plural. A ver Pepita, ¿de 
qué género? 

—De punto. 

AMOR Y MATRIMONIO 

—Pero, mujer; ¿ te imaginas 

algo peor que un matrimonio 
sin amor? 

—^Naturalmente. ¡Un amor 
sin matrimonio! 

R A P I D E Z 

L a recién casada le dice al 
marido: 

—Como deseo hacer limpieza 
general de nuestra casita, ma­
ñana poner el despertador cin­
co minutos antes, ¿verdad, que­
rido? 

PESAME.. . 

^¿Conque se ha muerto su 
hermana? 

—No, señor. Fue mi esposa, 
—¡Caramba, hombre! De to­

dos modos, reciba usted mi pé­
same. 

L a vida para los turistas no 
es barata. E l hotel de «Cuatro 
Estrellas» cobra 9 dólares (540 
pesetas) por una habitación con 
sólo el desayuno; en un hotf 
muy mediano, la habitación 
cuesta por lo menos 5 dólares 
Sólo el Albergue de la Juven-
tul y los alojamientos estivales 
ofrecidos por las escuelas y co­
legios durante las vacaciones, 
tienen precios populares. 

Islandia es sobre todo un pâ  
raíso para el aficionado a loe 
bellos paisajes y al espacio, a 
la pesca, a la caza, a la soledad 
y a los descubrimientos. 

Islandia fue descubierta por 
un grupo de irlandeses en el 
siglo V I I I . Pero el verdadero 
«Colón» fue un noruego que se 
estableció con su familia ha­
cia el año 870 de nuestra era. 
Exiliados noruegos acudieron « 
esta isla poco antes del afto 
1000. E n el siglo X I I I los islan­
deses se declararon súbditos 
del Rey de Noruega, pero con­
servaron una autonomía propia 
de vasallos tan lejanos. 

L a isla recibió una constitu­
ción en 1874, y se reconoció su 
independencia en 1908. Se firmó 
ün tratado con Dinamarca, y 
todavía hoy son las universida­
des danesas las que reciben la 
mayoría de los estudiantes is­
landeses. L a República Islande- • 
sa nació en 1944 y actualmente 
el país es miembro de la ONU. 

Los salarios y el nivel de vida 
son elevados (hay un automóvil 
por cada cuatro personas), tan­
to que el islandés, muy trabaja­
dor, tiene por regla general un 
par de oficios. 

L a economía del país se basa 
en un único producto: el pesca­
do. Ahora comienzan a llegar 
los turistas, pero será preciso 
que esta curiosa y simpática is­
la, con 300 volcanes y una ca­
pacidad donde los clubs noctur­
nos cierran a medía noche, pro­
grese mucho en el camino tu­
rístico para verse invadida de 
extranjeros como Córcega, Ma­
llorca o Sicilia. 

M A R G U E R I T E HERSINO 

M u j e r c a p i t á n 

Boa motonave oolaca 
mandada m m mnier 

« a m a r i d o e s e l s e p n d o 

o f i c i a l a ü o r t í o 

Huelva. — Ancló esta maña­
na en el puerto la motonave 
polaca «Kolobrzeg II», que es' 
tá mandada por una mujer, la 
señora Danta Kobylinska Wa-
las, nacida en Varsovia er 1931. 
Viste blusa escotada y faWa 
correctamente femenina, todo 
en blanco y con corte marine­
ro, así como una gorra de ca­
pitán en color azul. Su esposo 
Czeslaw Wallas. que sirvió en 
la Marina de guerra, es el se­
gundo oficial de a bordo y if 
dotación del navio esta for­
mada por 28 hombres. E l D̂ -
que desplaza 3.500 toneladas y 
se encuentra en lastre. 

—iGanarás el pan con el sudor de tu frente; tendr^ecios...í 
hijos con dolor, y donde quiera que vayas subirán los 


